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A Ñ O t i l . V i e r n e s 4"; d e j u l i ó d e 1 8 9 0 . — S a n L i a u r e a n o . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
T e l e g r a m a s p o r e l C a b l e . 
tfKRTICIC FAKTÍCÜLAB 
DEL 
Bi&ari© do l a M a r i n a . 
Habaaa. 
T 2 3 X J B C 3 H A M A S D 3 A Y E S . 
2ífaánd, 3 de j u l i o . 
S . A . l a I n f a n t a M a r í a T e r e s a s e 
h a l l a e n f e r m a . 
P o r e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r s e 
p u b l i c a b o y e n l a G a c e t a u n K e a l 
D e c r e t o c r e a n d o u n a e s c u e l a d e v e -
t a r i n a r i a e n l a p r o v i n c i a de P u e r t o -
P r i n c i p e . 
H o y b a t e r m i n a d o l a d i s c u s i ó n de 
l a t o t a l i d a d de l a l e y e l e c t o r a l de 
C u b a , y e n l a p r ó x i m a s e m a n a e m -
p e z a r á l a d e l a r t i c u l a d o . S i n e m -
bargo, s e c r e e que l a p r e m u r a d e l 
t i e m p o no p e r m i t i r á q u e s e a p r u e -
be d i c b a l e y . 
E l S e n a d o b a a p r o b a d o , s i n d i s c u -
t ir lo , e l p r o y e c t o de l e y s o b r e a p l a -
z a m i e n t o de l a s e l e c c i o n e s de d i p u -
t a d o s p r o v i n c i a l e s . 
E l s e ñ o r B e c e r r a b a d a d o c u e n t a 
á s u s c o m p a ñ e r o s de G-abinete de 
u n p r o y e c t o de v i s i t a á l a s a u d i e n -
c i a s de U l t r a m a r , p r o p o n i e n d o a s i -
m i s m o l a c r e a c i ó n , e n l u g a r de l a 
e s c u e l a de a r t e s y of ic ios d e l a p r o -
v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a , de u n a 
e s c u e l a a g r o n ó m i c a e n d i c b a pro-
v i n c i a , e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n a 
J a n t a de I n s p e c c i ó n p a r a l a s e s c u e -
l a s de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , y l a a-
p r o b a c i ó n de u n r e g l a m e n t o p a r a 
l a s e s c u e l a s n o r m a l e s y de v e t e r i -
n a r i a . 
L o s M i n i s t r o s g u a r d a n g r a n r e -
s e r v a y q u i t a n i m p o r t a n c i a á l o s 
d e m á s a s u n t o s que s e t r a t a r o n e n 
d i c b o c o n s e j o . S i n embargo , , e s s e -
g u r o q u e s e t r a t ó e n é l l a c u e s t i ó n 
p o l í t i c a de a c t u a l i d a d . 
S e a s e g u r a que b o y s e p l a n t e a r á 
l a c u e s t i ó n de c o n f i a n z a a n t e l a C o -
r o n a : s i b i e n a l g u n o s o p i n a n qu^e e l 
G o b i e r n o a p l a z a r á e s t e a s u n t o b a s -
t a q u e t e r m i n e l a d i s c u s i ó n p o l í -
t i c a . 
C u n d e c o n i n s i s t e n c i a e n e l c a m -
po c o n s e r v a d o r l a i d e a de q u e e l 
t r i u n f o de e s t e p a r t i d o e s t á a s e g u -
r a d o . 
A c o n s e c u e n c i a de l a s d e c l a r a c i o -
n e s h e c h a s por e l g e n e r a l L ó p e z 
D o m í n g u e z , s e c o n s i d e r a r e a l i z a d a 
l a c o n c i l i a c i ó n e n t r e l o s d i v e r s o s 
e l e m e n t o s d e l par t ido f u s i o n i s t a . 
E n G - a n d í a h u b o a y e r n u e v e i n -
v a s i o n e s d e l c ó l e r a y d o s f a l l e c i -
m i e n t o s . 
L a s p r u e b a s de l P e r a l , s i m u l a n d o 
u n a taque , s e h a n a p l a z a d o h a s t a 
q u e s e c o r r i j a n c i e r t o s de fec tos de 
c o n s t r u c c i ó n . 
Nueva-Yorlc, 3 de j u l i o . 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de M a -
d r i d , e l C o n g r e s o h a a p r o b a d o l a 
p r o p o s i c i ó n de a m n i s t í a g e n e r a l por 
de l i to s p o l í t i c o s p r e s e n t a d a por e l 
S r . M a r t e s , r e s e r v á n d o s e e l d e r e c h o 
de d e c i d i r l a f e c h a de s u a p l i c a c i ó n . 
D u r a n t e e l d e b a t e p o l í t i c o , e l ge-
n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z d e c l a r ó q u e 
l o « d i s i d e n t e s l i b e r a l e s a p o y a r á n a l 
S r . S a g a s t a . 
N m v a - Y o r k , 3 de j u l i o . 
E l H e r a l d de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de s u c o r r e s p o n s a l e n 
P o m a , e n e l c u a l s e d i c e q u e l a s a -
l u d de S u S a n t i d a d e l P a p a L e ó n 
X I I I d e c a e de u n a m a n e r a v i s i b l e . 
A g r e g a e l c o r r e s p o n s a l q u e s e n o t a 
e n s u m i r a d a u n a f i j e z a e x t r a o r d i n a -
r i a ; p e r o q u e á p e s a r de lo a v a n z a d o 
de l a e d a d d e l P o n t í f i c e , c o n s e r v a 
c l a r a l a i n t e l i g e n c i a y p o s é e u n a a c -
t i v i d a d s o r p r e n d e n t e . 
Nueva York, 3 de j u l i o . 
T e l e g r a f í a n de W a s h i n g t o n q u e 
h a p a s a d o e n e l C o n g r e s o , e n p r i m e -
r a l e c t u r a , u n p r o y e c t o de l e y por e l 
c u a l s e a u t o r i z a a l G o b i e r n o p a r a 
i n s p e c c i o n a r l a s e l e c c i o n e s de d i p u -
tados . 
Ntwva York, 3 de j u l i o . 
E l M i n i s t r o de G u a t e m a l a e n M é -
j i c o b a m a n i f e s t a d o q u e e s c i e r t a l a 
v e r s i ó n de q u e e l e x p r e s i d e n t e , se -
ñ o r M s n é n d e z , h a m u e r t o e n v e n e -
n a d o , y q u e e l p u e b l o s a l v a d o r e ñ o 
p r o t e s t a de l a u s u r p a c i ó n e f e c t u a d a 
p o r e l g e n e r a l E z e t a , q u i e n a b u s a n -
do de s u a u t o r i d a d , n o p e r m i t e s e 
d iga p o r t e l é g r a f o l a v e r d a d de lo o-
c u r r i d o . 
Londres, 3 de j u l i o . 
L a s n o t i c i a s q u e s e t i e n e n d e l 
P r í n c i p e F e m a n d o de B u l g a r i a s o n 
q u e s e h a l l a p a d e c i e n d o de d i s p e p -
s i a c r ó n i c a y de u n a a f e c c i ó n a l h í -
gado. 
Nueva-York, 3 de j u l i o . 
D i c e n de M a d r i d q u e e l G a b i n e t e 
s e h a l l a e n c r i s i s , y q u e p r o b a b l e -
m e n t e l o s c o n s e r v a d o r e s s u b i r á n a l 
poder , bajo l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r 
C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 
Londres, 3 de j u l i o . 
P o s t e r i o r e s n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
L e e d s , d a n c u e n t a de q u e l o s o b r e r o s 
d e l g a s ó m e t r o de d i c h a c i u d a d , de-
c l a r a d o s e n h u e l g a , h a n c o m e t i d o 
n u e v o s d e s ó r d e n e s , r o m p i e n d o l a s 
v e n t a n a s y t r a t a n d o de i n c e n d i a r l a 
f á b r i c a d e l g a s . A g r é g a s e q u e l a 
p o l i c í a , a u x i l i a d a por f u e r z a s d e l e-
j é r c i t o , l o g r ó s o f o c a r e l t u m u l t o . 
Londres, S de j u l i o . 
E l G o b i e r n o de H u n g r í a h a t r a s -
p a s a d o l a o r d e n q u e t e n í a d a d a á l a 
f á b r i c a " H u n g a r i a n " , p a r a l a c o n s -
t r u c c i ó n de r i f l e s de r e p e t i c i ó n , á l a 
f á b r i c a de S t e y r y Ca, p u e s l a p r i m e * 
r a n o p u e d e s e r v i r e l p e d i d o c o n l a 
p r o n t i t u d q u e s e r e q u i e r e . 
M a d r i d , 3 de j u l i o . 
E n l a s C á m a r a s s e h a l e ido h o y 
u n a c o m u n i c a c i ó n d e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , d a n d o 
c u e n t a de l a c r i s i s , y p i d i e n d o q u e 
s e s u s p e n d a n l a s s e s i o n e s h a s t a 
q u e e s t é r e s u e l t a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
M a d r i d , 3 de j u l i o . 
N o s e h a c e l e b r a d o h o y e l a c o s 
t u m b r a d o C o n s e j o de M i n i s t r o s q u e 
d e b í a p r e s i d i r S M . l a P e i n a . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , S r . S a 
g a s t a , h a l l e v a d o á P a l a c i o l a s d i m i -
s i o n e s d e l G a b i n e t e . 
S a s i á o a c e p t a d a l a d i m i s i ó n a l 
M i n i s t e r i o . 
H a n s i d o l l a m a d o s á P a l a c i o á c o n 
f e r e n c i a r c o n S . M . l a P e i n a l o s s e 
ñ o r e s P r e s i d e n t e s d e l S e n a d o y d e l 
C o n g r e s o . 
S e c o n s i d e r a s e g u r a l a v u e l t a a l 
•^oder dt¿ l o x s ^ — s e r v a d o r e s . 
M a d r i d , 3 de j u l i o . 
L o s P r e s i d e n t e s de l a s C á m a r a s 
^.an c o n f e r e n c i a d o h o y c o n S . M . l a 
P e i n a . 
T a m b i é n h a n s i d o l l a m a d o s á P a -
l a c i o p a r a c o n f e r e n c i a r c o n S . M . , 
u n a v e z a c e p t a d a l a d i m i s i ó n d e l 
M i n i s t e r i o , l o s S r e s . G e n e r a l J o v e -
U a r , C á n o v a s d e l C a s t i l l o , M a r t í n e z 
C a m p o s , G a m a z o , P o m e r o P o b l e d o 
y L ó p e z D o m í n g u e z . 
L l a m a l a a t e n c i ó n l a a c t i v i d a d 
d e s p l e g a d a p o r S . M . l a P e i n a P e -
g e n t e c o n m o t i v o d e l a c r i s i s m i n i s -
t e r i a l , i 
Nueva-York , 3 de j u l i o , 
L s s ú l t i m o s d e s p a c h o s de M a d r i d 
d i c e n q u e S . M . l a P e i n a P e g e n t e h a 
a c e p t a d o l a d i m i s i ó n d e l G a b i n e t e , 
y q u e l a s s e s i o n e s de l a s C o r t e s 
q u e d a n s u s p e n d i d a s h a s t a l a f or -
m a c i ó n d e l n u e v o m i n i s t e r i o . 
M a d r i d , 3 de j u l i o . 
D e s p u é s de c o n f e r e n c i a r c o n e l 
S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , S . M . l a 
P e i n a P e g e n t e h a s a l i d o de p a s e o . 
N o h a l l e g a d o á c e l e b r a r s e l a a -
n u n c i a d a c o n f e r e n c i a c o n S . M . l a 
P e i n a de l o s S r e s . G a m a z o , P o m e r o 
P o b l e d o y L ó p e z D o m í n g u e z . 
T E I . E Ü E A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , j i í l i o 2 , d l a s 
5 \ d e l a t a r d e . 
Ouzas españolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 d[y., 5 á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 drv. (banqueros), 
$4.84» 
Idem sobre París , 60 dir. (banqueros), á 5 
francos 17^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 drv. (banqueros) 
1195Í. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 121i ex-cupdn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5 | . 
Centrífugas, costo y flete, a 3. 
Kegular á buen refino, de 4f á 4 | . 
Azúcar de miel, de 4 7 i l6 á 4 l l i l G . 
Mieles, nominal. 
Los precios fijos. 
VENDIDOS: 28,000 sacos de azúcar. 
Idem: 975 bocoyes de ídem. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6. 
Harina patent Minnesota, $5.15. 
L o n d r e s , j u l i o 2 , 
Aztícar de remolacha, á 12i41. 
Azúcar centrífaga, pol 96, de 14i3 á 14i4}. 
Idem resillar refino* á 12i9. 
Consolidados, á 96 I l i l 6 ex- interás . 
Cuatro por ciento español, á 75i ex-in-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
T a r i s , j u l i o 2 , 
Renta, 3 por 100, á 89 francos 30 cts. 
ex-dividendo. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 2 . 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
los de Baltimore, Filaüelfia y Boston al ter-
minar el mes de junio, eran de 41,000 
toneladas contra 31,600 en igual fecha del 
añu anterior. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
d e ios t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l a a l a r t í c u l o 3 1 d e l a L e u de 
P r o t i i f d t z f i iyttelp.cfAMÍ, ) 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O P P E D O P E S . 
E3PAÍSA 
C a m b i o s . 
í 2 á 5 pg P., oro es-
, . . . . . . . . . < pañol, según plaza, 
(. fecha 7 cantidad. 
f 
ÍNQLATERKA { 
201 á 21i p . § P.. oro 
español, ú 60 dir. 
F K A N C I A . 
I 
A L E M A N I A , . . . 
« S T A D O S - D N I D O S , 
6 i á 7 i p . § P., oro 
español, á 3 div, 
4i á 5 p § P., oro 
español, á 60 dp, 
5 á 6 p.g P. , oro 
español, á 3 d\T. 
f 9J á 9 £ p g P . , o ^ o e s -
^ pañol, á 60 djv. 
•f 30 á 30| p.g P. , oro 
( español, á 3 djT. 
( 8 p.g á 3 meses, or 
O E S C D E N T O M E B C A N - Í ó billetes. 
'-TT. . . « . • . . • ] 30 pg á 6 meses, oro 
1̂  ó billetes, 
AZÚCARES PURGADOS. 
slaEco, trenes de Derosne y 1 
EUlieanz, bajo á regnlar... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . florete. 
Cogucho, inferior á r^ ular, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . 1 Sin operaclonee. 
Idem, buene a superior, nú-
mero 10 á 31, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 34, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. . . 
ídem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem. floretA. n? 19 d 20. \A . i 
CENTRÍFUGAS DE GÜABAPO, 
Polarización 94 á 98.—¡Sacos: de 5f & 5f reales oro 
ar., según nlímero.—Bocoyes: No hay. 
AZUCAR DE HIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4i á 4i rs. oro ar,, Begún 
envase y ntimero. 
AZÚCAR JIASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89,—De 
4i á 4t rs, oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS. —D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Pedro Becali, y D. Joaquín 
Gumá. 
Es copia.—Habana, 3 de julio de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino, José M * de Moníalván. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O P O 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL, 
Abritf A 243 por 100 y 
cierra de 2 á 2 i á 243 
por 1 0 0 . 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno, Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones.. . . . . 
A C C I O N E S . 
Banc? Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de l íegla. 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibariéa 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas — . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
JTaliana. 3 de 
Compradores. Vonás. 
105 á 115 V 
Nominal. V 
6 í i á 67 
par á l i P ex-d9 
Nominal. D 
12i á 12i 
3 á 5 
4i á 3i 
i á 2 
11 i á 8i 
6i á 6 
1 á S i 
77 & 75? 
50 á 38 
34 á 33J 
33| á 32| 
70 á 55 
S2 á £6i 
6ü á 45 
55 á 20 
97 á 92 
10 á 15 



















NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N MARÍTIMA 
D E IÍA COMANDANCIA «EINEUAI. 
D E I i A P O S T A D E R O . 
Por el último correo llegado de la Península ha re 
cibido el Excmo. Sr. Comandante General de Marina 
de este Apostadero la Real Orden siguiente: 
"Ministerio de Marina.—R. O.—Exomo. Sr.—A-
tendidas las variaciones que ha sufrido la navegación 
mercante en la última mitad del presente tiglo y la 
disminución notable de los buques de vela, por euya 
causa no pueden los Püotos con ia facilidad que an-
tes lo hacían las condiciones de mar ex'gidas pai a el 
adelantamiento en 6u carrera y á fin de evitar toda 
clase de perjuicios á los respetables intereses de una 
profesión tan necetaria y tan íntioiamente ligada con 
la marina de guerra.—S. M. el Rey (q. D, g.) y en su 
nombre la Rema Regente del Reino, de conformidad 
con lo propuesto por 'a Junta de la marina mercante 
y dictamen de ese Centro Superior Facultativo, ha 
venido en resolver lo siguienter 
19 E n lo sucesivo quedan reducidas á dos las ac 
tuales clases de Pilotos, con la denominación general 
de "Capitanes de la marina mercante" y "Pilotos de 
la marina mercante". 
2? Los títulos de Capitanes serán expedidos por el 
Ministro de Marina, y los de Pilotos per los Capitanes 
y Comandantes Generales de los Departamentos y A -
postadero?. 
3V Los actuales primeros y segundos Pilotos po-
dran desde luego solicitar por el conducto de Orde-
nanza se les expida el título de Capitanes de la Mari-
na mercan e con solo la presentación de sus nombra-
mientos. 
4. Los actuales terceros Pilotos serán considera-
dos desde luego como Pilotos de la marina mercante, 
y podrán solicitar del Departamento ó Apostadero, 
donde fueron examinados, el título correspo diente 
con ia nueva denom. nación. 
5? Los requisito^ qi;c en adelaiite deben reunir loa 
alumnos de Náutica para optar á la clase de Pilotos, 
y estes para la de Capitanes, serán las siguientes:— 
Para Pilotos—Contar con cien días de mar en buques 
de vela, ó doscientos en buqnes de vapor en navega-
ciones de altura, como meritorio ó alumno, ó en su 
defecto doscientos días de mar en buques de vela, ó 
cuatrocientos en buques de vapor, verificados en na-
vegaciones de gran cabotaje, como tales alumnos.— 
Snírir el examen teórico-práctico qne hoy se exije pa-
ra tercero* Pilotos en cualquier Departamento 6 A-
postadero,—Para Capitanes—Constar con ciento cin-
cuenta días de mar en buqnes de vela ó trescientos en 
buques de vapor en navegacióo de altura, ejerciendo 
e' cargo de Piloto 6 en su lugar trescientos días de 
mar en buques do vela 6 seiscientos en buques de va-
por, cuando se trate de navegaciones de gran cabota-
je, desempeñando dicho cargo. 
69 Las actas de examen de los Capitanes se eleva-
rán al Ministerio de Marina para la expedición del 
correspondiente título. 
79 Para poder acreditar el tiempo de mar se pre-
sentarán los alumnos de Náutica y los Pilotos á los 
Comandantes de Marina de los Puertos donde termi-
nen cada viaje, con su diario de navegación en la for-
ma que se lleva para navegaciones de altura, con las 
correspondientes observaciones astronómicas, á fin de 
acreditar su aptitud sobre tan importante asunto, cu-
yas autoridades les expedirán un certificado de los días 
de mar con que cuenten. 
89 Para el embarque de Pilotos á que se refiere la 
legislación vigente se tendrán en cuenta que la clase 
de "Capitanes de la marina mercante" sustituye á 
los antiguos primeros y segundos Pilotos y la nueva de 
"Pilotos de la Marina mercante" equivale á la de los 
antiguos terceros. De Real Orden lo digo á V. E . 
para su conocimiento y el de ese Centro Superior de 
su digna Presidencia, Dios guarde á V. E . muchos 
años. Madrid, 20 de mayo de 1890.—Juan Romero". 
Lo que por disposición de S. E , se publica para co-
nocimiento de las personas á quienes pueda interesar 
la preinserta disposición,—J/uis 6. Carbonell. 
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S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento saear á pú-
blica subasta el arrendamiento del taller de cigarrería 
de la Real Cárcel, el Excmo. Sr, Alcalde Municipal 
se ha servido señalar el día 26 de julio próximo, á las 
dos de la tarde, para que tenga lugar el acto, en la 
Sala Capitular, bajo la presidencia de S. E . , con ex-
tricta sujeción al pliego de condiciones que se inserta-
rá en la Gaceta y Boletín Oficial. 
Se hace público por este medio para general cono-
cimiento. 
Habana, 26 de junio de 1890.—-áfftísíin Guaxardo. 
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S E C R E T A R I A D E L , E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el arrendamiento del taller de tabaque-
ría do la Real Cárcel, el Excmo. Sr, Alcalde Munici-
pal se ha servido señalar el día 26, del mes de julio 
próximo, á las dos de la tarde, para que tenga lugar 
el acto en la Sala Capitular, bajo la presidencia de 
S, E , , con extricta sujeción al pliego de condiciones 
que se insertará en la Gaceta y Boletín Oficial. 
Se hace público por este medio para general cono-
cimiento. 
Habana, 26 de junio de 1890.—^lflr«s¿tn Ghtaxardo. 
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A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
POLICÍA URBANA, 
E l Excmo. Ayuntamiento, en sesión ordinaria de 18 
del corriente, ha acordado prohibir en lo absoluto la 
situación de mesas en portales, para el servicio de ca-
fés, á no ser que estén adosadas á la pared, y esto en 
el número estimativo que según los puntos se acuerde, 
al oir las peticiones de permisos indispensables al 
efecto, y que tendrán el carácter de provisionales, 
obligándose á los dueños de dichos establecimientos á 
pagar la cuota de un peso oro mensual por cada mesa, 
si el establecimiento está situado en la zona compren-
dida de la calle de San Nicolás en toda su extensión 
hasta el litoral del puerto y de cincuenta centavos 
desde aquella zona al exterior de la ciudad. 
Así mismo ha acordado la Exorna, Corporación se 
haga llegar á conocimiento del público esta resolución 
y que por los delegados de esta Alcaldía y agentes de 
Policía se hagan desaparecer todas las mesas que exis-
tan en los portales, excepto las que estén adosadas 
con la competente licencia. 
Lo quo en cumplimiento del repetido acuerdo se 
hace público para general conocimiento. 
Habana, 24 de junio de 1890.—ZA Pequeño. 
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M o v i m i s a t o fl© p n s & j a r o » . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Washington: 
Sres. D. P. Betancourt—A. Hachan—E. de Ajala 
— H . Bosselmann—H. Merry—G, Bordemann—M. 
Amalia Ome—W. Merry—Edward Armand—Louis 
Schappa,—Además, 4 de tránsito, 
S A L I E R O N , 
Para el H A V R E y la CORUÑA, en el vap. franc. 
Ville de Bordeaux: 
Sres, D. Antonio G. Hernardez—Antonio N. C a l -
mar—Adolfo Garuni—Francisco F . Janeiro—oJsé 
Marinas—Cristino García—Ignacio Hermida—Ense-
bio Abiselas—Antonio Alumina—Juan Vidal—José 
Ignacio Hermida—Ensebio Abiselas—Antonio Alu-
mina—Juan Vidal—José Ignacio—Domingo Hernán-
dez—Carolina Llera—Carmen Catilla—Jerónimo Rá-
bano é hijo—Bartolomé Añil—Manuel Crego—José 
M, López—María Freiré—José Alvarez—Emilio Mo-
nasterio—Emilio S. Sierra—José Méndez—M. L a n -
daburey—A. M. Biagio—José Gronepona—F. Pérez 
—Jesús B. Fernández—Luis D. Diaz—M. Martínez— 
A. Alvarez—Antonio B. Rio—Ramón Fernández. 
Para V E R A C R U Z , en el vap, amr, City of Was-
hington: 
Sres. D. Cleofas Andrade—Feremiah M. Kender— 
O. Bailez—Ricardo D. Chazara—Camilo Vázquez— 
Domingo Gastiminza—Félix Soto—F. B. Chaufran— 
Leopoldo Ruiz—Amado Diez. 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. am, Yumurí: 
Sres. D . Aurelio Llata—Katie Keleper—Manuel 
de Cárdenas—Ramón do Murías, 2 niños y 2 criadas 
—María Maker—G, Pérez—María L . Paloz—Joaquín 
M. Borges—Bella P. de Salazábal y 2 niños—Bernar-
do Salazábal—T, Martínez—Leopoldo Goicoeohea— 
Angelina Abren—Josefa Gatones—G. Richards—Jo-
sé 0. Mendiola—Gabriela Mendiola—Catalina Mesa 
—Fermín Mendiola—J. J , Julia—Concepción Baró— 
Salvador Fiuriaches y 2 niños—Rosa Blanco—Emilia 
Cortés—Edelberto Farrés—Eriqueta Echarte y 1 hijo 
—Port Chung—Emilio Lauda—C. C. Calvin—J, Me-
sa y 1 hijo - Juan D. Gómez—Juan T, A, Fernández 
Modero—Pedro M^ Fernández—Serafín Mederos— 
Bmma Sabomana—Francisca Raezkiriviez—Francis-
co Montero—Enrique Agüero—Ana M? Soto—José 
M. Carrillo—Rosa Varona—Josefa Mí Escardó—A. 
Varona—Juan de Pedro—Excmo. Sr. D, Juan de Pe-
dro—Pedro Gómez—G. Armengol—María Buthler— 
Rosario Pedro—Sofía A guirre—José Braña—Pablo 
Zuero—Bernardo Rober—Emelie Ferrer—Henrry 
Davis—Odino Bertonir. 
Capitanía General de la Is la de Cuba.—Fiscalía 
permanente.—D, JUAN BALBÁS Y VELA, tenien-
te coronel graduado comandante de Infantería en 
Comisión activa, y Fiscal permanente de causas 
de la Capitanía General de esta Isla. 
Por el presente edicto, cito, llamo y emplazo á don 
Antonio Alvarez García, del Comercio, que en el mes 
de septiembre de 1889 habitaba en la calle de Oficios 
número 52, de esta ciudad, y cuyo domicilio y para-
dero actual se ignora, para que en el término de veinte 
días, contados desde la publicación del presente en la 
Gaceta Oficial y DIARIO DE LA MARINA, comparezca 
en esta Fiscalía Militar, sita en el Campamento de la 
Cabaña, barracón número 3, con el fin de enterarle 
de un asunto que le concierne y afecta á la adminis-
tración de justicia; pues así lo tengo acordado en dili-
gencia de este día. 
Dado en la Habana, á veinte y siete de junio de mil 
ochocientos noventa.—Juan Balbás. 6-1 
DON VICENTE PAKDO Y BONANZA, Juez de ins-
tancia en propiedad del Dto. Centro de esta ciu-
dad. 
Por el presenre hago saber que en ei juicio ejecutivo 
seguido por D. Rafael Castellanos contra D1.1 Josefa 
Carranza y Gallego, D i Matilde y D, Manuel Ralbas 
Carranza que componen la sucesión de D. Gumersin-
do Balbas y Calero, se ha d spuesto sacar á subasta 
por término de 20 días la casa calle Ancha del Norte 
núm. 256, de mampostería, ladrillo y azotea, por el 
precio de su tasación qne lo ha sido en la cantidad de 
3175 pesos 3 centavos oro, la cual se compone de un 
paño de terreno con 4 mejros 84 centímetros de frente 
6 metros 71 centímetros de fondo y 5 metros 50 centí-
metros de frente de fondo, cuya casa se encuentra si-
tuada en la acera Norte y cuadra comprendida entre 
las callos de Campanario y Perseverancia formando 
la manzana con el litoral de la Playa de San Lázaro, 
habiéndose señalado para la subasta el día 8 de agosto 
á la 1 de la tarde en este Juzgado sito Tacón núm. 2, 
con las advertencias que no se admitirán proposicio-
nes que no cubran los dos tercios del avalúo y que pa-
ra tomar parte en la subasta deberán los licitadores 
consignar previamente en Ja mesa d»l Juzgado ó en el 
estabiecimiento destinado al efecto el 10 por ciento 
del valor que sirve de tipo y que dicha casa se saca á 
pública subasta sin suplir pj^via «r.ente la fq^a del tí-
tulo de propiedad. Y para pübtieair en el periódico 
DIARIO DE LA MARINA se libra Ja presente.—Ha-
bana, junio veinte y siete de mil ochocientos novent a. 
Vicente Bardo.—Ante mí, José García Tejada 
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DON GUILLERMO BERNAL Y BERNAL Magistrado de 
Audiencia Territorial de las de Fuera y J uez d« 
Primera Idatancia del Dtro. Oeste de esta ciudad. 
Por el presente se hace saber al público, que á con-
secuencia del juicio ejecutivo seguido por D Francis-
co González Villa^ contra D. Pascual Aguado y Do-
ña Sinforosa Días en cobro de pesoá he dispuesto, sa-
car á pública aubastií por segunda vez y con la rebaja 
del veinte y cinco por ciento, la casa situada en Ma-
druga calle del Depósito núnwro tres, tasada en dos 
mil ciento cinco petos, treinta y nueve centavos oro; 
para cuyo ac ó te ha señalado, las doce del día prime-
ro de agosto próximo en los estrados del Juzgado, sito 
en la calle de Cuarteles l ú a ero cuari-nta y dos, y ad-
virtiendo que no se admitirán posturas, que no cubran 
los dos tercios de la tasación, con la rebaja dei veinte 
y cinco por cierto expresado y que los títulos de du-
minio están de manifiesto en la Escribanía del actua-
rio sita en la calle de Empedrado número cinco, con 
cuyos títulos, deberán, conformarse los licitadores sin 
que tengan derecho á exigir otros y que para tomar 
parte en la subasta deberán los licitadores depositar 
previamente, en la mesa del Juzgado ó en el Estable-
cimiento destinado al efecto, una cantidad igual por lo 
menos al diez por cierto de la qne sirve de tipo á la 
subasta. Y para su publicación, libro el presente. 
Habana, veinte y ocho de junio de mil ochocientos 
noventa.—Guillermo Bemal.—Ante mí y por Porto-
carrero, Antonio Fernández de Velasco. 
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V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 5 Reina M* Cristina: Santander y osoala» 
. . 5 Saint Germain: St, Nazaire y oscalati 
5 Maecotto: Tsmpíi y Cayo-Kntvvi 
5 Habana: Nueva York. 
5 Manaelita y María: Puerto-Rico y RRCalaí 
5 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
5 Carolina; Liverpool y escala,» 
7 Méndez Múñez: Colón y escalas 
7 City of Columbia: New York. 
7 Aransas: Ne\t- Orlcana y eacalaft 
8 (-iudad de Cádiz: Progreso y Veracruí. 
9 Drizaba: Nueva Yark. 
9 Beta! Haliíax 
9 Enrique: Liverpool y escala» 
10 Niágara: Nueva-Yoríj. 
12 Gaditano: Santander y escalas. 
14 Saratoi?a: Now York, 
15 Ciudad Condal: Nueva York. 
15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
„ 15 Miuinela: Puerto-Rico y escala» 
. . 15 Vizcaya: Progreso y VeracruB. 
„ Ifi FTarnán Cortés: Barcelona y e&cal&ft 
,, 18 Cádiz: Liverpool y escalas. 
20 Hugo: Liverpool y escalas. 
„ 22 Stonmore: Londres y Amberes 
. . 23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
S A L D R Á N . 
Julio 5 •íf-naríi- Nueva TMÍC, 
5 MaMv.ftf-: T&n»p» y Cay.*.- Itao*».-
5 Pió I X : Barcelona y escalas 
5 Saint Germain: A/eracrttz. 
5 Holsatia: VTeracr¿z. 
6 Habana; Colón y escala» 
7 Reina M? Cristina; Progreso y escalas 
10 Ciudad de Cádiz: f'oruua y escalas. 
. . 10 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Méndez NúSez: Nueva York. 
.. 10 Orizaba Vervcraí y ^ . v v , 
11 B ita- ITUMfay 
12 City .)< Cohunbi.-u N«vs York. 
19 -4s,raiOiJA: Nnov?; Scrk 
20 Manuela: Puerto y nhcaias. 
, 23 M. L . Villaverde: Pto. Rico y ef.cala« 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 2; 
De Nueva-York, en 4 días, vap. amer. City os Was-
hington, cap Reynolds, trip. 55, tons, 1,619, con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
Día 3: 
De Panzacola, en 5 días, lancha amer. México, capi-
tán H. C. Loring, trip. 6, tons. 860, con madera, 
á H . B. Hamel. 
Nueva-York, en 6i días, vapor inglés Indian 
Prince, cap. Cox, trip. 22, tons. 1,198, con petró-
leo y carbón, á L . V. Placé. 
S A L I D A S 
Día 2: 
Para Matanzas, vap. esp. Catalán, cap. Ormachea 
Día 3: 
Para la Coruña y Havre, vapor francés Ville de Bor-
deaux, cap. Brillouin, 
-Veracruz vap. am. City of Washington, cap. Rey-
nolds, 
-Nueva-York, vap. am. Yumurí, cap. Curtis. 
Día 3: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 3: 
No hubo. 
B u q u e s c o n sreg l s fóo a b i e r t e . 
Para Nueva-York, vap, amer. Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp. 
Santander, Barcelona y escalas, vap. esp. Pío I X , 
cap. Llorca, por Codes, Loychate y Comp. 
Era o ieregi 
B v t q . u e s Q.ue s e h a a d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp.: de 
tránsito. 
Barcelona, berg. esp. Paratons, cap. Coll, por 
Fabra y Comp.: con 2,000 sacos azúcar. 
Coruña y Havre, vap. francés Ville de Bordeaux, 
cap. Brillouin, por Bridat, Mont' Ros y Comp.: 
con 111,810 tabacos; 1,792 cajetillas cigarros; 22 
kilos picodura; 400 cascos ron; 953 kilos cera ama-
rilla; 701 piezas madera y efectos. 
Isla del Navio, (E. U.) gol. esp. Gran Canaria, 
cap. Arocena, por Martínez, Méndez y Comp.: en 
lastre. 
B u q u e s q u e b a n a b i e r t o sreglstre 
a y e r . 
No hubo. 
Í?Q1ÍSÍH& c e r r i d a s e l d í a 
d s j u l i o . 
Azúcar, sacos 









'xtreiet© de l a c a r g a de b t i q u í 
d£>0pa.cb.ad(da 
Azúcar, sacos 2.000 
Tabacos torcidos 111.810 
Ciyetiri a» cigarros 1.792 
• tcñlilkifai Ku&ft. . . . . . . . . . . . 9% 
Cera amarilla, kilos P53 
Ron, cascos 400 
Madera piezas 701 
L O N J A D E V Í V E R E S . 
Veutas efectuadas el d í a 3 
P í o I X : 
75 pipas vino Samú 
10(2 id. id. id 
40i4 id. id. id 
?0 pipas vino Balaguer 
6t2 id. id. id 
250(4 id. id. Alella 
50j4 id. id. Navarro 
Saratoga: 
60 cajas queso Patagrás corriente... 
50 id. bacalao noruego 
Moun Bdgecomb: 
323 tabales bacalao , 
13 id. robalo. 
M. fj. Villaverde: 
200 sacos café Puerto-Rico corriente 
275 id. id. id. id, ., 
Alicia: 
150 cajas bacalao noruego 
50 id. mantequilla Prendes. . . . . . . 
Orieab'i: 
100 cajas bacalao noruego 
Almacén: 
800 sacos arroz semilla corriente 
250 cajas vermnutb Torino, Broohi... 
leo id. id. Estrella 
30 id. id. N, y Prat 
fO id. 1 botellas sidra Robinsón.. 






















P a r a C a i b a r l ^ n 
Saldrá dentro de pocos dias la goleta CUBA T>" 
trón Coll. Admite carga por el muelle de Paula & pre-
cios módicos. Impondrá su patrón á bordo. 
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PA R A C A N A R I A S — S A L D R A E L 10 de J U L I O el bergantín español R O S A R I O al mando di su 
capitán D. Aurelio Fuells: admite pasajeros y ca-^u 
flete, y de su ajuste informarán sus consignatí.rio.-
O'Rcilly 4, Martínez Méndez y C? 
7524 15 24Jn 
yauorss do imesla. 
O e u e r a í T r a s a t l s l n t u c a de 
V A P O R E B - C O R K B O B 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de julio ol va-
por 
SAINT GERMAIN, 
c a p i t á n D e k e r s a b i e c , 
Admite carga á flete y pasajeros. 
So adviurtfc á los señoree importadores que las mor-
C'Ur.iíaa de Fíancia importadas por estos vaporf-s, pa-
gan iguales d'jrecboa qne irn portad ac por pabellón o--
pañol. Tarifí.ft muy reducidas COTÍ conocimientos di-
rectos de todas las ciududes imp«.-'>.K.Titoí de Francia, 
Los señores empleados y miutare? obtendrán gran-
des ventajas en viajar por e&ta linca. 
Rridat. Mont'ros y Ca, Amargura 5. 
TfiOO 10 a 21 10<l-25 
9 m 
CRISTÓBAL COLON. 
H B K N I N CORTÍS,.. 





V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n XTacher. 
Este veloz y hermoso buqne f^aldrá á me-
diados de ju l io próximo, para 
S a n t a n d e r , C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y ¡ B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos un resto de 
carga y pasajeros quienes rec ib i rán un es-
merado trato. 
Para comodidad de los mismos a t r a c a r á 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósi to (San J o s é ) . 
Para m á s informes, C B L A N C H Y CP. 
Oflolos 20. C 808 20-22 jn 
V A P O R E S - C O R E E O S 
D3 TLA 
A N T E S D S 
LOPEZ Y COIP. 
E 3 J V A P O K - C O R B E O 
Keina María Cristina, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para Progreso y Veracrur el 7 de julio á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oñcio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 5, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M, Calvo y Cp,, Oficios numero 28, 
I n , 27 S12-1E 
V A P O S - C O K H E O 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n G - a r d ó n . 
Baldrá para Puerto-Rico, Coruña y Santander, el 
16 do julio A las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, y c&rga para 
P.ierto-Rico, Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Puerto-Rico, Cádiz, Coruña y San-
tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loo billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaran por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8, 
De más pormenores impondrán sus consignatario?, 
M, C A L V O ¥ COMP,, Oficios n. 28. 
I n. 26 S12-E1 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s * 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r e 
A m é r i c a . 
Serán tres yiajes mensuales, saliendo los yapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
S L V A P O R 
MENDEZ NUlVEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
S a l d r á p a r a H e w Y o r k 
el día 10 de julio, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á ios que círece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida sola-
mente por el muelle de Caballem. 
L a correspondencia sólo ge recibe en a Administra-
ción Je Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tleno abierta una pC'lisa 
flotante, ssí para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asogurarso todos los síeotos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1? de julio de 1890.—M, C A L V O Y 
CP^ Oficios n? 28, I n, 27 812-1 E 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacifico, 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
¿ue sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos, 
I D A . 
i'ííSBTOS 
SAXtXDA.. 
•Weípvo l . . . . . . . . 
l i a v i ' a . . . . . . . . . . . 
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Santiago de Cuba.. 
L a Guaira 
Puerto Cabello,... 
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Los trasbordos do la carga procedente del Pacífico. 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vanor-correo que procede de la 
P^ninisula y al vapor ¿f. />. V'riíawdii 
M U Di LA 
E n combinación con ios vapores do Nueva-York, y 
oon las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá el día 6 de julio á las 5 de la tarde con di-
rección á los puertos que á continuación se expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
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. . L a Guaira 
. . Puerto Caboiio.. 
Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón.. 
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. , Sánta SCarin.... 
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La Guabra. . , . . 
Steft. do Or.:^,. 
Bíaba&a. 
—M. Calvo y Cp-
«t9_1 IT 
Días, 
L í n e a d e Y a p o r e s T r a s a t l á n t i c o r 
P a r a S a n t a n d e r , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
S a l d r á el 5 de ju l io á las 4 de la tarde 
el magnfico y r áp ido vapor español 
c a p i t á n D . V i c o n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
rrmras. 
Tambiéri admite carga para los r t fWklív 
puertos. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
signatarios, C O D E S , r o V T H A T E Y CP. , 
Oficios, n. 19. 
C 928 8d-27 8*-26Jn 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos (te la Is la de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O V A P O R 
S C O T S M A N 
Saldrá de Londres sobre el 10 de julio próximo. 
„ de Amberes ,, 20 de „ 
Admite carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de Cuba. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres, E , Eigland & C?, 
Dirección telegráfica: Pardo, London, 
E n AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinmann Hagha, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
E n PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París, 
E n la HABANA, á los Sres. Dussaqy Cp? Oficios SO, 
fí 975 28 Jn 
11W-Y0M & COBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A W B W - T O K K . 
L O S HEEMOBOhi V ÍP03USS D K E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como eíg?,»: 
D E K ' T /-TOSM. 
A L A S 3 1323 XJA T A R D E . 
C I T Y OP C O L C M B I A . . Julio J2 
N I A G A R A ^ 
S A R A T O G A 9 
Y U M U R I 12 
S E N E C A 16 
O R I Z A B A . - 19 
C I T Y O F C O L U M B I A 23 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 26 
S A R A T O G A 30 
D E L A E A B A X T A 
A L A S C U A T R O D E L A T A R D E L O S J U E V E S 
Y L O S S A B A D O S . 
Y U M U R I Julio 3 
S E N E C A 5 
O R I Z A B A . . 10 
C I T Y O F C O L U M B I A 12 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 17 
S A R A T O G A 19 
N I A G A R A 24 
S E N E C A 20 
Y U M U R I 31 
Eütoa hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de cus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámara*. 
También ee llevan á bordo excelentes cocineros es» 
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 7$ 
ota, pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se Admitirá tínicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a x n t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t E T a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a 7 o r k , o c h e n t a p e ^ s ? 
oro e s p a ñ o l . 
L I W E A E N T R E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E G O S , 
CON E S C A L A E N NASSAU Y S A T I A G O B » 
CUBA I D A Y V U E L T A . 
E P L o s hermosos vapores de hierro 
V A P O R 
capitán P I E R C E . 
B 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e Ka-w-UsTork. 
S A N T I A G O « . . . Julio 3 
C I E N F U E G O S . , . . 17 
D e C í i e n f u e s e s . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Jalio 19 
S A N T I A G O . . 15 
C I E N F U E G O S 29 
Des S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Julio 5 
S A N T I A G O . . 19 
BF"Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V, P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más uormenores impondrán sus consignatarios. 
Obrapía numero 25, H I D A L G O Y COMP, 
C í m 312-J 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que bacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo y Comp. V, 964 15 Jn 
Capitán U R R U T I B E A S C O A , 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles da coda semana. & las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegara á Cárdenas 
y Sagua los Jueves y á Caibarién loa viernes. 
B E T O B Z f f O . 
Saldrá de OaiharUn directamente para la Mabs 
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n ore . 
A C A R D E N A S , 
Víveres v f e r r e t e r í a . . . . . . . . . . . 
Mercancías. 
A S A G U A 
Víveres y r e r r e t e r í i * . . . . . . . . . . . . 
Mercancías 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con ianohage 
Mercancías idem idem... 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zasa, 
fe despachan conocimientos especiales para ios para-
deros de Viñas, Zuiueia j Placetas. 
OTRA—Estando en combinación con el ferrocarril 
da Chinchilla, se despachan conocimientos directo! 
páralos Quemados de Güines. 
Ba despacha á bordo. A luforra»» Ciaba n? 1. 







P l i A N T S T E A M S H E P J L I K E 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-con'eos americanos 
HiSCOTTE Y OLIVETTE, 
Uno fie estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Ba l -
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Lonis, Chicago y todas las principales ciudades da 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el eastellaLO. 
E s indispensable para la adquisición del passye, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes nV 35. 
J , D. Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
Ó. B. Pasté, Agento Q-meral Viajero. 
i/. K . FitEgoraid. STuierúímit.fl.—Port Tampa 
E M P R E S A 
DB 
T A P O B E S E S P A Ñ O L E S 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T B A S P O B T E S M I L I T A R E S 
D E S O B R I N O S D B H J E K R E B A * 
V a p o r 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 6 de julio 
á las 12 del dia para los de 
XTnev i tas , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C n b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sres, Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr, D , Manuel da Silva, 
Mayarí.—Sres, Grau y Sobrino. 
Baracoa,—Sres. Monés y Comp. 
Guantánomo.—Sres. J , Bueno y Comp. 
Cuba,—rSres, Esíenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
número 26, olaza de Lux, 
I n, 25 313-1E 
V A P O B 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a . 
Saldrá de este puerto el día 10 da julio á la* 5 de 
la tarde para los de 
N n e v i t a s , 
Q- ib^ra , 
C t a a n t á n a m s , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - H i c e . 
Con escala al retomo en P O R T - A U - P R I N C E 
(Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sres. Vicente Rodrígcea y Cp, 
Gibara,—D. Manuel da Silva, 
Baracoa,—Sres, Monés y Cp, 
Guontánamo.—Sres, J , Bueno y Cp, 
Cnba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego, 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp, 
Ponce,—Sres. E , y P, Salazar y Cp, 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres, Valle, Koppiach y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres, Ludivig y Duplace, 
Port-au-Prince,—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Ee despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
88, pozada Luz. 125 312-1B 
V A P O H 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá todos los sábados á las cinco de la 
tarde para N U E V I T A S , donde llegará los lunes al 
amanecer y retornando á las pocas horas, llegará á la 
Habana los miércoles por la mañana. 
Admite carga y pasajeros. 
T 25 12-M 
V a p o r e s p a ñ o l 
8, O ' K E t L L l 
ESQUINA A X E P X Á Í Í : 
H A C E N P A G O S F O B E L C A i l L B 
P a c i l i t a ñ c a r t a s do c r é i i t o . 
Giran letras sobre Londres, Név-Yovk, Srw-Orm. 
leans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Fiorñvcia, Ná»~ 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Braota, Tiü ^bnrgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marse.; !. . c. L.i Cu, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto Elea A , 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobr^ Palma df 
Mallorca, Ibiza, Mahón y S a f a Crn2 ría Tenerife. 
Y E N E S T A I S J L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara»' 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cieia'uegoív 
Sancti-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dei Kio, Giban^ Puerto-Príncipe-
Nuevitas. «tn rí ¡tg R 
J.M.BoijesyCP 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E ^ E ^ . 
H A C E N P A G O S P O R E l C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á e o i t a i r la r e a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTO. s c U l C \ f í O S V * 
FRANCISCO, NLEVA-ORLE VXS, V E R l t R r z 
lUÉJICO, HAS JUAN J}V. P l ^ U T O - k i r O , PON-* 
gSjjáAYAfiDKZj LONDRES, P A R l á T BUHZ 
KTO, B E R L I H , V1ENA, AMSTERDAN, BRU-
g K L A B . ROMA, ÑAPOLES. MILAN, GÉNOVA. 
ETC„ ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y TENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLES\S, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIE-
RA OTRA CLASE DE VALORES PL HLl f OS. 
T n. Alf> lfifi_l R 
B. PIÑON Y COMP, 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N " P A G O S P O B C A B L E . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A T A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nuera-York, • demás 
Ílazas importantes de Francia, Alemania y ÍSstadoa-Tnidos; así como sobre Madrid, todsw las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias, 
G 545 SIS-I AM 
M E R C A N T I L E S . 
Banco Españo l d la I s l a de Cuba, 
E l Consejo de Gobierno de este Banco en sesión 
del dia de hoy, ha acordado que los descuentos y 
préstamos que realice este Establecimiento, tanto en 
oro como en billetes se verifiquen á loa siguientes 
tipos: 
8 p o r c i e n t o á t r e s m e s e s . 
I G p o r c i e n t o á s e i s m e s e s . 
Lo que se anuncia al público para sa conoci-
miento. 
Habana, 1? de julio de 1890.—El Gobernador.—P. 
S.—José Ramón de Haro, 5-2 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A D . 
Con autorización del Gobierno General, desde el 
día 5 del corriente mes quedará abierto al servicio de 
viajeros y careas el nuevo tramo de esta línea entre 
Consolación del Sur y Puerta da Golpe. 
Habana, 1? de julio de 1890.—7, K . Odoardo, Ad-
ministrador General. C 976 3-la 3-2d 
5 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado esto vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana; de allí retornará los 
martes tocando en SAGXTA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp 
Caibarién: 
T 25 
Sres. Florencio Gorordo, 
33 ^ - E l 
V a p o r e s p a ñ o l 
Vapores-correos Alemanes 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á a B a s c h . 
Adiülte carga a fieto, pasajerob de proa y anos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
Bn 1? cámara $3& 
E n proa 12 
* * * 
Para H A V R E y H A M B U R G O , cen escala en 
H A I T Y y S T , THOMAS, saldrá el día 16 de julio 
el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n B u s c h . 
Adsdte carga para ios oítados puertos y también 
trasbordos «wá conocimientos directos para loa sl-
gaientca puntos; 
^'rsTV^n»-»» LoaDait í i , Soathempton, Grinuby, 
tJx l lAj^t* . ÍJyU, LlTERPOOL, BBBMBN, A.lBl. 
Ksa, Eicrttíndaca, Áv/jTasDAM, Bordsaux. Nantes, 
Hacaella, Triosto. STOEIIOUBO. Qothenburg, Sx. PK-
TsnsBi-Tc? y LISBOA. 
'Í m & v í n a 3¡¿\ ttiii*' Pern!\mbuoo, Bahía, 
apenca owt. Hlo DE /AHEnio; 
¿Santos, ^avanagíi*, Antonina, Santa Catharina, Bio 
firande do Sul, Parto Aleare, MONTÜVIIÍBO, BUKNOS 
AISLES. Rosario, San Nicolás, LA GÜAI»A PDBKTO 
CABELLO J CDHASAO. 
A Ql »5 • CALOTJTTA, Bombay, ú'olombo, Renang, 
. / i o i a , . Singapore, HOMCbCOSO, Shanghai, YOKO-
t AMA y Hiogo. 
íí f|*t¿%a* Said, Suca, OAJPSTOVTS, Algo» B r j 
cLL^lUca* Moatf&haf) Knisna, Kowie, Kast Londcn 
y SBÍSIJ. 
4 a s t r a l k : • . . , MSLBOUaKS y FiJD-
C í h a « r t r n o-sÁrt • Ija í5&r8a P^'» h& Guaira, Fuer-
« . / Ü B e r v a v l ü I l . t0 Cabello y Etanttfto aa tes» 
borda en St. Tóoior-.á, !s •iemae en TLunbitrgo. 
Admita ptafjar.» do proti j aaor, uuontcs de 1* Cá-
mara, ¡Mtfa ;-;t. Tbuína», Salty, al Uavr» y Hamburgc 
& px«ck« wrro£íad«». ¿obro lea ¡«e IxapoaúT&r- lo* «*r-
denatarío» 
L a atitfcu B« recibirá »«>r •?« maelle de Cabaliarí». 
L a ooj.Toepoad.jW- * x ío ne ,-embe en la AiLaánUtor* 
<̂5n de Oorreoa. 
Para rA» DORB^asn*» -lirlgtta* & lo-? oooMgbaian:»-
Hslie áo San ífra* • i :•• • inoro 54. Apartado M Oofww* 
jT.̂  T4j£ i , : •• • • !>•-< V rrp 
COMERCIAL 
VAPORES CORREOS-FRANCESES. 
Salidas mejisnales & fechas Ajas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracmz, Tampico y 
Ñew-Orleans, 
Vavpores H a v r e . . . 
„ N a n t e s . . 
„ Bordeaux 
„ P a r í s 
Marseille. 
,, Bupuy de Lome} deporte. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito do la Habana (San 
José), para las operacioEes de carga y descarga. 
Los vapores de e.íta Compañía admiten carga á flete 
pava Veraciuz, Tampico y Nueva Orleans. 
Pd.a ratar de las condiciones y demás poimenores, 
dirigirse á 'os agentes en esta plaza 
Todos de 403 piés 
de eslora y ed 
4,500 toneladas 
ama, 
Oficios 30, Habana. 
86-28Jn 
C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i é n , 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBAEIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los fiieves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañano. 
C o n s i g n a t a r i o s 
.Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sros, Alvarez y Comp. 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el ü . S 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Lúa. I 25 312- E 1 
Banco Español de la I s l a de Cuba. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco en sesión 
del dia de hoy, ha acordado, en vista de las utilidades 
obtenidas en el primer semestre del presente año, un 
dividendo de tres por ciento en oro; pediendo en su 
consecuencia acudir los señores accíonisTis á este E s -
tablecimiento, en dias hábiles y horas de onc* á dos 
de la tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde 
el 14 del actual en adelante. 
Lo que se hace saber á les señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno; recomendando la pun-
tual observanc ia de lo qu respecto al particular pre-
viene el Reglamento. 
Habana, 1? de julio de 1890.—El Secretario, Juan 
Bta Cantero. 5-2 
Banco Hispano-CoioniaJ 
D E B A E C E L O H A , 
D e l e g a c i ó n en la I s l a de Cuba. 
Venciendo en í? de julio próximo el cupón, núme-
ro 16, de los Billetes Hipotecarios de esta Isla, emi-
sión de 1886, se procederá al pago de él desde el ex-
presado dia. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos: como de los 
billetes amortizados tn el 16V sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados tus valores a-
compañados de doble factura talonaria, que se íkcili-
tará gratis en esta Delegación. 
Las horas de despacho serán de 8 á 10 de la maña-
na desde 19 al 19 de julio dicho; y, trascurrido este 
plazo, alas mismas horas de los lunes y martes de cada 
semana: excepción hecha de los sábados y dias de co-
rreo para la Península. 
Habana, junio 28 de 1»90.—Los Delegados, M, 
Calvo y Cp., Oficios 28. 
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A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete do pasaje en las casas consignatarios, pues de to-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recarjro. 
Habana, 15 de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza de Luz. 
T 25 \%-A 
mi m LBTFI 
i o s , A c r a x A R 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v ia t s 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerta-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bavona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
H í D A I i U O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I A 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
ga vist:-, y dan cartas de crédito sobre New-York 
Philadeiphia, íiew-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
fles importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
orta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la ae P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA. 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , -
M E J I C O Y 
L O S E S T A D O S UNIDOS. 
O B I S P O 2 1 . S I , 
no 15ft 1 F 
AMELLE Y C 
GIRO DE LETRA8. 
C U B A N U M , 4 3 , 
O B I S P O T E N T R E 
C n . S4 




F e r r o c a r r i l e s d e C a i b a r i é n 
á S a n c t i - S p i r i t n s . 
F E R R O C A R R I L B E L " Z A Z A " 
SECRETARÍA. 
E n cumplimiento de lo establecido en la base 10? 
de las aprobadas para llevar á cabo la fusión de am-
bas empresas, y de orden del Sr, Presidente de la 
Caibarién á Sancti-Spiritus, se convoca á los señores 
accionistas do la primera y se invita al señor repre-
sentante de la segunta para la junta general extraordi-
naria que tendrá efecto á las doce dei día 7 del entran-
te mes de julio, en la casa núm 83 de la calle de Jesús 
María. 
E n dicha junta se procederá á la elección de los se-
ñores que b^n de formar la Directiva de la nueva 
compañía fusionada qne estará compuesta íegún dis-
pone la base 8* de un presidente, seis vocales propie-
tarios y cuatro suplentes con residencia el primero, 
cinco de los segundos y tres de los terceros en está 
capital y los dos restantes tn la jurisdición de Reme-
dios, y se acordará lo demás que se creyere necesario 
para la constitución, régimen y gobierno de la nueva 
empresa. 
Ante los señores accionistas del Ferrocarril de Ca i -
barién a Sancti-Spiritus, se dará lectura á las acta» 
de las úhimas juntas generales de la citad* Compañía 
para la solución qne corrasponda. 
Habana 28 de junio de Hi&O:- -Manuel A - Homero 
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COMPAÑIA. D E L F E R R O C A R R I L 
CIENFUEGOS^TviLLACLARA. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esia Compañía ha acordado 
convocar á os señores accionUías á Junta general 
extraordinaria, que tendrá efecto el 14 de Jubo del 
corriente año, á las doce del día. en la casa caile «íel 
Aguacate número 128, con objeto de discutir T votar 
sobre el aumento del capital social. Será nectario 
que concurran á dicha junta por sí 6 legitimament* 
representadas, las dos terceras partes del námeio to-
tal de accioniatas y las dos terceras partes del valor 
nominal del capital social, Y para conocindento y 
asistencia de los señores accionistas se publica por 
este medio. 
E l Secretario, Antonio S. de Bustaniante. 
C 932 lo '¿S 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en «¡ría plsza, caL'e de Oficios 
número 80. tienen ei gusto de participar á sus fafwre-
cedores y al púhlico en general, b: ber establecido nn 
depísifo de lana d^ Qilragqasa que dítallan ápr-iiie» 
módicos O 3̂1 78-28Jn 
$10,000. 
Fué vendido medio billet-i del núm. 10.09%. tn frac-
ciones, ae sirven pedidos de billetes üc lotería á todos 
los puntes de la Isla, incluso los magníficos tabacos á 
peso el mazo de 25. E l que quiera ínmar cosa boeniv 
que se llegue aquí. Por 2 pesos un mazo, por 3-30 un 
mazo de la marca que Vdes, quieran, VOlar. Corona. 
Henri Clay, L a Vencedora y ricas brevas de Morales y 
de Caruncho. Cigarros al precio de fábrica. 
Nadie compre billetee sin ver la exposición peraa-
nente de billetes de lotería. E n este barttiHu taeon 
trarán la unidad, u decena, la cent-na y el m'Jlar 
Ricas conchas para regalo 4 pesos el eaMn de 1(0. 
Siempre á vuestras órdenes en L A E S P E R A N Z A , 
Galiano 72, casi esquina á San Miguel. 
Te--doro Iglesia* 
NOTA.—No se guardan billetes arriba de 4S horas 
por la mucha demanda de los mismos. 
L 4 E S P E R A N Z A . Galiano es-quina á San MigseL 
'681 l-27a 7-aBd 
PENITENCIARIA MILITAR. 
Autorizado este Establecimiento por la Superiori-
dad, para ia adquisición de la« prendas de vestuario 
y equipo que sean r ece&arias en el año económico áe 
1899 á 91, ee anmci-» para que los señores que desées 
hacer proposioianea para su construcción, las presen-
ten en plit^a cerrado, y CJU ft;jec;.ún á las condicione* 
y precios límites, que se hallan de manifiesto en los 
oficinas del Detall, (Castillo del Príncipe), todos los 
días, de siete de la moñona ú cinco de ia tarde, hasta 
el quince de julio, en cuyo día T á las doce de la ma-
ñana, se reunirá ei. ti despacho del Sr. Director la 
Junta Económ:."a. para lo adjudicación del contrato 
siendo obligación del contratista, los gastos de ocun-
ciofl, el medio por ciento á la Hacienda y demás quo 
por este motivo puedan originorse. 
Costill » • el Príncipe, 2* de junio de 1890,—El Jtfo 
del De+all . /u in Solí, 
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H A B A N A . 
VIi;RNES4DE JUIJO DE 1890. 
Francia y Kusía, 
Nuestras preocupaciones respecto de la 
política nacional, ol mismo cuidado y aten-
ción que deben merecernos las cuestiones 
locales, no han de ser parte & obscurecer la 
importancia trascendental que para todo 
espíritu reílexivo tienen los problemas do 
la política extranjera que se relacionan con 
una posible conflagración europea que se 
anuncia para todas las primaveras, sin per 
juicio de vaticinarse en cada verano para el 
otoño iumediato. La profecía podrá haber 
perdido algo en interés, á fuerza de repro-
ducirse anualmente; pero no por ello deseo 
noce nadie que tiene fundamentos que la 
abonan. Podrá prestarse asentimiento & la 
cólebre máxima: si quieres la paz, prepara 
la guerra. Pero no por ello habrá de creer 
se que los que preparan la guerra no están 
dispuestos á lanzarse á ella, si la ocasión 
liega, si la coyuntura se presenta. 
En este sentido, conviene darse cuenta de 
cuando en cuando de la situación do las po-
sibles beligerantes. V crece de punto la 
curiosidad, cuando se trata de averiguar 
cuáles son las alianzas de cada uno de ellos, 
que han de determinar en definitiva sus co-
rrespondientes fuerzas. La diplomacia, 
aunque no se envuelve hoy en el impene-
trable misterio de otros siglos, no es nunca 
lo sufleientemento franca para desvanecer 
dudas y aclarar conceptos. En cambio, a-
cúdese hoy al lenguaje que emplea la pren-
sa autorizada ó importante, para adivinar 
lo que sucede en el secreto de las embaja-
das y de los ministerios de negocios extran-
jeros. 
Así ha despertado gran interés en el mun-
do político europeo, un importante trabajo 
publicado recientemente en una caracteri-
zada revista de San Petersburgo, el emi-
nente escritor ruso, Sr. TatischeíT. Juzga 
en ól la actual situación de Francia y su 
unión con Rusia. Comienza por tributar 
grandes elogios á la política moderada y do 
conciliación practicada por el Presidente 
de la República francesa, Sr. Sadi-Carnot, 
cuyos frutos, dice, ha recogido en sus últi-
mos viajes por el mediodía de Francia. 
Mientras que el respetable Presidente reci-
bía, en el más importante de los puertos 
militares de su patria, en Tolón, los hono-
res que le tributaba una escuadra italiana, 
no obstante las asperezas con que habían 
tropezado las relaciones de gobierno á go-
bierno, entre ambas potencias, el presiden-
te de la Cámara de Diputados, Sr. Floqueb 
á quien correspondo principalmente la glo-
ria de haber realizado la unión de las di-
versas fracciones republicanas, en un e!o 
cuente discurso pronunciado en Burdeos, 
ponía de manifiesto los dea grandes resul 
tadoa obtenidos en estos últimos treinta a-
ños, resultados que han valido de nuevo á 
Francia el lugar que le corresponde de de-
recho entre las grandes naciones europeas; 
la educación y el armamento nacional. 
Instruir á la Francia y formar y recons-
t i tu i r su ejército, dice ol escritor ruso, fué 
el programa trazado por Gambetta á sus 
amigos y discípulos, después de los desas-
tres de 1870 y 1871, y hoy Floquet, con el 
acento de un legítimo orgullo, ha podido 
declarar que ese programa es una realidad. 
Aquella doble fuerza, la instrucción y el 
ejército, permite á Francia ser tanto más 
pacifica, cuanto que nadie podrá sospechar 
que teme la guerra. L a regeneración de 
Francia, prosigue el Sr. Tatischeff, es un 
fenómeno de la mayor importancia en la 
vida Internacional de Europa. Bajo nues-
tro punto de vista ruso, lo saludamos con 
júbi lo. 
Ocúpase después el periodista moscovita 
de destruir una leyenda que se inventó hace 
algún tiempo. E l gabinete Floquet Goblet, 
que alguien supuso que hizo verter inten-
cíonalmente sangre rusa en la costa de A-
frica, para dar satisfacción á Italia, ha sido 
precisamente, entre todos los ministerios 
franceses, aquel que dió mayores pruebas 
al gobierno ruso, y más concluyentes, de sus 
deseos de estrechar los lazos que les unían. 
En el asunto Achinoff, no tomó medida al-
guna, sin tener previamente la seguridad 
del consentimiento y aprobación del gabi 
neta imperial. 
Por últ imo, hace constar la buena inteli-
gencia y s impat ía de los gobiernos de Ru-
sia y Francia, apreciando con justicia los 
servicios prestados á esa causa por el ilus-
trado diplomático que representa al Czar 
en Paris, el Sr. de Mohreubeim. Nunca se 
produjo en Francia con mayor energía el 
influjo moral de un embajador de Rusia, 
nunca su persona se vió rodeada de mayo-
res homenajes. Pero si es así, se nos habrá 
do preguntar: ¿por qué no se ha firmado 
todavía el tratado de alianza defensiva en-
tre Rusia y Francia, que todos declaran ur-
gente? Nuestra respuesta no puede ser más 
aoiicilla. En primer lugar, no podríamos 
afirmar n i negar lo que ignoramos; y no ha 
de olvidarse que la conclusión do un trata-
do no envuelve necesariamente su inmedia-
ta publicación. Por otra parto, cuantos es-
tán al corriente del ritual diplomático sa-
ben que, aún yéndose hacia un bien concreto 
y determinado, hay que contar frecuente-
mente con las corrientes contrarias é irlas 
venciendo. Lo que interesa es que aquel fin 
no se pierda nunca de vista, y aprovechar 
la oportunidad propicia de realizarlo. 
Telegrama oficial. 
En el Gobierno General se ha recibido 
el siguiente telegrama del Ministro de U l -
tramar. 
El Gobierno se ha considerado en el de-
ber de plantear la cuestión de confianza 
ante S. M . , y para que libremente pueda 
resolver ha presentado su dimisión. 
Suscripción popular 
Iniciada por el DIARIO DE LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las victimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
ORO BILLETES 
F O L L E T I N , s 
Suma anterior....$9,038 lü $44,629 73 
Remitido por el Sr. D . 
Antonio Vacare, Presi-
dente de la Comisión 
Provincial de Sta. Clara, 
el donativo hecho por a-
quella Diputación para 
el mausoleo 250 
Sr. D. Aquilino Ordó-
ñez, por cuenta del cuer-
po de Bomberos del Co-
mercie n. 1 de Clenfue-
gos, segunda y úl t ima 
remesa 382 57 
Total ...$9,070 73 $44,629 73 
(Con t inua rá . ) 
Por la Presidencia de la Comisión Pro-
vincial de Santa Clara hemos recibido la 
suma de $250 en oro con que dicha Corpo-
ración contribuye á la erección del mauso-
leo que perpetúo la memoria de las vícti-
mas de la catástrofe del 17 de mayo. 
Por conducto del Sr. D . Aquilino Ordó-
ñez, jefe del Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio de la Habana, hemos recibido la su-
ma de $382-57 centavos en oro, enviados 
por el Sr. Presidente del Comité Directivo 
del Cuerpo de Bomberos del Comercio nú-
mero 1 de Clenfnogos, Sr. D. J. H . del 
Mármol, como segunda y i l l t lma remesa de 
la suscripción iniciada por dicho instituto 
para el mausoleo que ha do erigirse á las 
victimas de la catástrofe del 17 de mayo. 
Junta General de Socorros. 
En la Gaceta de ayer se ha publicado lo 
áiguiente: 
"En cumplimiento do lo acordado por es-
ta Junta General en sesión de ayer, el Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General, Presi-
dente, ha dispuesto se prorrogue por todo el 
presente mes de jul io el término para adml 
t l r suscripciones á favor de las familias de 
las víctimas del 17 de mayo próximo pasado. 
En su consecuencia se anuncia por este 
medio á fin de que las corporaciones y enti-
dades que tengan promovidas recolectas 
con el expresado objeto, continúen remi-
tiendo su Importe á esta Junta en la misma 
forma con que se ha venido practicando. 
Habana, 2 de jul io de 1890.—El Secreta-
rio, Tomás Alonso." 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se procoda al pago de 
ia mensualidad de abril úl t imo, á las Clases 
Pasivas residentes en la Península . 
Cumpl iéndolo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la m a ñ a n a á 2 de la tarde, en los dias 
y forma que á continuación se expresan, 
previa presentación de la correspondiente 
nominilla: 
Montepío Civi l y Mi l i ta r , los días 4, 5 y 7 
del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 3 de ju l io de 1890.—El Teso-
rero General, Angel Carvajal. 
Propagación de la yacuna. 
E l adjunto Estado de Vacunaciones y 
revíicunaclones realizadas á domicilio en 
los barrios do Jeiíús María y Vives, y que 
gustosos publicamos, acredita el vivo Inte-
rés que en beneficio de tan Inestimable an-
tídoto dff la viruela viene dando constantes 
pruebas nuestro Centro de Vacuna del ra-
mo; tan oportunamente instalado por el 
Excmo, Cuerpo Provincial y á quien le 
presta la más favorable acogida su Presl • 
dente el Excmo. Sr. D . Antonio C. Telle-
ría, para quien todo cuanto se hace en obse-
quio de la propagación de la vacuna le parece 
poco, persuadido del Inmenso beneficio que 
á los términos de la Provincia lo presta una 
Institución tan necesaria como benéfica. 
ESTADO de las vacunaciones practicadas á 













Habana, junio 23 de 1890, 
I ) . Federico Milanés. 
Dice un periódico de Matanzas, que en la 
madrugada del miércoles, y víc t ima de una 
rápida enfermedad, ha fallecido en dicha 
ciudad el conocido y antiguo vecino D. Fe-
derico Milanés y Fuentes, hermano del ma-
logrado poeta D. José Jacinto, de los pro-
pios apellidos. E l Sr. Milanés también cul-
tivó la literatura, pero hac ía tiempo que no 
daba á luz ninguna producción de su Inge-
nio. 
Descanse en paz. 
Bandidos. 
El Alcalde Municipal de San Nicolás ha 
participado al Gobierno Civil de esta Pro-
vincia, que el 1? del actual, de siete á ocho 
de la noche, una sección de la Guardia Ci-
vil del puesto del Caimito, que Iba de ser-
vicio por el camino vecinal que conduce á 
los Palos, encontró un grupo de cuatro In-
dividuos montados á caballo, y habiéndose-
H É C T O R M A L O T . 
(Publicada por la " L a Espafia Editorial" de Madrid, 
y do venta en la 
Galería l i teraria de la Habana, Obispo 55). 
(CONTINÚA,) 
-—¿Has concluido?—dijo éste, cuando An-
tonlnn soltó el cucharón en un plato. 
—Sí. 
— Y ahora ¿qué vas á hacer? 
—Voy á dar do comer á mis gall i -
nas. ¿Quieres venir conmigo? Allí p o d r á s 
fumar. 
—Vamos á dar de comer á tus pollas. 
Parte de las glorias de la Chovrollére era 
el gallinero, donde no so criaban sino galll-
ñ a s de Houdan, escogidas con una severidad 
quo les valía la primera medalla en todos los 
concorsos donde parecían; cuando Antonl-
na abr ió la enrejada barrera, una nube do 
hermosís imas gallinas moñudas , de pluma-
je salpicado de blanco y negro, con reflejos 
violáceos y verdosos, so precipi tó al encuen-
t ro de la joven produciendo un ruido ensor-
decedor. 
L a dis t r ibución del grano fué despacha-
da en un periquete, y después de haber ios 
poccionado Antonlna al los nidos tenían pa-
j a fresca y si las estacas estaban limpias, 
salieron tío y sobrina al j a rd ín . 
—Ahora, hablemos—dijo Combarrleu. 
L a joven miró á su tío con tal emoción, 
que no pudo disimular la sorpresa. 
—Vas, dentro de pocos días , á llegar á tu 
mayor edad - dijo el buen señor—y este es 
el momento de realizar el proyecto que ten-
go formado: preciso es que francamente me , 
dos á conocer la disposición en que te en-
cuentras. 
Antonia no respondió nada. 
—Vamos, habla. 
—Cualquiera que sea, me seró muy difí-
cil explicártela bien; quisiera ante todo que 
te persuadieses de quo tengo un vivo deseo 
¿S conformarme con tus Intenciones, y dar-
te de esté modo el testimonio de mi gratitud 
á tus beneficios'. 
Ya conoces mis luíeuclones, de que lle-
gues á ser la esposa de tu priniO. Cuando 
se habló por primera vez de este proyecto 
de boda, como eras entonces una chiquilla, 
te manifesté mi deseo sin exponerte las ra-
zónos en que yo lo apoyaba, y cuya fuerza, 
referente á algunas, no hubieras compren-
dido, Pero hoy que la chiquilla es y a jo 
ven, Inteligente, sagaz, pensadora, capaz 
de juzgar las cosas do la vida, sin dejarse 
intíulr por Ideas Infantiles 6 Ilusiones nove-
lescas, ha llegado la hora do examinar los 
dos juntos tales razones; y es lo que vamos 
á hacer. 
Habían llepado á una placeta, desde don-
do se dominaba la serie de pradoclllos, que 
sobre pendientes hábilmente escalonadas, 
desondían hasta el río. Había asientos con-
venientemente dispuestos bajo una rotonda 
de roaalos con ñores, y de clemátlcas; Com-
bdi rlon Indicó á su sobrina que se sentara 
en aquel lugar; sentóse él también, frente á 
olla, y prosiguió hablando: 
—Én este casamiento hay para mí un do-
ble objeto que quiero conseguir: asegurar tu 
dicha, y al mismo tiempo asegurar la de 
Victoriano. Ocupémonos, primero, de t í . 
Sabes qué nfecto profesó á t u padre; el la 
muerto no le hubiera arrebatado prematu-
rameuto á nuestro cariño hoy sería mi con-
BOOÍO, y mi fortuna se dividir ía entre los dos. 
No Imagines que yo hubiera consentido es 
ta asociación por sólo grandeza de alma; te-
nía deberes que cumplir con mi hermano, 
les hecho sospechoso, les dió el alto, con-
testando éstos con una descarga. 
L a fuerza de la guardia Civ i l contestó 
con otra descarga, y por espacio de a lgún 
tiempo se cruzaron algunos tiros, sin resul-
tado alguno. 
De las averiguaciones practicadas por la 
autoridad aparece que dichos sujetos per-
tenecen á la partida de Manuel García . 
Se cont inúa la persecución á dichos ban-
didos por la Guardia Civi l , fuerza del ejér-
cito y guardias municipales. 
Centro de Encomenderos. 
En la Junta general celebrada por este 
Centro la noche del 27 del mes próximo pa-
sado, resultaron electos para desempeñar 
los cargos de su Junta Direct iva en el pre-
sente año los señores siguientes: 
Presidente: D . Lucio Betancourt. 
Vice-Presidente: D . Pastor Alfonso. 
Tesorero: D . Pedro F a r i ñ a s . 
Vlce-Tesorero: D . Pablo González. 
Vocales: D . Baldomcro Pulg. 
„ D . ü l p l a n o Rexach y 
„ D . J o a q u í n Gómez. 
Suplentes: D . José Anajo. 
,, D . T o m á s Mart ínez y 
,, D . Juan Alvarez. 
Secretarlo: D . Ruperto Hernández . 
Vlce-Secretarlo: D . Nlcaslo Fuentes. 
Expres ión de gratitud. 
Publicamos con el debido aprecio la si-
guiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío: Restablecido de las he-
ridas qua recibí el 17 de mayo, cumplo á 
mi deber manifestar públ icamente mi agra-
decimiento á las Autoridades y personas 
de mi amistad, quo por mí se Interesaron, 
especialmente á los Sres. Alvarez Valdés y 
Compañía y al Dr. D. Faustino Prendes, 
que generosamente me atendieron con solí-
citos cuidados durante mi enfermedad. 
Ruego á Vd., Sr. Director, se sirva ayu-
darme á cumplir esa deuda, dando cabida 
á estas líneas en las columnas de su digno 
periódico, ant ic ipándole las gracias su muy 
atento y S. S. Q. B. S. M . 
José Francisco Garda. 
S i c j u l í o 2 d e 1890, 
Junta del Puerto. 
En la tarde del miércoles celebró sesión 
ordinaria esta Corporación, y con motivo 
de haberse dado cuenta en ella de una co-
municación respecto de la manera de pro 
veer ia plaza da Secretarlo de la misma 
jos Sres. D. Segundo Alvarez, D . R a m ó n de 
Herrera y D. Nicolós María Serrano, maní 
fostaron disentir dol criterio sustentado por 
el Sr. Presidente de la Junta, acordando 
retirarse de la misma, como lo efectuaron, 
siguiéndoles los Sres. Calderón, Galán , Sé-
neca, García dol Hoyo y Solórzano, quienes 
reunidos má3 tarde, conferenciaron sobre 
la divergencia de criterio mantenido en la 
Junta entre el Prealdente y los Individuos 
de la mayoría , acordando con el Excmo 
Sr. Gobernador General elevar á s u resolu 
olón los recursos que procedan dentro de la 
ley, con el propósito de que cuanto antes 
quede hecho el nombramiento de Secreta 
rio de la Junta. 
Gobierno General de la Isla de Cnba 
JUNTA CENTRAL DE SOCORROS. 
Relación nominal do las cantidades reco-
lectadas en el d ía de la fecha para el soco-
rro de las familias de las víc t imas del 17 
de mayo úl t imo. 
ORO BILLETES 





Suma anterior $29 689 2 0 i $91 492 55 
El periódico E l P a í s , 
resto de la suscrip-
ción realizada por el 
mismo 
Suscripción popular 
de la Vi l l a de Jove-
llanos, por conducto 
del Gobernador Ci-
v i l de Matanzas 
E l batal lón Volunta-
rlos de Infanter ía de 
San Cristóbal, por 
Id. de la Sub Ins-
pección 
Producto de la sus 
c r l pelón iniciada 
por el Cuerpo de 
Bomberos de Guan-
tánamo, por Id. del 
Jefe de Boroberos 
Municipales de esta 
ciudad 
Los Sres. Generales, 
Jefes y Oficiales de 
los Cuerpos de Es-
tado Mayor, por Id. 
de su Habi l i tado. . . 223 .15 
El Cuerpo auxiliar de 
Oficinas Militares, 
id . I d . . . - 175 49 
El Gobernador M i l i -
tar de Matanzas, 




laclos, vecino de 
Santiago de las Ve-
gas, por conducto 
del Gobernador Ci-
v i l . . . . . . . . 5 30 
193 22 
449 55 
Totales $30.498 76 i $94.676 50 
Habana, 2 de ju l io do 1890.—El Secre-
tarlo, Tomás Alonso. 
( C o n t i n u a r á . ) 
Los festejos de junio en Madrid. 
E l Imparc ia l de Madr id publica en su 
número del 16 de junio la siguiente descrip-
ción de la fiesta celebrada en Madrid la 
víspera, por Iniciativa del Alcalde Munici-
pal de la Corte, nuestro querido amigo el 
Sr D . Andrés Mellado. 
L a m a n i f e s t a c i ó n de l c o m e r c i o . 
F u é , como correspondía á la industria y 
al comercio de Madrid, sórla y brillante, y 
al propio tiempo quo. un motivo más de 
ornato en los actuales festejos, gallardo 
alarde de lo quo son y cuanto valen en 
Madrid la Industria, que produce, y el 
comercio, que entrega el producto á la cir-
culación. 
Todos aquellos hombres que formaban el 
largo y lucido cortejo que ayer presenció la 
capital, son soldados del ejército del t ra-
bajo, y si á a lgún elemento social puede 
darse el nombre de fuerza viva, es al por 
ellos formado. 
Ya hemos Ido reseñando en anteriores 
números la forma y aspecto de casi todas 
aunque no hubieran sido sino aquellos que 
se derivan de la parto mayor que nuestro 
padre me concedió en su ternura paternal, 
al par que en sus negocios. Todo esto lo 
ha hecho, para él, Imposible la muerte, y 
ahora trato de realizarlo para t í , por medio 
de t u matrimonio con Victoriano, que te 
da rá no sólo un?, parte de esta fortuna, si-
no toda ella, para t i y par»., tus hijos. Sin 
duda, yo podría, en el caso de quo este ma-
trimonio no se verificara dotarte convenien-
temente, y debes creer quo no dejaré de ha-
cerlo, Pero bien comprendes que en mi for-
tuna, la cual pertenece igualmente á mi mu 
jer y á mi hijo. No Insisto sobre las razones 
de sentimiento puramente, que me llevan á 
desear con ardor que tú seas mi hija, de mo-
do que no nos separemos nunca, y que tus 
hijos sean njls nietos; t u corazón te demos-
t ra rá , sin duda, lü fuerza de estas razo-
nes. 
—¡Oh! sí, querido t ío, no lo dudes. 
—Pasemos ahora á Victoriano. No hay 
que ver en mis nalabras un vano cumpli-
miento; t ra tándose de tí y de mí sería cosa 
ridicula, pero no es menos ctorto que entre 
todas lao muchachas que conozco, t ú eres 
la que reúne más cualidades á mis ojos pa 
ra ser excelente esposa; firmeza de cará ter , 
bondad de corazón, honradez, lealtad, fran-
queza, sin hablar de la hermosura, que no 
es cosa despreciable para un marido; es 
pues, muy natural, que yo desee que seas 
la esposa de mi hijo. Pero de la misma 
manera que yo no te digo ningún elogio 
cuando reconozco tus cualidades. Igual-
mente no rebajo á Victoriano, afirmando 
que eaas cualidades que posees en tan alto 
grado, son precisamente las que mi hijo no 
tiene. T ú eres así, él es de otro modo; he 
aquí por qcé yo quería veros unidos: tú su-
pliríae lo que al otro le falta. Ahora bien, 
loque le falta sobre todo es d i recc ión , asi-
duidad, y nadie más que tú, por tu buen 
las carrozas ayer exhibidas, y no hemos de 
incurrir en repeticiones. Todos los gremios 
pusieron empeño en no quedar mal, y en 
verdad que lo consiguieron: no cabe, pues, 
distinguir unos sobre otros. 
Medio Sadr id se echó á las calles para 
ver la cabitlgata, á pesar del fuerte calor 
que hizo. Vista aquella desde un punto 
cualquiera del trayecto, presentaba origi-
nal aspecto. Como en la formación del cor-
tejo hab í a presidido espír i tu democrát ico, 
en cada gremio iban, desde el principal a-
dlnerado hasta el obscuro obrero, que ayer 
sacó la blusa l impia del d ía festivo. 
A las cuatro y media acabó de organizar-
se el cortejo y emprendió la marcha en la 
forma y orden que ayer dijimos. 
Fueron de notar particularmente los r i -
quísimos estandartes gremiales, bordados 
con riqueza y exquisito gusto todos, y fi-
gurando á la cabeza de las respectivas agru-
paciones. 
Los vinateros á caballo llamaron justa-
mente la a tención por la belleza de las mon-
turas y la riqueza de las guarniciones, ^es-
pecialmente un caballo blanco, hermosa-
mente paramentado. 
L a s c a r r o z a s . 
Después del ba ta l lón escolar del Hospi-
cio iba la carroza de los abaniqueros, cons-
truida con mucho gusto. A l frente veíase 
riquísimo abanico de plumas blancas y á 
los lados varias sombrillas. 
L a parte posterior era un Inmenso sol 
dorado. 
A cont inuación marchaba la carroza de 
la Industria, formada por una fábrica en 
miniatura con alta chimenea, máqu inas y 
otros artefactos industriales. 
L a del gremio de papeles pintados era 
orlglnalísima. Constaba de una columna de 
papel pintado, cuya base formábanla gran-
des rollos cilindricos. 
Seguían las carrozas de la Marina y del 
Ejército, ya conocidas. 
L a del gremio de vinos y licores produjo 
excelente impresión; ideada con gran Inge-
nio, mostraba el dios de las vides en lo alto 
de un tonel y coronado de pámpanos , com-
pletando la decoración mul t i tud de bote-
llas, puestas en forma ar t ís t ica . 
L a carroza del comercio no salió á causa 
de un desperfecto sufrido antes de organi-
zarse la manifestación. 
L a carroza de vinos y aguardientes esta-
ba construida sigukndo parecido estilo que 
la del gremio de vinos y licores. 
La de los carboneros era muy típica y 
simbolizaba perfectamente el tráfico do a-
quellos honrados Industriales. 
L a carroza del Cromo Anunciador llamó 
también la atención. Por cierto que por ha-
ber tropezado en unos hilos telefónicos se 
le cayó la cabeza á la estatua dorada re-
presentando á la Imprenta. En la carroza 
iban cajistas y repartidores que arrojaban 
cromos á la mul t i tud. L a anunciada del A-
yuntamiento no salló, Ignoramos por qué 
causa. 
Por úl t imo, la carroza de flores construi-
da por la real casa servía de sostóa á la co 
roña que el comercio y la industria de Ma 
dr ld dedicaban á la honrada memoria do 
aquellos de sus miembros que al morir le 
garon á sus sucesores con la fortuna labo 
rlosamente adquirida, ejemplos dignos de 
imitación y alabanza. 
Seguían á las carrozas las comisiones ofi-
ciales, los síndicos de los gremios y repj e 
sentantes de sociedades, obreros y depen-
dientes premiados por el Círculo de la 
Unión Mercantil, heraldos á caballo, ban-
dera de gremloc, comisión ejecutiva, la 
Guardia amarilla y coches de gala del A -
yuntamiento, del Congreso v de la Diputa-
ción provincial. 
Varias bandas de música conveniente-
mente distanciadas contr ibuían á dar ma-
yor encanto á la fiesta, que te rminó cerca 
de las siete on el sitio fijado de antemano. 
A l g u n o s e s t a n d a r t e s . 
Ante la imposibilidad de recordar todos 
los que figuraban en la manifestación de 
ayer, damos cuenta de aquellos que más vi 
vamente han herido nuestra memoria 
El estandarte del gremio de mercer ía era 
de granate y oro, coa los atributos del co-
mercio bordados á realce. 
El do tejidos, clases tercera y cuarta, te-
nía bordados alegóricos y era de raso color 
de granate. 
Los almacenistas de vinos llevaban un 
estamlarte de terciopelo morado y raso 
blanco, con bordados de seda y oro. 
A l frente del gremio de sastres Iba un 
jinete sosteniendo un estandarte morado y 
oro. 
El estandarte del gremio de mueblistae 
de lujo, era de terciopelo a¿ul y pasamano 
ría azul, blanca y oro. 
De granate, bordado en oro, con atribu-
tos del comercio, era el estandarte de los 
sombrereros. 
El Centro de Instrucción comercial lleva-
ba un estandarte con esta Inscripción: "Tra-
bajo, Instrucción y moralidad." A este es-
tandarte seguían los alumnos del mismo 
Centro, 25 de los cuales llevaban bande-
ras 
El estandarte de los cocheros de plaza, 
acompañado de seis jinetes, era azul. 
También lucían estandartes el Orfeón 
Matriten:-o, la Industria de calzado y el gre-
mio de ultramarinos. 
Uno do los mejores estandartes, quizá 
el mejor, era el del gremio de ropas hechas 
(rar.fa, primera clase á"), primoroaamente 
bordado v de un valor que no ba jará de 
2,000 pesetas. 
Ese gremio era el único que llevaba dis-
t imlvo especial, con atributos propios del 
arte do la sast ior ía . 
Los do ropas hechas se proponían haber 
llevado seis heraldos á caballo, y para ello 
contaban con cinco que les había ofrecido 
la comisión del Círculo Mercantil y otro 
propiedad de uno de los agremiados; pero 
á úl t ima hora, cuando ya no era posible ha 
llar caballos disponibles, se encontraron con 
que el Círculo Mercantil no les proporcio-
naba los cinco que les habla ofrecido. 
Por esta causa dicho gremio no pudo utl 
lizar una magnífica silla que galantemente 
lo había ofrecido la señora duquesa de Me-
dí nacell. 
L a familia Real presenció el desfile de la 
comitiva desde los balconea de Palacio. 
Los manifestantes vitorearon á SS, M M . 
Las autoridades gubernativa y municipal 
Iban en la manifestación; la primera delan-
te, cuidando de quo sus agentes contuvie-
ran á la mul t i tud y dejaran el paso Ubre á 
la comitiva, y la segunda, cerrando este Im-
portantísimo y brillante mlmero del progra-
ma de festejos que han ofrecido al pueblo 
de Madrid su Industria y su comercio. 
I n c i d e n t e s . 
Pueden referirse en realidad á uno solo, 
á la protesta formulada, por algunos del 
gremio de ultramarinos que formaba parte 
del cortejo, contra algunas tiendas do aquel 
comercio que encontró abiertas en el t ra 
yecto, á pesar del acuerdo tomado por el 
mismo para cerrar los días festivos por la 
tarde. 
L a primera manifestación de disgusto 
ocurrió en la calle de Ventura Rodríguez, 
donde al pasar se silbó á una tienda de co 
mestlbles que estaba abierta; la segunda 
frente á tres establecimientos de la calle 
Mayor, y por la misma causa. En esta ca 
lie la protesta tomó caracteres de tumulto, 
que obligaron á la autoridad á Intervenir, 
D i p l o m a s . 
Para conmemorar el acto quo ayer se rea-
lizó, la comisión ejecutiva expedi rá dlplo 
sentido, t u rectitud, t u firmeza dulce, es tá 
en mejores circunstancias para impr imir en 
él una dirección sabia, que no lo permita 
extraviarse, y que él acep ta r ía con tanta 
mayor solicitud, cuanto más grande fuera 
su amor. Créeme, hija mía, cuando te di -
go que si; Victoriano no tuviera más que de-
fectos, no pensar ía en dár te lo por marido, 
porque te amo demasiado para sacrificar-
te; pero los defectos suyos, que soy el pr i -
mero en reconocer, provienen, la mayor 
parte, de su educación; cuando después de 
la grave enfermedad que sufrió á los quin-
ce años, le permit ió la ternura de su madre 
hacer su santa voluntad en todo, adquirió 
su espír i tu detestables costumbres; y cuan-
do á los dieciocho tuvo el goce de la heren-
cia de su tía, los hábi tos contraídos se a g r á 
varón; so volvió un hijo de familia como 
hay tantos entre los que muy jóvenes tie-
nen riquezas en sus manos. Pero esto no 
es Irreparable, y a ú n quizás, tengo la con 
vicclón de ello, puede ser fácilmente repa-
rado por t i . ¿Quieres hacerlo? 
Mientras hablaba ol tío, la sobrina reco 
bró poco á poco la calma que las primeras 
palabras de este coloquio le habían hecho 
perder; si aún continuaba conmovida y 
turbada, nada delataba la angustia do su 
corazón. 
—Sobre todo, tío—dijo después de un 
momento de reconcentrar su pensamiento — 
no vayas á atribuir á otra cosa más que á 
la confusión, ol silencio que he guardado 
mientras hablabas; era que me faltaban 
palabras con que expresarte mi grat i tud. 
—Dejemos la gratitud, y responde senci-
llamente á m l pregunta. 
—¿No sabes desde luego que ha ré slem 
pro lo que quieras1? 
—So ti;ngo derecho á tener voluntad en 
8omi jnr.i.c üsuuto, tengo un deseo, y uada 
más; te he dicho lo que deseaba; ¿aceptas? 
mas á los gremios y particulares que á ella 
han concurrido, á las corporaciones y de-
más personas que han contribuido á que se 
realice y á los periodistas que mayor celo 
han desplegado en favor de la idea desde 
que és ta se inició. 
E l dibujo del diploma se debe al lápiz de 
Perea; la t irada está hecha en la litografía 
de Palacios, que ha cedido á beneficio de la 
fiesta el Importe que debía cobrar por el pa-
pel y trabajo. 
F l o r e s y p l a n t a s . 
Los premios adjudicados en el concurso 
han sido los siguientes: 
Pr imer concurso.—Flores sueltas. 
Primer premio.—D. Domingo Ramos, jar-
dinero del Sr. Conde de Montarco. 
Segundo.—J. P. Mart ín . 
Tercero.—José Phlllippot. 
Segundo concurso.—Bamos de ojal. 
Primer premio.—D. Nemesio Barea. 
Segundo.—Sr. Duque de Alba. 
Tercero.—J. P. Mart ín . 
Tercer concurso.—Bamos de mano. 
Primer premio.—Capataces de arbolado 
del Ayuntamiento, Miguel Crespo y Euge-
nio del Cerro. 
Segundo.—Sres. Achilloa y Abajo. 
Tercero.—Domingo Ramos. 
Cuarto concurso. — Cestas y Canastillas. 
Primeros premios.—J. P. Mar t ín y D . Ne-
mesio Barea. 
Segundos.—D. Julio Loeches y D. Fél ix 
Bervals. 
Terceros.—Da Dolores Rivera y D . Do-
mingo Ramos, 
Quinto concurso.—Agrupaciones de flores 
sueltas. 
Primeros premios,—D. Alfonso Spalla y 
la Quinta de ia Esperanza. 
Si-gundos.—La Quintado la Esperanza y 
D. José Burll lo. 
Terceros.—Da Dolores Rivera y la Quinta 
de la Esperanza. 
- El público, constituido principalmente 
por señoras, salía do la Exposición á las 
ocho de la noche. 
L a F l o r i d a . 
A pesar do lo que han dicho algunos pe-
riódicos, la fiesta do la Florida sa celebrará 
hoy. 
Después do la gira campestre, que d u r a r á 
de cinco de la tarde á ocho de la noche, se 
verificará el desfile de la cabalgata, que lie 
vará el siguiente orden: 
Ocho guardias civiles de caballoría.—Cua 
tro alguaciles á caballo.—Ocho heraldos á 
pió.-—Carroza del Ayuntamiento con 16 al-
guaciles.— Guardia amarilla.—Carro con 
música. —Cabalgata del teatro del Pr íncipe 
Alfonso.—Carroza de la Fortuna,—Carro 
con mú&lca,—Primera carroza del Círculo 
de la Unión Mercantil, L a Industria.—Ca-
rro con Orfeón Madri leño.—Carroza del Cir-
co de Colón con acompañamiento.—Carroza 
con música.—Calesa histórica.—Toreros ga-
rrochlstas,—Cabalgata del Circo Hlpódro 
mo,—Carroza de Baco al natural.—Carro 
con música.—Carroza de Cores.—Coro de 
niños del Hospicio con su carro.—Galeón 
de la Marina.—Escolta de arcabuceros.-
Carroza del Ejército y Armada.—Escolta 
de piqueros y mosqueteros.—Carro con má 
sica.—Segunda carroza del Circulo de la 
Unión Mercantil, E l Comercio,—Acompa-
ñamiento, Carro con música,—Carro de la 
Abundancia,—Grupo de escultores y artis-
tas —Carro con múelca,—Carroza de artos 
y letras y comldones —Cuatro guardias c i -
viles y un cabo. 
Estas carrozas y plataformas adornadas 
Irán por los ralis del t ranvía y l levarán las 
músicas, coros y orfeones. Además desfila-
rán grupos do gentes disfrazadas con visto-
sos trajes y servidores de las carrozas, cada 
una da las cuales l levará escolta con antor-
chas y bengalas. 
Errata . 
En el párrafo primero, l íneas oa y 4a, del 
articulo inserto en el número anterior del 
DIAKIO, con el t í tulo "Del consumo do ga 
nado," so ha deslizado una errata que desfi 
gura el sentido. Sobran en dicho lugar la? 
palabra? "ha debido pasar." E l primer In 
siso do dicho párrafo, hecha la correspon-
píente salvedad, debe leerse como sigue: 
Este Impuesto, hasta ahora propio de 
i^s ÜUO recaudaba el Estado con des 
íleo al sostenimiento do las cargas pú 
blicas, en vir tud da lo prescrito en la Ley 
de prosupuestos que regi rá durante el 
ejercicio de 1890 —1891, ha debido ser per-
cibido desde el día 1? del actual por los 
Ayuntamientos de esta Isla, á los cuales la 
mencionada Ley ha concedido ese recurso 
al par de otros para dotarlos y ayudarlos á 
salir do la angustiosa situación á que de 
clempo a t rás estaban reducidos, según era 
notorio, 
ma I J VII -
Higiene preventiva, 
L A N U E V A V A C U N A , 
Acabamos de leer en la entrega 311 de 
los Anales de la Beal Academia de Ciencias 
Médicas, etc., de la Habana, correspondien-
te al 15 de junio úl t imo, la relación del nú-
mero de Individuos de ambos sexos, blan-
cos y de color, párvulos y adultos, vacuna-
dosy revacunados durante el año académi-
co de 1889 á 1890, cuyo cuadro es tadís t ico 
lp suscribe en la página 5 i da dicha entre-
ga, del tomo X X V I I , el Ilustrado secretario 
íie la sección de vacuna, Sr. Dr . D . Ma-
nuel Riva. 
Este útil trabajo del citado académico de 
la Habana, nos ha hecho recordar i n p r o n t u 
la lectura que hace pocos días hicimos en 
uu diarlo de la vecina repúbl ica , referente 
al Extracto presentado á la Academia fran-
cesa en 20 de mayo úl t imo, por el Dr. M, 
Hervleux, relativo á las numerosas, varia-
das y extensas pruebas hechas con la va-
cuna de la cabra. 
Con la vacuna aludida ó tomada de este 
cuadrúpedo, dice ol Dr. Hervleux, he va-
cunado y revacunado niños, y asimismo 
vaquillas, terneras, becerras ó novillas, cu 
yos casos práct icos dejamos apreciar en 
todo cuanto pueda valer á juicio de aque-
llos de nuestros colegas que no hayan to-
mado en consideración todavía tales prue-
bas ó no hayan llegado á su noticia, por 
cuanto al decir del académico francés, la 
vacuna de la cabra es do propiedades ex-
celentes lo mismo que en sus sorprenden-
tes efect s, y tanto, cuanto que puede reem 
plazar á la vacuna jenerlana, dada la In-
munidad en que deja á los Inoculados para 
contraer la malignidad de la viruela en los 
desventurados quo por ignorancia, por in 
curia, etc , no se vacunaron á tiempo. 
E l entusiasta Dr. Hervleux, por esta otra 
vacuna ó caprina, se atreve á afirmar re-
dondamente que en muchas ocasiones po-
dr ía preferirse este otro fluido cristalino al 
de la vaca, toda vez que el nuevo cua-
drúpedo donde se cultiva este virus precio-
so es más limpio 6 aseado, es asimismo de 
mejor índole, sobrio, de al imentación fácil, 
barata su adquisición, y sobre todo, porque 
la cabra es inmune á la tuberculosis. 
Respecto á esto úl t imo, el Dr. Hervleux 
«e adhiere á los Dres. M M Nocard y Tras-
bot, los cuales, asevera el Innovador doctor 
de la vacuna antigua, j a m á s han visto un 
solo ejemplo de cabra tuberculosa, á ex-
cepción de aquellas que fueron Inoculadas 
artificialmente 6 con el virus do los tísicos. 
Quisiéramos tener hoy espacio suficiente 
para ser más latos en este asunto de higie-
ne preventiva, al hacernos eco fiel del 
continuador del Imperecedero Dr . Jenner, 
del Dr . Hervleux, quien opina que al Ino-
cular al nuevo cuadrúpedo ó una cabra 
vaccinógena, si se nos permite decirlo así , 
como decimos en química cuerpos alógenos, 
no se h a r á otra cosa más que formar ó ha-
cer una becerra, vaquilla, ternera ó novi-
l la m á s con las ventajas antedichas, ó bien 
transformar aquellas en cabras. 
Tratamos, como se ve, de un asunto com-
prendido en el extenso capítulo de la Buena 
Higiene, ó Imaginándonos lo mucho que 
puede la Iniciativa individual de quien ó 
quienes tengan mas influencia que nosotros 
en este asunto de ta l t amaño , previsora-
roente ejercido ó utilizado por razones fá-
ciles de adivinar, hemos expuesto lo que 
precede, tomado de un diarlo americano 
llegado á la Habana por uno de los úl t imos 
correos de la misma vecina república. 
Pero si las circunstancias lo reclamaren, 
á fe que no seríamos los úl t imos en decir 
algo m á s sobre la vacuna caprina, en bene-
ficio de la humanidad ó de aquella parte 
do ella que, aunque las más veces gasta su 
vida y su salud, olvidándose de la Buena 
Higiene, hay otras más cuerdas que no des-
deñan en sostener el perfecto estado de la 
salud bajo el amparo de la diosa Hebbe. 
A . CARO. 
Acerca de la catástrof e del 17 de 
mayo. 
Los que suscriben, 4an cuenta de la comisión con-
fiada por el Alcalde del barrio del Cerro (por delega-
ción superior) de la suscripción llevada á cabo que á 
continuación se inscribe, para socorrer á las familias 
de las víctimas del deber de la noche del 17 de mayo; 
siendo la voluntad de la mayoría de los señores do-
nantes que estos socorros se hagan extensivos á los de 
los mártires de la obediencia en cumplimientos huma-
nitarios del día infausto del 29 del preindicado nuje 
de 1890. 
¡¡¡Loor eterno á los valerosos!!! 
Btes. Oro. 
Recreo n. 2, D Jacinto Pardo $ 5 
Idem 39, D Andrés Cubáis 5 
Calzada 7í*9, D, JOÍÓ Pereira y Gó-
mez f> 
Idem. E l viudo de la venerable señora 
D? María de Regla Casas 10 
La Logia Hijos de Virtud y Trabajo. '20 
Recreo 12, D. Angel Clairllar 1 
Idem SS, D* Catalina Santos 10 
Idem 23, D. Antonio Abascal 60 
Idem?5, D. Gabnel CMa 10 
San Cristóbal 5, D. santiago Langra. 
Id. 16, D. Fciix I I rnández 
Idem 8, D? Gcrlni 'is R. Guerrero.. 
Recreo i . Petrona Rodríguez.. . . 
Sin Cristóbal 17, D. Calixto Bulnes. 
Moreno '¿3, viuda de Ramírez 
Moreno 23, D. Ramón Barros 
Moreno 29, D. Ventura Puch 
Moreno 28, D, Antonio Casas 
Moreno 28, D, Manuel Blanco 
San Carlos H, D. Germán Martín... 
Moreno 31, D. Enrique Enriquez 
vioreno 38, D. Francisco Silva 
Resguardólo, D. Pedro Bartos 
Moreno 47, D. Ignacio Duartes 
Moreno 57, D. Félix Ramos 
Harmonía 8, D. Fermín Be;ancourt. 
San Salvador?5, U . Juan Garriga... 
Idem idem 40, L>. José San Román.. 
Meileres letra B, O José Torreo 
Idem idem E , Pelegrina Cabrera. 
San Carlos ?9, D. Pedro Pozas 
líkm idem 25, Asunción Morera.. 
Id;nn idem 25, D!.1 Pilar Sandía 
Idem Idem 10, D. Pedro Temprano.. 
San Cristóbal 33, DI1 Dolores Valdés 
Santo Tomás 51, D i Petrooa Romero 
Calzada, accesoria 803, Asiáüco Simón 
Rodríguez , 10 
[dem idem 803, D. Juan Abellá 1 
Zaragoza 31, D. José Solano 1 
Zaragoza 21, Sra. del Dr. Hevia 1 
Zaragoza 21, Sra. viuda de Séudiga.. 1 
Zaragoza 11, D. Mario Arenal. 
Atocha, letra I , Uu vecino 
Atocha, letra B, D. Juau García. . . . 
Atocha Jetra B, moreno Juan Acosta. 
Atocha*!!, D. X. B mbalier 
Idem I I , D. Agustín Reyes 
Zaragoza 27, D Francilco Ferreria.. 
Idem 27, D? Mercedes Portas 
Idüm 35, D. Federico Ri-inas 
Idem 39, D, Salvador Liones 
Idem 45, D. Francisco Lorda. . . . 
Idem 28, D;.1 Teresa García 
ídem letra C, D. Pedro Martínez 
Santa Teresa 1!, D." Joaquín Gelpí.. 
Idem idem 16 D. Vidal Pórtela 
IMiónS, D? Martina Pérez 
Idem morena Emilia Suárez 
Manila 2, D. Clemente Gpeso 
Idem leerá A, D? Jot-efa Valdés 
Monasterios, D. G. H. Emitch 
Idem 6, üua señora 
Ayuntamiento 4, D, E . Ramos 
Calzada 879, D. Ramón Gutiérrez 
Idem 875, D. José Castro 
Idem 8<t9, D? Felicia Corrales 
ídem 8fi3, D. Juan Puig 
Idem 863, D? Mercedes Hidalgo do 
Lastra 16; 
Idem 883, D'.1 Enriqueta Cortina de 
Peso 3 
Ide.n, Las sritas. Molinas 1 
Ayuntamiento 5 D. José Quintín Meu-
tiuiua 1 
Atocha letra A, D. José Ponce de 
León 5 
Recreo 10, D. Martín Ferrer 1 
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Total $ 121 55 1 461 
Importa aaínnómina ciento veinte y un pesos cin 
cuenta y cinco centavos B, del B. Español do la Ha-
bana y u". peso cuarenta y seis y un cuarto cts. oro 
y plata, según se desprendo de las sumas. Cerro, Ha-
bana 30 de mayo de 1890 — E l encargado por la Co-
misión, Jasé Pereyra y fíómez. 
Recilí del comisionado D. José Pereyra y Gómez 
la cantidad do ciento veinte y un pesos cincuenta y 
cinco centavos B(B. E . d^ la H. y un peso cuarenta 
centavos plata, 19 según lo entregó la donante 
y cuyas cantidades forman el completo que arroja la 
anterior relación con deslino á las familias de las víc-
timas del! 7 de mayo.—Cerro, 12 de junio de 1890.— 
4mador Aladro. 
CRONICA C I E N T I F I C A 
ESCRITA EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E L A 
MARINA. 
Madr id , Ü de j u l i o de 1890. 
El cuerpo humano es un mecanismo com-
puesto de mul t i tud de sustancias cuyas 
consistencias varían desde el gas elástico y 
espanslvo hasta la matorla ósea, r íg ida y 
fuerte. Tiene palancas articuladas, tendo 
nes que sujetan, músculos que se contraen, 
nervios que trasmiten corrientes do vibra-
ción, membranas elásticas que hacen oñ 
cios de fuelles, combustibles quo se que-
man, bombas abso rven tesé Impelentes, tu-
bos flexibles, líquidos que circulau, gasea 
que contrabalancean la presión atmosfóri 
ca, crlstlales diáfanos, cuerdas sonoras, oa 
jas resonantes, piezas microscópicas y gran 
des masas: es en suma, una maravillosa 
complicación do aparatos y un museo, eu 
acción, de todos los problemas de la mecá-
nica, do todos los fenómenos de la Física y 
de todas las combinaciones de la Química 
Pues la Industria humana on sus infinita 
obras, máquinas y mecanismos, aunque por 
manera más tosca é Imperfecta, algo de es 
to realiza. También tiene sus osamentas 
sus esqueletos, antes do madera, ahora de 
hierro, do acoro, do bronce: sus nervios por 
donde circula la electricidad: sus músculos 
dllatabk-s, hechos de una sola celdilla, co 
mo los cilindros de las máquinas de vapor 
6 de dos ó tros como en las máquinas com 
ponnd de que ya hablamos en uno de núes 
tros precedentes artículos; sus piezas elás 
ticas de acero, ÚQ caucho, goma-elást ica 
cautehue, como estamos acostumbrados 
decir; sus líquidos que circulan por las mil 
arterias de las grandes poblaciones, ó sus 
hidrocarburos quo hoy caminan requema 
dos de envidia bajo el empedrado y a la par 
de los cables eléctricos; sus grandes crista 
les que desdo el solitario faro miran con lu 
mluosas miradas las negras profundidades 
del océano; sus miles de millones de ele 
De tu respuesta depende solamente la rea 
ilzaclón de mi proyecto. 
—Permí teme que te haga observar, que 
depende también de otra cosa. 
—¿De qué? 
—Do saber si Victoriano me ama ó no me 
ama. Decías, h á un instante, que yo ejerce 
ría sobre él una Influencia útil porque él me 
amaría; preciso es, para que nuestro casa 
miento produzca los efectos que esperas 
que mi primo me ame. Y te aseguro que ig-
noro por completo si su afecto es distinto 
al que un primo siente por su p i lma. 
—¿Ha podido hablarte de amor? 
—No digo eso; pero en fin, si yo mo he 
hecho mujer pensando en que sería m i ma-
rido, poi que t ú deseabas nuestro casamien-
to, no sé si él, por su parte, se ha acostum 
brado á la Idea de que yo sería su mujer. 
—Entonces, ¿me envías á que le pre-
gunte? 
—Pero tío, ¿acaso las jóvenes deben an 
tlclparse á los hombres, y declarar pri mero 
sus sentimientos? 
—¿No quieres ser la primera? 
—¿Comprendes t ú que debo serlo? 
—En todo caso, ¿puedes decirme lo que 
me contes tarás si en nombre de mi hijo te 
pido por esposa suya? 
- ¡Si ya te he dado la respuesta! 
—Repítela. 
— Y es que he vivido pensando en que 
sería mi marido. 
—¡Al diablo las reticencias de las mu-
chacbas! y eso que tu te cuentas entre las 
más francas. 
I S . 
Cuando por primera vez el tío dejó en-
t lvv*r á la sobrina, entre veras y burlas, 
!•!• í'Utíe el primo y la prima podía haber 
M.V ; r-i (I{I< 6 luis a que os del parenUs 
C A--to: iü-i t-r.. urja r iñ i de ocho añutj 
aquo: muuiuiunio de muñecas nada tenía 
que la desagradara; al contrario, la mucha 
cha encontraba muy divertido tener un ma 
rldo; esto le daba Importancia y orgullo. 
Pero ¡cuán poco se parecía el pillóte de 
aquella época 'a l joven de ahora! 
Antiguamente era un prodigio, y un pro 
digio en todo, eu Inteligencia y on belleza 
algo vanidoso quizás, y tratando en doma 
sla de distinguirlo de los demás; pero aquel 
juvenil orgullo se apoyaba en tales cualida-
des que era Imposible reprochárselo: t en í a 
conciencia de su valer. 
Lo que le agradaba lo ap rend í a sin dif i -
cultad, pero no aprendía más que lo que le 
gustaba y no le costaba trabajo; en música 
mostraba disposiciones extraordinarias que 
hubieran sido las de algunos grandes músl 
eos; desde la edad do cinco años fué un pla-
nista sorprendente. En cálculos era la ad-
miración de su padre, quien desde luego 
le preparó problemas difíciles, de los que so 
burlaba el muchacho; en fin, su memoria era 
tan pronta y tan segura que j a m á s abría un 
libro ó un cuaderno, aprendiendo las lec-
ciones oyéndolas recitar á sus camaradas, 
casi sin prestar gran atención. 
¡Cuántas veces entonces, Antonlna había 
oído á s u s tíos, después de haberse separa-
do Victoriano, comunicarse su admiración! 
—Es un chico extraordinario. 
— Y muy hermoso. 
Y ambos se regocijaban de tenor un hijo 
así, que adoraban aún más do lo que le ad-
miraban, con ser esto mucho. ¡Qué porve-
nir le estaba reservado! Para el padre, no 
cabía duda, que en t ra r ía siendo el primero 
en la es mola Poli técnica y en la de Minas 
saldr á siendo también el primero. Respec-
to á la madre, és ta no se contentaba con 
éxitos serlos, los quería de todas clases pa-
ra éí y hallaba que para este prodigio los 
6<! 'if, IJIIO d.i ol muudo serían en verdad 
I ajiladas. 
¡Cuántas veces también el aya de Anto-
mentos en que la inteligencia y^'el trabajo 
dejaron soberano sello, desde ol trazo m i -
croscópico del fonógrafo á la mole Inmensa 
del puente de Forth, que pronto t e n d r á en 
América otro r ival voz y media mayor que 
él, desde el^aso infinitesimal del torni l lo 
mlcrométrico, hasta el salto gigantesco de 
^ torre de Elffel. 
También la industria, repetimos, usa la 
materia con todas sus formas, estados y 
consistencias, desde lo Infinitamente peque-
ño á lo enormemente grande, desde el r íg i -
do hierro colado al flexible y elástico caout-
chouc. 
En crónicas anteriores hablamos del ele-
mento rígido, del hierro colado, del hierro 
de jor ja , del acero; y hoy, pasando de un 
extremo á otro, nos ocuparemos en la pre-
sente crónica del elemento clástico por exce-
lencia: del caucho como dice el Diccionario, 
del caoutehouc, como bien 6 mal le llama la 
gente á este elemento tan curioso como úti l . 
En el orden físico como en el orden mo-
ral , en la industria como en la vida, en los 
mecanismos como en los Estados, son ne-
cesarias partes de desigual naturaleza y de 
consistencia desigual. 
Lo permanente, lo Invariable, lo r ígido, 
lo que no transige, lo que en cierto modo 
representa la invariabilldad eterna do la 
ley y el equilibrio permanente en el centro 
mismo de la variación no interrumpida. 
En el mundo social, será, por ejemplo la 
justicia, el derecho y la ley moral, algo así 
como los ejes inquebrantables alrededor de 
los cuales gire la constante evolución de las 
razas. 
En una máquina será la parte Inconmovi-
ble, el basamento do piedra, las grandes 
masas fijas de hierro, los poderosos ejes. 
Donde falta base, fijeza, equilibrio diná 
mico, orden constante, todo es caos. 
Pero en el mundo social, como on las 
creaciones de la mecilnica, el movimiento 
es la vida: la fuerza impulsivíi es necesana: 
en las máquinas serán fuerzas Impulsivas, 
o', calórico, el vapor de agua, el choque de 
la catarata, la masa de la corriente, la pre-
sión del viento: á la máquina do todo un 
pueblo, le arrancítráu de su Inercia, el des 
cubrimiento clemílico, el Invento Industrial, 
la vlbracir.n sublime del arte, el hervor, de-
sordenado á veces, pero útilísimo otras mu-
chas de la política, las nuevas Ideas, hasta 
los nuevos conflictos. 
Y todo es necesario, repetimos: el eje fijo 
y el volante giratorio: la masa Inmóvil y e l í vamos á citar a l g u ñ a s d o estas 
gas espansívo: lo que permanece y lo quo 
varía: la ley eterna, quo es la unidad y la 
evolución permanente, que es la variedad. 
Pero (ntre uno y otro elemento, el que no 
camina y el que cambia constantemente, 
otro elemento es necesario. Elemento inter-
medio que por un lado se apoya en lo Jijo, 
que por otro extremo recibe el Impulso de 
la parte variable. Elemento elástico que pre-
viene choques destructores: que suaviza el 
t ránsi to , quo hace llevadera la evolución: 
algo así como los topes de los wagones, ó 
como los resortes de los carruajes. 
Podemos, pues, sintetizar todo mecanis-
mo diciendo, que se compone, de partes fi-
jas; de partes movibles por excelencia, y de 
partes elásticas; aunque en rigor todo ele-
mento, como todo ser, desde la materia 
inerte al ser Ubre debe tener su propia elas-
ticidad. 
L a elasticidad es condición Ineludible de 
todo movimiento ordenado, do aquí la im-
portancia práct ica y creciente del catichouc 
que representa la elasticidad por excelen-
cia. 
De donde resulta, quo la goma clástica, 
la humilde, prosaica y modestísima goma 
elástica, tiene y sobre todo tendrá en el or-
dón industrial una vordíulora Importancia, 
y en el orden moral es un elevado simbolis-
mo, ¡quién lo creyera, ni quién sospechara 
que tan profunda metafísica se oculta en un 
trozo do aucho! 
Y, sin embargo, así es, aunque lo dicho 
parezca gran exageración y pura retórica: 
la importancia do loa sores mínimos es á 
veces máxima: por algo se dijo, bajo dife-
rentes formas, quo de los humiUes es el rei-
no de los deles. 
Ocupémonos, pues, del cautehouc, del 
cual en la Exposición Universal so han pre-
sentado tan Imporcautcs colecciones. 
El cautehouc es un cuerpo eminentemen-
te e ástico. ¿Y qué es la elasticidad? 
Todo ol mundo lo sabe: pero on el fondo 
es un concepto complejo y BÍ todo el mundo 
'o conoco en su conjunto, no todos saben 
descomponerlo en sua partes esenciales. 
Presentemos uu ejemplo. 
Imaginemos dos es/eras, que para nuestro 
propósito simbolizarán dos moléculas do un 
cuerpo, unidas por dos resortes; resorte nú 
mero 1 y resorte número 2. 
, E l resorte número L trata do unir las dos 
esferas: el resorte número 2 trata de sepa 
rarlas: y de tal modo es tán calculados, quo 
sus efectos so contrabalancean y el sistema 
de las dos esferas permanece en equilibrio, 
así como su distancia permanece Invariable. 
Esta es la expresión más sencilla del 
equilibrio molecular de los cuerpos sólidos. 
Sólo que estos dos resortes no son otra 
cosa, que los símbolos respectivos do dos 
fuerzas: el resorte número 1 os la atracción 
de la materia; el resorte número 2 es la re-
puls ión clástica del éter. 
Sea esta hipótesis verdadera ó falsa, es 
eminentemente simbólica: representa con fi-
delidad los hechos y sobre todo permito la 
aplicación de la mecánica y del cálculo. 
Volvamos, pues, á nuestras dos es/eras y 
á nuestros dos resortes. 
Si una fuerza exterior tiende á separar 
ambas masas, la fuerza atractiva dol resor-
te número 1 será preponderante y no per-
mitirá que el sistema se estire más que has-
ta cierto límite. SI por el contrario las accio-
nes exteriores tienden á reducir la distancia 
de nueatraa dos moléculas, ol resorte núme-
ro 2 contrar res tará dicha acción y l imitará 
<d acortamiento. Cuando loa esfuerzos cesen 
el sistema volverá á su estado primitivo. 
Tenemos, pues, en el cuerpo elástico una 
especie do poder moderador: no se opone 
total, violenta, r íg idamente á las causas 
transformadoras: al pronto cede, permite 
que ol sistema so alargue ó se acorte, pero 
lentamente va destruyendo el esfuerzo ex-
terior, hasta que lo reduce á la impotencia, 
cediendo sin embargo un tanto á su influjo. 
Ambos resortes, ó ambas fuerzas, son la 
garan t ías do la estabilidad, previenen cho-
ques, rupturas y violencias, y sustituyen la 
ley tranquila de la continuidad al conflicto 
repentino y destructor. 
Y bien, todas las moléculas del caut-
chjuc, dos á dos, en toda su masa, y cada 
cual con todas las contiguas, constituyen 
esto sistema de dobles resortes, atractl 
vos y ropuMvos, dispuestos siempre á ceder 
resistiendo y á consumir toda acción vio-
lenta mientras al parecer so dejan llevar 
por olla. 
El cautehouc puro es sólido (á la tempe-
ratura ordinaria), blanco, transparente en 
cortos espesores y formado do pequeñas ca-
vidades que comunican entre sí. Conduce 
mal el calor y la electricidad, os un poco 
más ligero que el agua y está compuesto de 
sustancias combustibles, puesto que se que-
ma con llama viva y no deja residuo apre-
clable. 
¿De qué se compone pues? Cosa por de-
más curiosa: so compone de carbono y de 
hidrógeno. 
Esa sustancia negra que arde en las chi-
meneas, en los hogares de las máquinas, y 
que al contacto del aire so convierto on ro 
j jza ascua y al fin on ácido carbónico; y ese 
otro gas que rellena los globos y los eleva 
en el espacio; el carbón y el hidrógeno, en 
suma, combinados do cierto modo, forman 
el cautehouc, 6 como si d i j é ramos la goma 
elást ica. 
A lo quo parece, en el cautehouc hay dos 
entidades, 6 s egún dicen los qu ímicos , dos 
principios Inmediatos: uno viscoso, otro fi-
broso: el segundo poco soluble, m á s soluble 
el primero. Pero prescindiendo de pormeno-
res Impropios de estos ar t ícu los , diremos 
que la sustancia que nos ocupa tiene dos 
propiedades dominantes é i m p o r t a n t í s i m a s : 
primero, es muy elás t ica ; segundo, puede 
soldarse consigo misma bajo una p e q u e ñ a 
pres ión. 
Es, como si di jéramos, y p e r d ó n e s e n o s la 
Imagen, una persona de c a r á c t e r acomoda-
ticio, blando, flexible y muy apegada á sí 
misma. 
L a industria del cautehouc es muy re-
ciente. Y a los ind ígenas de la A m é r i c a del 
Sur conocían de muy antiguo sus principa-
les propiedades y fabricaban con él dife-
rentes objetos y aun telas Impermeables; 
pero on Europa, según opinión general, no 
fué conocida hasta que en 1736 se i m p o r t ó 
en Francia llevada del P e r ú . A fines del s i -
glo empezó á usarse en la forma m á s mo-
desta posible, ya para borrar trazos de l á -
piz en el papel, ya para fabricar pelotas 
elásticas como juguetes de niño. 
Desde aquella fecha ha venido ex tend ién -
dose su uso y on la ú l t i m a Exposic ión ee 
han presentado numeroeoe objetos cuya sola 
lista ocupar ía este a r t í cu lo y algunos otros. 
Después do sabor quo la goma elás t ica ee 
compono do carbono y do hidrógeno, lo que 
ocurre preguntar es esto ¿de dónde viene? 
¿dónde se elabora? ¿BS producto animal, ve-
getal ó mineral? ¿ó acaso lo fabrica el hom-
bre? ¿Es la industria, la que con sus medios, 
acerca el carbón al h id rógeno y c o l ó c a l o s 
átomos de uno y otro cuerpo de ta l modo, 
quo formen por BUS atracciones y repulsio-
nes moleculares el admirable resorte, que 
iwit^n describíamos? 
¿O ea la naturaleza la quo en alguno de 
pns laboratorios fabrica el caoutehouc? 
No es el hombre, no es la Industria: es la 
naturaleza ó el se quiere el vegetal. 
En laa celdillas, en el tejido de ciertas 
plantas, con loa elementos de la savia, ver-
dadera sanare vegetal, se destila el l á t e x 
que es en donde y con lo que, se elabora la 
curiosísima substancia de quo vamos dando 
noticia á nuestros lectores. 
Los vegetales quo gozan do esta propie-
dad son muchos y propárose el lector, pues 
plantas, á 
y magnífi-leer nombres solemnes, sonoros 
eos. 
Se saca el caoutehouc de los Euphorbia-
cea?, Moreas; Apócimas , hebea \brasilensis; 
hebea guyadensis, siphonia elást ica ó sering-
neiza, landolphiakerkii, landolphiapetersia-
nia, vühea gummi/era, vjhea speciosa, fteus 
elástica, urceola elástica y algunas otras tan 
nobles, distinguidas y do tan remontados 
apellidos y títulos como las quo acabamos 
de enumerar. 
Pero no se asusten nuestros lectores de 
tanto nombre aparatoso, que en el fondo, de 
cosas vulgares, sencillas y sin malicia ee 
trata. Es que la ciencia, que tiene mucho 
de divina, tiene no poco de humana y de 
humanas debilidades padece como el ser de 
carne y hueso que en el redondo y misterio-
so de su cráneo lo dió vida. 
Y así le gusta aparentar hermosura y 
grandiosidad; tomar nombres y t í tulos aris-
tocráticos; adular en el griego y el latín al 
arte clásico; mostrarse á veces en igmát ica 
con sublimidades recónditas; mostrarse o-
tras voces terrible con nombres amenazado-
res, como los soldados chinos so visten cas-
cos y corazas y empuñan armas á modo de 
dragones, fieras, monstruos y culebras es-
pantosas. Y on rigor todo ello es nada: 
casi, casi, car tón y papel dorado, que pron-
to se arruga y on pedazos se desprendo, 6 
que de todas maneras no resisto a la metra-
lla ni aún á la bayoneta del soldado euro-
peo. 
El nombre más formidable es á veces la 
cosa m á s sencilla y m á s Inocente. 
Tomemos, y perdóneseme este paréntesis , 
un ejemplo eu la química moderna, y cite-
mos dos nombres no mas. 
Primero: El cloruro de dimcthylpropyla-
mylammonium. 
Segundo: El yoduro methylethylpropyl-
butylammonium. 
Ya puede ejercitarse cualquiera en pro-
nunciar estos dos nombroa de 26 y 30 letras 
(salvo error) con sus haches sus y griegas y 
sun consonantes dobles. 
Y slu embargo en ol fondo la clave de es-
tos acertijos es sumamente sencilla, como 
veremos en otra ocasión. 
Pero volvamos á nuestro objeto y domes-
tiqwmos algunos de los nombres que a n í e -
rlonnonte citamos como pertenecientes á 
árboles productores do goma elástica. 
Plantas enphorbíaceas, decíamos; y no 
son otra cosa que un grupo ó familia de 
plantas qae ofrecen jugos medicinales, y á 
las que so les ha dado esto nombre en ho-
nor de un médico llamado Euforbio. Se-
gún parece, Juba I I , hijo do un rey de Nu-
mldla llamado Juba I , que murió por se-
guir el partido do Pompeyo, cayó prisione-
ro do los romanos. Cesar Augusto le tomó 
afecto, le casó con una Cleopatra hija de 
Antonio y de la célebre reina de Egipto, y 
le dió un reino formado de las dos Maurlta-
nlas. Esto Juba era aficionadísimo á la 
historia y á la naturaleza, descubrió y claei-
ticó á sa modo las plantas en cuestión y en 
honor de su médico los dió el nombro de 
Euforbiáceas que todavía couaervan. 
Y he aquí porque serio de combinaciones, 
os decir, porque hubo un Juba partidario 
de Pompeyo y otro Juba favorito de Cesar 
Augusto, y un médico llamado Euforbio, ee 
llaman Enphorbiaceaa á las plantas medici-
nales do donde so extrae el caoutehouc. 
Do donde podrían brotar problemas his-
tórico científico Industriales de este calibre: 
¿qué relación hay entre el caoutehoe y el 
gran Pompeyo? Y quo lo resuelva el eru-
dito de mejor olfato. 
Tomemos otro nombre, las Apocyneas. 
También de las apocyneas se saca la goma 
elástica, pero ¿da dónde procedo esta deno-
minación tan elngular? No es tan noble su • 
origen como el do las Emphorblaceas: no 
hay triunviros, n i Césares, ni Cleopatras, n i 
sabios Hay tan sólo una prosaica deriva-
ción griega. 
Es el caao que apo en la lengua de Ho-
mero significa lejos de, Juera de; y por otra 
pa r t e / ¿WM ó ol se quiere Kion , significa 
perro, de donde vendrá el canis latino el 
can español y el chien francés. Es decir 
que apocineas, ó apo-clnoas, quiere decir en 
sustancia lejos de aquí el perro. Porque las 
tales plantas son venenosas y los amos ca-
riñosos alejan á sus perros de todo peligro 
de muerte y envenenamiento. 
Y basta con ambos ejemplos para que per-
damos el miedo á ciertas nomenclaturas te-
moroeas que explicadas on lenguaje vulgar 
nada tienen de extraño, de inaccealble ni 
aún de difícil. 
Continuemos ocupándonos del caontchout 
presentado en la Exposición universal de 
París. 
JOSÉ ECHEGAKAT. 
Aduana de ia Habana. 
RBOAUDAOIÓS. 
Pesos. Cls. 
nina le hab ía presentado á Victoriano como 
un modelo, que debía la muchacha tomar 
por ejemplo, ella quo daba tantas notas 
falsas on el plano, no podía retener en la 
memoria la tabla de multiplicación y tar 
daba una hora en aprender una lección de 
á página! ¿Qué podía responder la joven? 
Que no estaba dotada con las luces de su 
primo; y así lo decía. 
—¡Ah! Victoriano. 
Y cuando su t ia escuchaba esta respuos 
ta, le daba la razón. 
—No tiene ol talento que tiene mi hijo, la 
pobre niña. 
Pero he aquí que de repente se produce 
una detención en este vuelo maravilloso, á 
consecuencia de ciertos cambios quo no pu-
do seguir completamente Antonlna, aunque 
se fijó en algunos do ellos. 
Victoriano, que pasaba todas las horas 
que le quedaban Ubres haciéndose acariciar 
do su madre, y besándola, se volvió Indife-
rente para con la muchacha y hasta brutal 
cuando le hacia alguna pregunta; el chico 
parecía no comprender ya nada de sus estu-
dlofc; las notas dol colegio eran detestables; 
no se ocupaba en nada, no aprendía nada; al 
mismo tiempo manifestaba extrema torpeza, 
aunque siempre estuviera moviéndose. 
Ciorto día le trajeron del colegio en un 
estado que no olvidó nunca su prima, ¡tan 
grabado se le quedó! Todos los músculos 
del rostro del niño se agitaban con movi-
mientos rápidos como relámpagos, que da-
ban á su fisonomía expresiones desoladas ó 
cómicas; sus ojos se revolvían de un lado á 
otro, dirigiéndose en todos sentidos; sus 
razoa ae agitaban en el aire; caminaba á 
saltos, como si bailara. 
Ltt8 consecuencias de esta ex t raña enfer-
medad fueron ignoradas por Antonlna, por-
que al día siguiente par t ió para el campo 
on compañía de su aya, y cuando volvió ha-
lló á su primo curado, 
El 3 do j u l i o . . . . 
OOMPABAOIÓN. 
Dol í ? al 3 julio do 188Í) 
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Pero poco tiempo después de su rogreso, 
ocurrió en medio do la noche uu hecho que 
la espantó, cuando su sueño era más pro-
fundo empezó á escuchar vuUio do pasos y 
roces sobre la pared, como si en olla se apo-
yaran con fuerza. Imaginánd'.so que era BU 
primo que atacado nuevamente do la enfer-
medad, pedía socorro, abrió la puerta de la 
habitación, y á la luz de un rayo de luna, 
vió al jovon en medio del corredor, que ca-
minaba agitando los brazos do un modo ex-
t raño; á media voz la prima le preguntó el 
tenía necesidad de ella; pero no responló, y 
volviendo sobre sus pasos, cruzó, haciendo 
los mismos ademanes inexplicables, no 
viendo á la joven, ni oyéndola. Iba á correr 
detrás , cuando su aya, despertada por el 
ruido de la puerta, la detuvo poniéndola 
una mano on el hombro. 
—Cállese V . 
Y después de haberla acostado, le dijo 
que ora necesario no hablar de lo que había 
visto ni á Victoriano ni á sus padres. 
Algunos días después, Victoriano volvió 
al colegio, pero no estuvo allí sino muy cor-
to tiempo, habiéndosele devuelto á sus pa -
dres. ¿Cómo llegaban á este extremo con 
un alumno quo no Bolamente ^ ^ ^ í ^ f í x y a d o ^ ^ 
ponerse á la cabeza de su clase, sino que 
también se había hecho amar de todas a-
luellas personas con quienes oslaba en conj 
tacto, ya maestros, ya camaradas? Antoni l . , 
na no lo supo j a m á s porque no so habló de-
lante de olla de aquella expulsión, que hu-
millaba al padre y exasperaba á la madre. 
A la larga, solamente hubo de admitir la 
posibilidad de lo quo primero le pareció tan 
extraordinario como inverosímil. Victoria-
no no fué ya el discípulo prodigio de sus 
primeros años do colegio, como no era tam-
poco el bueno y amablo muchacho de antes; 
y en vez do hacerse amar y estimar, pare-




C H O N I C A a E N E K A I . . 
Naestro amigo el Sr. D . J o s é Alfredo 
Bernal , juez municipal del Cerro, nos par-
t ic ipa que con fecha Io del actul t omó po-
sesión de dicho cargo, estableciendo sus ofi-
cinas en la calle del P r ínc ipe Alfonso n ú 
mero 176. 
—Nuestro particular amigo el Sr. L d o 
D . Alfredo P é r e z Carril lo, ha pasado por el 
inmenso dolor de perder á su encantadora 
hi ja , la n iña Kosa Mar í a P é r e z Carr i l lo y 
P a r a j ó n , cuyo entierro se efectuó á las 
cuatro y media de la tarde de ayer, jueves. 
Angeles al cielo. 
—En el Gobierno General se ha recibido 
un telegrama del Minis t ro de Ul t ramar por 
el que se nombra á D . Guil lermo Herrera, 
Jefe de Negociado de 3a clase de la Subal-
te rna de Hacienda de Matanzas. 
—Leemos en un per iódico do Cárdenas : 
" A y e r tarde, de spués de una brevísima 
enfermedad, dejó de existir la preciosa n i -
ñ a Ana Mar í a , de seis meses de edad, hija 
de nuestro buen amigo el Sr. D José Anto-
nio I t u r r ioz y de su distinguida esposa la 
señora D . E l v i r a Ochoa. 
Era la graciosa Ana María el encanto de. 
los infortunados padres, y elir; rola formaba 
las delicias del hoj?;-ir: el ángel voló al cielo 
j un to al trono de Dios, sin qno sus tiernas 
alas se hayan manchado con el barro del 
mundo. Feliz en au viaje á ia eternidad, 
m a r c h ó ignorando las asperezas y las de-
cepciones de la vida. 
Sirvan estas ligeras consideraciones de 
lenit ivo al inmenso dolor qno hoy experi 
montan los padres de la n iña y su abuelo el 
Sr. D . Pablo L . Ochoa." 
—Según nuestras noticins, ei Ayunta-
miento de Jibacoa, gestiona para la insta-
lación de un puesto do la Guardia Civi l en 
aquel pueblo, á cuyo efecto ha designado 
ana cantidad en el presupuesto del año e-
conómico de 1890 á 91 para el pago de la 
casa-cu artel. 
—De orden del Alcalde Munic ipal de 
Güines , y á petición del Juzgado de aque-
lla vi l la , ha sido detenido y remit ido á la 
cárcel un presidario cumplido, á quien se 
le sigue una causa criminal por hurto de 
animales. 
—Por fuerzas de la Guardia Civ i l de Pi-
nar del Rio, ha sido capturado un ind iv i -
duo que se hallaba prófugo de la cárcel de 
.aquella ciudad. 
—Procedente de Nueva Y o r k , en t ró en 
puerto en la tarde del miércoles úl t imo, el 
vapor americano City o f Washington, con 
pasajeros y carga general. T a m b i é n ha lle-
gado á este puerto, en la m a ñ a n a de ayer, 
jueves, el vapor inglés I n d i a n Frince, pro-
cedente de Nueva York , con carga general 
para el comercio de esta plaza. 
—Con rumbo á Matanzas se hizo á la mar 
en la tarde del miércoles ú l t imo, el vapor 
mercante nacional Cata lán , con carga ge-
neral, de t r áns i to . 
—Hoy viernes con t inua rán en las ofici 
naa del Banco Español de esta Isla, los 
e x á m e n e s de oposición para proveer las 
diez plazas de escribientes que se encuen-
t ran vacantes en dicho establecimiento. 
—Después de haber jurado el cargo de 
Jaez Municipal de Sagua la Grande, el Sr. 
D . Federico Lage, tomó posesión del Juz-
gado de primera instancia de dicha vi l la , 
que por sust i tución reglamentaria le corres-
ponde. 
— A $205 05 asciende ya lo recaudado en 
Camajuaní para socorro de las víct imas de 
la ca tás t rofe de la Habana. 
— E l Pbro. D . Andrés Treinta , ha sido 
nombrado Cura Pár roco de Mayajigua, Re-
medios, 
— E l Ayuntamiento de Sanc t i -Sp í r i tus ha 
acordado facilitar medicinas á los enfermos 
pobres, y raro es el día que no se despacha 
an buen n ú m e r o de recetas por cuenta del 
Municipio. 
—En un potrero de Ranchuelo, se ha sa-
crificado un puerco de 3 años 5 meses, que 
pesaba 29 arrobas 11 libras y que á causa 
de su gordura no podía casi moverse. 
—Gran parte de las negociaciones hechas 
entre mercaderes y cogecheros de tabaco en 
Camajuaní , han quedado sin efecto á causa 
de los temores que los primeros abrigan de 
que llegue á ser ley el bilí de Mr . Me K i n -
ley. 
— A causa de la sequía que se ha estable-
cido en Camajuaní , sufre de una manera 
notable la coaecha de maíz . 
—En breve se l e v a n t a r á en Sagua la 
Grande la fábrica de licores de Rebato y 
C o m p a ñ í a , que el fuego des t ruyó en mo-
mento fatal. 
E n vez de una sociedad anón ima como en 
los primeros momentos se pensó, se consti-
t u i r á una compañ ía en comandita que den-
tro de poco c.ará á el establecimiento el i m -
pulso que llegó á alcanzar. 
Celebramos la marcha que el negocio l le-
va, pues ese establecimiento industrial i m -
porta mucho á nuestra vi l la . L a gerencia 
de la fábrica c o n t i n u a r á bajo la acción de 
D . Manuel Rebato y D. Miguel Arós tegu i . 
—Ha empezado á decrecer en Puerto-
Pr ínc ipe la epidemia de la viruela. 
— D . J o a q u í n Ferrer y Ferrer, ha solici-
tado el registro de 16 h e c t á r e a s do mineral 
de manganeso, situadas en terrenos del i n -
genio ' 'Sabanilla," t é rmino municipal de 
Songo, barrio del Socorro y á la que deno-
mina M a r í a . 
Con el t í tu lo de Mary , t amb ién ha solici-
tado D. Tirso Roca, el registro de 32 hec tá -
reas de mineral de manganeso, situadas en 
el t é rmino municipal de Santiago de Cuba, 
barrio de Dos Caminos y en terrenos del 
ingenio "Mejorana". 
Asimismo, D . José Mar ía Falencia, ha 
solicitado el registro de 15 hec tá reas de mi -
neral de manganeso, á las que ha puesto por 
t í tu lo L a E l v i r a y se encuentran enclava-
das en el t é rmino 'munic ipa l de la ciudad de 
Santiago de Cuba, b a r r i ó de Dos Caminos 
y en los mismos terrenos que la anterior. 
D . Juan Kinde lán y Gr iñán , ha denun-
ciado t a m b i é n 93 hec tá reas de mineral de 
manganeso, enclavadas en el t é rmino mu-
nicipal del Cobre, barrio del Aserradero y 
en terrenos del de las fincas ' 'Macío" . 
D. Francisco Marcer y Vi la ha solicitado 
igualmente el registro de 48 h e c t á r e a s de 
mineral de manganeso, enclavadas en el 
t é rmino municipal de Cuba, barrio de Cau-
to-abajo, y en terrenos del "Magote". 
Para el registro de 16 hec t á r ea s de mine-
ral de manganeso que se encuentran s i tua-
das en el ingenio "Mejorana", t é rmino mu-
nicipal de Songo y barrio del Socorro, ha 
solicitado el competente permiso D . Joa-
quín Ferrer y Ferrer, dándole el t í tu lo de 
M a r í a . 
E l mismo señor ha solicitado el registro 
del mismo número de hec tá reas de igual 
mineral y enclavadas en los expresados te 
rronos, té rmino municipal y barrio, pouién 
dolé por nombre Dolores. 
Con el nombre de L a Silvina, ha presen-
tado instancia D. Federico A . Bueno, soli-
citando el registro de ochenta y ocho hec-
t á r e a s de mineral de manganeso, enclava 
das en el té rmino municipal de Cuba, barrio 
de Dos Caminos y en te? runo que se dicen 
pertenecen al ingenio "Mejorana". 
D . Tirso Roca y Agus t í , t ambién ha soli-
citado el registro de 49 hec tá reas de mine-
ral de hierro, lo t i tu la Pater y se encuen-
tran situadas en el t é rmino municipal del 
Caney, barrio de Daraajayabo y en terrenos 
de " L a Gü i r a . " 
—Celebradas las elecciones municipales 
en Santa Clara, que dieron lugar á la rea 
par ic ión de nuestro apreciable colega E l 
Universo, este ilustrado periódico ha sus-
pondido nuevamente su publicación, lo que 
sentimos de todas veras. 
—Bajo el epígrafe " E l maíz" , publica lo 
siguiente E l Comercio de Sagua la Grande: 
" L a cosecha de este cereal que ofrecía ser 
muy abundante dado lo copioso de las p r i -
meras aguas, con la sequía que se estable-
ció después , es tá á punto de perderse si 
dentro de muy breves días no recibe nue-
vamente los beneficios de la l luvia . 
L a turbonada que ayer tarde se formó, 
si bien descargó muy poco en esta localidad 
parece lo hizo en abundancia en G u a t á y 
parte de Viana, habiendo qu izás alcanzado 
á los campos de Calabazar y Amaro, que 
tan necesitados estaban de agua. 
La temperatura ha refrescado notable-
mente, siendo de suponer que las lluvias 
con t inúen . 
Dios lo quiera." 
—Ciento t reinta enfermos exis t ían el 1? 
del actual en el hospital de Caridad de 
Cieofuegos, y 128 presos en la cá r ce l de d i 
cha población. 
CORRESPOMNCIA DEL "DIARIO BS LA MARISA/' 
Nueva York, 28 de j u n i o . 
Puede ser que M r . Blaine haya dado una 
campanada. Puede ser que su golpe de Es-
tado parta por el eje al partido reinante. 
Puede ser que ese golpe sea un porrazo que 
á nadie duela m á s que á él mismo. Puede 
ser t a m b i é n que suceda todo lo contrario, y 
que su "manifiesto" vaya creciendo por el 
pa;s y tomando las proporciones de un pro-
grama polít ico, merced al cual logre Mr . 
Blaine llegar á a r r e l í a n a r s e en la poltrona 
da la Presidencia. Eso el tiempo es el que 
ha de decidirlo. 
Por de pronto sabemos que la comunica-
ción que envió al Presidente y que és t e 
t r a s l a d ó al Congreso, l leva trazas de pro -
dueff ia oji.-ma d^ ?astrosa conmoción que 
1 
- a j a 1 fa *«< !!••<: y. ma que a r re jó la día 
CÍ. i • • • . i« t. s « ipids del Oiimpo. I M r 
Oioeea del Congreso estáa en un brete | aeíeriaa ar^ncelari^i lo cufti es más fayora-
y no saben como salir de él. Los que apoyan 
el tratado de Mr . Me Kinley son muchos, yjno 
quieren que se malogre una obra tan traba-
josa para dar gusto á M r . Blaine. Con t a l 
motivo hay mar de fondo en el golfo repu-
blicano, pues no deja M r . Blaine de tener 
fieles secuaces y adictos admiradores dis-
puestos á seguirle, en la confianza de que 
un hombre de su temple no ha de parar 
hasta instalarse en la Casa Blanca y desde 
allí repartir entre sus amigos destinos y pre-
bendas á manos llenas. 
U n hombre de la ta l la de Mr . Blaine es 
demasiado grande para el circuito de un 
partido. Al lá en 1884, se creció tanto, que 
reven tó al partido republicano, sal iéndose 
do esa comunidad pol í t ica una fracción que 
fué á engrosar las filas democrá t icas . Abo 
ra, no bien empieza á mover las piezas del 
tablero presidencial, ya so notan en el par-
tido s ín tomas de disrupción, que puede ser 
fatai para ol partido de aquí á dos años?. Y 
todo porque su ambición á la Presidencia 
ostorba hoy, como es torbó ha.ee seis ;;ñ6s, á 
víirios caci iueíi republicanos que tienen las 
mismas aspiraciones. 
Nadie pone en duda la gran sagacidad y 
perspicacia de Mr. Biaín«. Todo ol mundo 
on viene en quo es un le ider de primera 
magnitud y un estadista do primer orden. 
DÍ r.tro de su partido hay legiones enteras 
quy lo veneran con todo el entusiasmo que 
puede inspirar la polít ica. Y sin embargo, 
la personalidad de Mr . Blaine fué causa del 
fraccionamiento del partido en 1884 y vuel-
vo ahora á dar pié á un nuevo desmembra 
miento. 
Por la capital corren rumores de graves 
difidencias entre los jefes del partido, y 
dícuse que la marejada ha llegado hasta las 
aguas del gobierno. Se afirma que el presi-
dente aprovecha cuantas oportunidades se 
le presentan para decir que no solo no com-
bate el proyecto arancelario de Me Kinley, 
pero que n i siquiera es tá de acuerdo con la 
pol í t ica de la reciprocidad libre-cambista 
americana que propone su Secretario de 
Estado. A varios senadores correligionarios, 
Mr. Harrison les ha manifestado que si re-
pasan bien su mensaje verán que él se abs-
tiene de recomendar ol plan propuesto por 
el Secretario do Estado, y que solo dió tras-
lado al Congreso do la comunicación de 
aquél , por referirse á acuerdos tomados en 
la Conferencia pan-americana. 
Tan conocida es en Washington la diferen-
cia de miras entre el Presidente y el Secre-
tario de Estado, que se d á por cosa inevita-
blo la dimisión de Mr. Blaine. Este no pue-
de menos de haber comprendido cuán anti 
pát ico es hoy al país y cuan perjudicial ha 
de serle con el tiempo el proyecto arancela-
rio de Me Kinley, y tampoco se h a b r á esca-
pado á su penetrante observación que las 
corrientes de s impat ías del poebio se inc l i -
nan de nuevo hacia Mr . Cleveland, cuyo úl 
t imo mensaje presidencial causó ta l asom-
bro por sus declaraciones liberales con refe 
rencia al sistema arancelario. 
Mr . Blaine, viendo las tendencias prohi-
bicionistas de su partido y las liberales de 
la democracia bajo la dirección de Mr. Cle-
veland , ha buscado un t é rmino medio, 
partiendo por mitad la cuestión, como pro-
puso Salomón con el n iño de la disputa, y 
dando al conflicto arancelario un baño de 
Doctrina de Monroe, ha exclamado: "Pro-
tección contra los productos europeos: sea 
la América libre para los productos ameri-
canos!" 
Y con esta ley del embudo elevada á pro-
grama político, se propone Mr . Blaine con-
quistar los votos de sus conciudadanos para 
que lo coloquen en la Presidencia Entre-
tanto los otros jefes republicanos que t a m -
bién tienen el cascabel de la Presidencia en 
la cabeza, es tán tratando do cortarle á Mr. 
Blaine la yerba por debajo do loa piés, y 
en esos juegos lo m á s probable es que se 
vaya pasando el tiempo sin discutir el pro-
yecto de Me Kinley, hasta que lleguen las 
vacaciones. 
Para lograrlo se proponen algunos dar la 
preferencia en el debate al proyecto de re-
forma electoral, cuestión polí t ica de ta l 
magnitud, é importancia que es probable 
dé lugar á discusiones muy largas y acalo-
radas que se prolonguen hasta fines de j u -
lio. 
Ese proyecto ha dado ya pie, á algunas 
escaramuzas en la C á m a r a al tratar de po-
UÓTIO en la orden del día . A l leerse el tí-
tulo delpreyeoto, E3 l e v a n t ó Mr . Enloe, de 
Tennessee y dijo: "Este es un proyecto de 
ley para revolucionar ol gobierno". Otro 
Representante por el mismo Estado dijo que 
los diputados de la mayor ía temerosos do 
ser elegidos por el pueblo, buscan el modo 
de quo los elija el gobierno, ü n represen-
tante de Georgia dijo que lo que so propo-
nía en dicho proyecto era una verdadera 
revolución del sistema electoral. "Las 
prescripciones que contiene son monstruosas 
y degradantes". Y después de eso los d i -
putados republicanos y demócra ta s se en-
tregaron á un ruidoso tiroteo de cargos y a-
cusaciones de soborno y de cohecho en la 
adquieiQión de votos, con una vocinglería 
que no pudo acallar el presidente, siendo 
necesario que el macero se presentase ar-
mado de su maza para imponer silencio á 
los alborotadores. 
El objeto aparente de la reforma electo-
ral es Impedir abusos é irregularidades en 
las elecciones y garantizar el libre ejercicio 
del sufragio. E l objeto real y verdadero es 
poner la dirección y manejo de los colegios 
electorales en manos del partido dominan-
te, puesto que el proyecto de ley que es tá 
sobre el tapete dispone que el gobierno de 
Washington nombro inspectores de eleccio-
nes y que los jueces de los distritos federa-
les sean los á rb i t ro s en todas las cuestiones 
de violación de las leyes que gobiernan el 
ejercicio del sufragio. 
Por m á s que estas disposiciones no se re-
fieren á las eleciones locales, sino única-
mente á las de Senadores y Representantes 
al Congreso Federal, la minor ía democrá t i -
ca afirma que el proyecto es un atentado 
contra la Const i tución y una ingerencia pe-
ligrosa del gobierno federal en las procedi-
mientos electorales. Con ta l motivo, la o 
posición ha formulado una protesta, que 
contiene, entre otra?, las siguientes decla-
raciones: 
"Bajo una in te rp re tac ión dudosa de la 
Const i tución este proyecto se dirige en sus-
tancia á quitar á loa Estados y autoridades 
locales el dominio de todas las elecciones 
en que hay quo votar para miembros del 
Congreso, y poner este dominio en manos 
de los jueces federales y de un cuerpo do 
inspectores de elecciones. Mr . Jefferson y 
los padres de esta repúbl ica hubieran con 
siderado ta) proposición como un atentado 
peligroso y descarado de central ización. 
"Esto proyecto obedece exclusivamente 
á fines de partido y tiene por objeto primor-
dial ejercer dominio en las elecciones para 
diputados ai Congreso y electores presiden-
ciales en todos los Estados, ó intimidar, 
perseguir, obstruir y mortificar á las mayo-
rías adversas al partido imperante en las 
ciudades del Norte. Para este ün pone á 
las órdenes de un inspector genoral de elec 
ciones un cuerpo de espías federales autori-
zados para hacer visiias domiciliarias, d i r i -
gir la na tura l izac ión de extranjeros, poner 
á los ciudadanos, en los días quo preceden 
y siguen á las elecciones, bajo la extricta 
vigilancia y escrutinio de esos fieles poli 
zontos federales, dejando al ciudadano en 
todos respectos á merced de gentes sin prin 
cipioe, de mercenarios pagados por el go 
bierno, de un modo que pugna en absoluto 
con las instituciones republicanas y con el 
gran principio de l ibertad americana, la au-
tonomía . 
"Para llevar adelante este proyecto de 
gobierno imperial, so impondrán y arran-
c a r á n á nuestro pueblo contribuciones por 
valor de millones de pesos, y so pros t i tu i rá 
la magistratura de los Estados-Unidos ha-
ciéndola descender á viles manejos electo-
rales á favor de un partido". , 
Si son ciertas las noticias que nos comu-
nican de Washington, parece que Mr, B la i -
ne no aprueba tampoco esta medida, de 
manera que no es en la cuest ión arancela-
ria ún i camen te que hay divergencia de m i -
ras entre el Secretario de Estado y los re-
publicanos que han asumido la dirección 
del partido en el Congreso. 
A s e g ú r a s e que hace ya tiempo que Mr . 
Blaine viene amonestando á los jefes del 
partido á quo lo dir i jan por caminos m á s 
viables y m á s rectos que los que han em-
prendido; y t a m b i é n se sabe que sus amo-
nestaciones, léjos de llevar el convenci-
miento al án imo de los caciques, solo han 
logrado indisponerlo y malquistarlo con 
ellos. 
Dije en otra carta que el Presidente aca-
ricia el proyecto de reforma electoral con 
verdadero car iño; así es que en este punto; 
como en el do la reforma arancelaria, hay 
antagonismo de miras entre el Jefe de la 
nac ión y su primer Secretario. Da ésto , y 
del papel un tanto desairado que ha hecho 
M r . Blaine durante la actual administra-
ción, hasta el punto de verse completamen-
te aislado en loa consejos del gobierno, sa-
ca hoy el Hera ld en consecuencia que no 
e s t á lejano el dia de una crisis por la d imi -
sión del Secresario de Estado. 
No p a s a r á n muchos d ías sin que se des-
linden las preferencias del Presidente de 
la Repúb l i ca . Si decide apoyar á Mr . Blai-
ne en su plan de libre-cambio americano, 
lo cual ea muy dudoso, hemos de ver ar r in 
conaise el proyecto de Me Kinley y rele-
g ¿ir su discusión ud ka'endas yrce.ns. Si 
Hurrisoik se oronuncia en fav t r de la 
ble, entonces p a s a r á á ser ley el proyecto 
de Me Kinley, inclusa la franquicia del 
azúca r , y no se h a r á esperar la salida de 
Mr . Blaine del gabinete. 
En uno y otro caso se fraccionará el par-
t ido republicano, y por esa brecha, que no 
será fácil de recomponer, entrará, t r iunfan-
te de aquí á dos años el partido democrá-
tico hasta llegar al Poder Ejecutivo. 
Empiezan á compilarse los datos esta-
díst icos recogidos por los empadronadores 
del censo que se p rac t i có hace al i/un os dias 
en todos los ámb i to s de la Repúbl ica . Re-
sulta de ellos que la metrópol i neoyorqui-
na cuenta, dentro del casco de la ciudad, 
en la isla de Manhattan que llev;i el nom-
bre de Nueva York , cerca de 1 700,000 ha-
bicantes, mientras quo la ciudad de Broo-
k l y n , al otro lado del rio, tiene 807,000. Sj 
á eaa población se jun ta la que hay en Jer 
aey City, Hohr.kon y otros suburbios y de 
la que aón no hay datos exactos-, probable 
mente no bajara do dus millones la pobla-
ción aglomerada en esia metrópol i , con 
coddio miílón m á s «'sparcHo por otros pue-
blos situados á pocas millas á j a redonda. 
¡Cuando se calcula que data de pocos años 
relativamente la fundación de Nueva-York, 
ea verdaderamente asombroso el creci-
miento y prosperidad do esta metrópol i ! 
K. LENDAS. 
TEATEO DB ALBISTJ. —Entre los progra 
mas escogidos del coliseo de Albisu puede 
figurar dignamente el de esta noche. Helo 
aquí : 
A las ocho.—El juguete cómico-lír ico Xos 
Embusteros, por las Sritaa. Rusquella y Co-
rona y los Sres, Bachiller, Castro, Aren y 
Sierra. 
A las nueve.—Segunda represen tac ión de 
T a ñ n h a u s e r él Estanqnero. 
A las diez. —Representación n ú m e r o 167 
de Certamen Nacional, haciendo Agus-
t ina la Srita. Rusquella y de Soleá la Sra. 
Carmena. 
Para m a ñ a n a , s ábado , se dispone el es-
treno de la zarzuela t i tulada Receta I n f a l i -
ble. 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.—El Eeperto 
r io Mó i i co-Farmacéut ico que dirige nues-
tro ilustrado amigo el Sr. Dr . D. Antonio 
González Curquejo, acaba de publicar su 
número extraordinario del mes de junio, 
nutrido de importantes trabajos propios de 
su índole. 
El Bepertorio Pnédico-Farmacéutico, como 
es sabido, ve la luz en los ú l t imos d ías de 
cada mea, conteniendo por lo menos tres 
pliegos de impresión y los do anuncios co 
rrespondientes. Cada tres meses hace una 
tirada extraordinaria de tres mil ejempla 
res. 
TEATRO DE TACÓN.—Para la noche de 
hoy, viernes, anuncia la compañ ía d r a m á -
tica, que dirige el primer actor D. Leopoldo 
Burén , la grandiosa producción arreglada 
del italiano á nueatra escena con el t í tu lo de 
L a Muerte Civi l y que es tá dividida en tres 
ac tos .—Cont inúa en el gran teatro la reba-
ja de precios establecida ú l t imamen te . 
MUNDANA.—A las muchas personas que 
nos han escrito ú l t i m a m e n t e solicitando la 
XLOVQIQ, Mundana publicada en nuestro fo 
Uetín, podemos decirles que en la G alería 
L i te ra r ia , Obispo 55 pueden adquirirse 
ejemplares de tan preciosa obra. 
RETRATOS E X C E L E N T E S — T a l califica 
ción merecen los de cuatro do las víct imas 
de la catást rofe del 17 de mayo úl t imo que 
acaba de dar á la estampa la antigua y a 
creditada l i tografía de Cuesta, calle de la 
Obrapia n ú m e r o 40 Dichos retratos, que 
so distinguen por la exactitud del parecido 
y la perfecta ejecución ar t í s t ica , son de los 
Srea. D . Juan B Mussot, D. Oscar Co'nill, 
D Francisco Ordóñez y D. Andrés Zenco 
wiech Pueden considerarse como los me-
jores que se han hecho desde que ocurrió 
aquel horrible siniestro. Pueden adquirirse 
en el mencionado establecimiento litográfi-
co, á veinte y cinco centavos el ejemplar. 
E L DOCTOR PULIDO PAGÉ3 . - -Con el fin 
de satisfacer el deseo de muchas personas 
que esperaban, saber el estaco del Doctor 
Pulido Pagéa, que se e m b a r c ó para la Pe-
n nsula en el correo del 30 de mayo, tene-
mos el gusto de participar á esas mismas 
personas ,que según cartas que ha recibido 
su familia, el señor Pulido llegó á Santan-
der con toda felicidad, habiendo salido pa-
ra Francia al siguiente dia con au distin-
guida familia coa el fin de restablecer por 
completo cu quebrantada salud. 
EXCURSIÓN Á MATANZAS.—El in t r ép ido 
Jaime, el incansable empresario de los tre-
nes excurí ioi i is tas , proyecta uno nuevo, 
para el 26 del actual, con motivo de cele-
brarse en aquella ciudad las fiestas que 
debieron efectuarse en San Juan y se han 
transferido para Santiago. Daremos por-
menores según se nos vayan comunicand". 
NUEVOS ABOGADOS — E l dia 28 del pró-
ximo pasado, fueron investidos con los gra 
dos de Licenciados en Derecho, tras b r i -
llantes exámenes , en nuestro claustro un i -
versitario, los distinguidos jóvenes , D . Ra-
fael Florea y J iménez y D . Telesforo Alva-
rez y Armas. 
Los nuevoa licenciados merecieron laa 
máa calurosas felicitaciones de loa señores 
jueces que const i tu ían el t r ibunal y con máa 
profusión de los numerosos amigos que 
asistieron al acto, por los conocimientos y 
elocuencia que demostraron en sus oracio-
nes, nutridas de ciencia y l i teratura. 
No e spe rábamos menos de tan aprove-
chados jóvenes , quienes durante sus estu-
dios han obtenido siempre las mejores no-
tas do caliñcación. 
Reciban, pues, nuestros p lácemes since-
ros, y que pronto los veamos sobresalir en 
el foro habanero y hacerse de una fortuna 
con sus talentos y honradez. 
REVISTA DEL FORO.—Hemos recibido el 
número quinto de esta publicación que d i -
rige nuestro particular amigo el señor don 
Carlos A . Sierra. Contiene lo siguiente: 
Adminis t rac ión. — L a ley de Enjuicia-
miento Civil .—Artículo 4C28 del Código de 
Comercio.—Arrendamientos.—D. Antonio 
Romero Tor rado .—Necro log ías .— Glorias. 
—Variedades.—Estado del personal de la 
Adminis t rac ión de Justicia. — Anuncios 
profesionales. 
LA. GRANADA —SI conocido a lmacén de 
novedades de este nombre, de antiguo es-
tablecido en la calle do Cuba esquina á 
Obispo, va á realizar sus existencias de gé 
ñeros super iore í ; pero laa ha hecho trasla 
dar á la primera de las citadas calles núme-
ro 33, porque debe precederse inmediata 
mente á la reconstrucción del edificio que 
ha de ocupar después de la mencionada rea-
lización. 
Laa magníficas mercancíaa que encierra 
L a Granada se expe-nderán, para l iquidar-
las en breve, á precios tan módicos que van 
á parecer inverosímiíea á loa comp adores. 
Su dueñ t tiene el propósito firme de ven-
derlas de c ialquier modo, dentro de loa tre.t 
ó cuatro meaos quo ha de durar la recons-
trucción antedicha. Se presentan gangas 
que no deben despreciarse, por lo raraa que 
son, y la que ahora brinda L i Granada no 
tipríe precedente. 
CASIMIRES Y CORBATAS.—Con el ep ígra 
í '. efe M s casimires se inserta en otro l u 
gar un anuncio de E l Novator, que merece 
llamar la a tención del público en general y 
do los saslros en particular. ¡Figúrense us -
tedes todas las existencias de la extinguida 
casa de Simón Adler, quo era de primera 
clase, ofrecidas por la mitad de su valor! 
Todo el que visite la ya famosa sas t re r ía 
de ia calle del Obispo esquina á Composto-
la, campo de laa glorias de Maaegoaa, se 
quoda admirado contemplando el gran sur-
tido do tolas exquisitas aglomeradas allí, y 
m á s se admira aún ante una llamante co-
lección do corbatas do ú l t ima novedad que 
han hecho traer de Par ís loa Sres. Cuesta y 
Compañía . Son preciosas. 
E L RAMILLETE —Llamamos la a tención 
de nueatroa lectorea hacia el anuncio que 
viene publicando on otro lugar la florería 
que acaba do establecerse en la callo de la 
Muralla núm. 50, con el t í tu lo de E l B a m i -
llete. Tra ta do lindos sombreros recien i m -
portados, do ramos para iglesias, de azaha-
res para novias y hasta de coronas fúnebres. 
E N JESÚS DEL MONTE.—La comisión 
permanente de dicho barrio, nombrada pa-
ra allegar recursos con que socorrer á las fa-
milias de laa víct imas del 17 de mayo y que 
cumplió au cometido entregando lo recau-
dado con ese objeto, creyendo interpretar 
los nobles sentimientos de sus comitentes, 
ha iniciado la idea de celebrar la función 
cuyo programa más adelante se inserta, con 
objeto de acudir t ambién al alivio de las 
desgracias que ha ocasionado la inundación 
de loa barrios de la Ciénega y Puentes Gran-
des, cuya catástrofe ha dejado en la mise-
ria á algunas familias. 
L a filantrópica Junta Directiva del Cen-
tro de Artesanos de ese Barrio, respondien-
do como siempre á la voz de la Caridad, ha 
cedido e spon táneamen te su local y coope-
rado á la organización del espectáculo; lo 
que la Comisión se complace en hacer pú-
blico como deber de justicia. 
Con tales elementos la Comisión se pro-
mete de la generoaidad proverbial del pue-
blo de la Habana, que el éxi to r e sponderá á 
los unánimes y piadosos deseos de este ve-
cindario, con lo que q u e d a r á satisfecha de 
haber Ib nado debidamente su cometido. 
Vé 'S • ahora el programa do la expresada 
función: 
1? Sinfonía por 1A orqueeta. 
2? Discursos por varios oradores dist in-
guidos. 
3? Poes ías de Gav iño . 
4? E l ensayo d ramát i co en un acto, o r i -
ginal de Costa y Nogueras, t i tulado L a M a -
riposa Social, de sempeñado por la señor i t a 
Semíramis P é r e z y Sres. Oliva, Ga rc í a y 
Diez, de la Sección de Dec lamac ión del 
Centro. 
5? L a chistosa comedia en un acto, con 
el mismo reparto, t i tulada Pníe&a de Amor . 
6? Aires nacionales ejecutados por una 
notable Estudiantina que ha brindado ge 
nerosamente su concurso. 
7o El reputado artista bufo D . Miguel 
Salas, recién llegado de Méjico, ha ofrecido 
graciosamente, con los m á s notables art is 
tas de su campnñia , poner en escena una de 
laa obras de su repertorio que m á s aplausos 
ha alcanzado en los teatros de la isla y cu-
yo t í tulo * 8 Re 'ór ica y Poética. 
8" Güa i achaa por Ion artistas del refe-
rido Salaa. 
9? Ralle. 
Empf- ^ - á á laa ocho en punto. 
Nota. - - H a b r á un carro del Urbano á la 
conclusión do la velada para el regreso á la 
Habana de los aftistaa y concurrentes que 
no quieran quedarse al baile. 
V-a-CUNA.-Se administra hoy, viernes, 
de 12 í L, Ln« la sacr is t ía de la parroquia de 
Ĵ  túj. María, y de 1 á 2 en la de Guadalupe. 
•1 UNTA GENERAL.—El p róx imo domingo, 
6 del actual, la Sociedad Murciano Valen-
ciana de Beneficencia ce lebrará , en los sa-
lonea del Casino Españo l , á las doce y me-
dia del dia, la Junta general ordinaria que 
previene el ar t ículo 43 del Reglamento. En 
ella se leerá y d i s t r ibu i rá á los señores so-
cios la memoria correspondiente al ú l t imo 
año, terminado en 30 de junio. 
TEATROS DE MADRID.—En L a E^ocadel 
14 de junio ú l t imo se ha publicado lo si-
guiente: 
"Las n i ñ a s a l na tura l , juguete cómico 
lírico estronado anoche con buen éxi to en 
el elegante teatro do Maravillas, es una 
obra sin grandes pretensionea por parte del 
autor do la letra, Sr. Jackaon Veyan, pero 
versificada con llanera y soltura, y condu-
cida agradablemente desde el principio has-
ta el final, con bastantes rasgos de ingenio 
y sin tropiezo de ninguna especie. 
Son epas n iñas aficionadas á lo queso l la-
ma vulgarmente la mano de gato. Merced á 
ia química de tocador, l a m b í a so trueca en 
morena y la morena en rubia, porque, como 
dice Chueca en el quinteto de Cádíé, 
es que son muy listas 
pa ra la p i n t u r a . 
Pero al fin, después de graciosas escenas, 
vuelvan á quedar las n i ñ a s a l na tura l , y 
entonces se casan con gran contentamiento 
del padre, el cual no sab ía ya qué hacer pa-
ra salir de loa ingleses que los desmedidos 
gastos de sus hijas le h a b í a n ocasionado. 
La ejecución fué digna de aplauso. Los 
papeles de n i ñ a es tán encomendados á 
C á n d i d a Folgado y á Isabel Lloren^, que 
cantaron un bonito dúo, con tiempo de 
veda, en la primera escena, y dieron luego 
mucho relieve al resto do la obra. 
L a música es de loa maestros Rubio y 
Cata lá . Fueron repetidos unos couplets que 
can tó el Sr. Larra, grotesco personaje, y 
padre de ¡se muchachas. 
Hay otros números agradables, en los que 
tomaron parte los novios de las n iñas , Sres, 
Cerbón y Kipo l l . 
E l público so divir t ió, y l lamó al final á 
los autores, quienes no se preaeutaroa por 
no ha l la rá ) en el teatro. 
—Anoche se dió en loa Jardines el segun-
do concierto de la tempora ia por la orques-
ta que dirige el macarro P á h i b a c h . 
Todas laa obras quo conat i tuían el pro-
grama fderon muy aplaudidas, principal 
mente la tanda de valses Un soir á M a d r i i 
y la polka Tout a la joie, originales ambas 
del célebre músico viimós. 
En el intermedio de la primera á la se-
gunda parte se verificó la ascensión del glo 
bo F é n i x . A l elevarse en loa aires, el capi-
tán Calvo quemó una corona de fuegos ar-
tificiales, suspendida del ae rós t a to , que pro 
dujo vistoso efecto. 
El globo descendió en el Retiro y cayó 
sobre los árboles, con tan mala fortuna, que 
al pretender su tr ipulante agarrarse á una 
rama cedió és ta y ei Sr. Calvo rodó al sue-
lo, ocasionándose una ligera herida debajo 
da la barba, una contusión leve en la mu-
ñeca del orazo derecho y otra gravo en el 
pecho. 
Los mó lieos de la casa de socorro del dis 
t r i d!:; Ruonavista, donde so t r a s l adó al 
h ido en un carruaje, lo practicaron la p r i -
meia cura, prescr ibiéndole después quo pa-
sara á su domicil io." 
i 'OLic íA—En la casa de socorro do la 
tercera demarcación, so les hizo la primera 
caira á cuatro vecinos del barrio de i eñal-
ver, que presentaban s ín tomas de intoxica-
ción, á causa de babor tomado un poco de 
ca'fó con leche, que mandaron á comprar 
con un muchacho deaconofcido. E l estado de 
uno do los pacientes fué caiiticado de grave, 
por cuya causa se dió conocimiento al señor 
Juez del distrito del Centro. 
— Un jornalero de loa que se ocupan en 
loa trabajos del forrocarril en el Cerro, tuvo 
la desgracia de sufrir la fractura de un dedo 
del pié derecho, al chofar el carro en que 
estaba sentado con otro carro. 
—En la calle de Tenerife esquina á Car-
men, un caballo le dió una coz á la menor 
Jacinta Alonso, causándole una contusión 
de pronóstico reservado, según certificación 
del m é l i c o que le hizo la primera cura. 
—Fallecimiento repentino del asiát ico 
Tirso Acosta, operario do la fábrica de c i 
garres Cabanas. El alcalde da barrio se h i -
zo cargo do la ocurrencia. 
— ü n niño, vecino del barrio de Tacón , 
fué mordido por un perro que lo causó va 
rías heridas de pronóst ico leve. 
—En el mar inmediato á los muelles de 
Paula, aparec ió flotando el cadáve r de don 
Andrés Bustamant^, trabajador de los mue-
llea. el cual tuvo la deagracia de caerse al 
agua, en loa momentoa de hallarse acostado 
en los muros de la alameda de Paula. 
Cuant s personas recurren á la quinina 
para c mbatir las jaquecas, reuró lg ías , a-
situd, fiebres, reumatismos, gota, acoj n 
con ent aiasmo las nuevas CAPSULAS D E 
Q U I N I N A D E P E L L E T I E R , el autor e 
osle admirnble dcacubr ímiente . Suprimen 
la amargura de la quinina, son diez veces 
más fáciles de tragar quo las obloas medi-
camentosas y el nombre de Pelletier impre 
so en cada cápsula ea garante de la pui^za 
del producto. 
L A S PROPIEDADES A N T I B I L I O S A S 
de laa P i l oraa de Bristol no son aua ún i ca s 
virtudes; puej {¡demáa de ser un magnífico 
tónico y un remedio cierto en todo caao de 
índigo t ión dispepsia; su acción es suave 
y benigna para laa naturalezas débitos, y 
podo.osa y activa par . las robustas. No 
coutiimen suatanciaa n i mineral, y au admi 
rabie i i fluencia sob e el h ígado es debida 
ún icamen te á los vegetales que entran eo 
su compoaición y especialmenta á la pr-dofi 
l ina y leptandrina que sustituyen en ollas 
al antoa inevitable mercurio. Los hechos 




didii $ 1 0 : no siendo ca-
s imir todo lana se rega-
la , u L a P a l m a " M u r a l l a 
y 
C 955 alt l Jl 
l i l i 
J u n i o 8 0 . 
N ú m s . Premios N ú m s . Premios. 
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San Rafael n. 1, 
Frente A .1. Vallé». 
M I O Ü K L M U Í U E D A ^ . 
c asi i ü ~ i 
Telas especiales recibidas expresa-
mente para hacer trajes de viajes a l 
Norte y Europa. 
A d e m á s un grandioso surtido de 
mercanc ías de P R I M E R O R D E N 
propios de la actual e s tac ión , en l a 
SASTRERIA 
M. Stein y Cp. 
9 2 , A a X X I j L H , 9 2 . 
C 897 P alt 15-32Jn 
G R A N SÜMTIDO 
ESPECIALIDAD BE Hierro y Compañía. 
C 965 1J1 
ANUNCIOS. 
P H O F B S I O K T B S . 
O X I O ^ Í C A R E I i l O í O S A -
DIA 4 D E J D L I O . 
E l Circular está en San Isidro. 
San Liureano, arzobispo de Sevilla, y el beato 
Gaspar Bono. 
Sun Laureano, arzob'apo de Sevilla y mártir en 
Francia; t-l cual fué degollado por defeu-ier la fe, el 
(lía 4 «ie julio, en el que ia Iglesia celebra su festivi-
dad Bolcmnláimameutc;. 
F I E S T A S E l . SABADO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en San Isidro la del Sacramento de 7 á 8 y 
en las demás iglesias las de costumbre. 
COETK I>K MAHÍA.—Día 3.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora del Rosario en Santo Domingo. 
IGLESIA DE M FELIPE HÍEi; 
E l domingo próximo celebra la Asociación de la 
Guardia de Honor sus ejercicios mensuales. L a co-
munión será á las siete: el Santísimo estará expuesto 
todo el dia y ;os asociados le harúu la Vela y por la 
noche lo« ejercicios acostumbrados con sermón. 
798 •> 4-4 
Novena ;í N. Madre y Señora 
la Virgen del Carmen, 
e n l a i g l e s i a de S a n F e l i p a RTeri. 
Dará principio el lunes próximo á las ocho do la 
ji a Ti ana con Miaa solemne y cánticos. 
Todos los fieles pueden ganar varias Indulgencias 
parciah-s y uta plenaria asistiendo cinco dias. 
79S4 4-4 
IfiLESLUiE I A . SEA. DE LA MERCED 
E l próximo domingo 6 del corriente á las 8 de la 
mañana se celebrará en esta Iglesia la fiesta al Sagra-
do Coruzóa de Jesús ocupando la sagrada cátedra un 
sacerdote d.; la Congregación déla Misión. 
Por la tarde y á las f4 como primer domingo de mes 
se expondrá el Santísimo Sacram«tito y á continua-
ción el ejercicio al Sagrado Corazón, sermón y luego 
seguirá la procesión por las naves del templo conclu-
yendo con la bendición del Santísimo Sacramento. 
Se suplica la asistencia á tan piadosos actos. 
Huban». 3 dejülio de 1890. 7903 4-3 
A L O S SORDOS. " O C T O R F R A N C I S C O G I -ralt, médico cirujano. Especialista que de^de 
brice añ-is í>« dedica ai tratamiento de las enfermeda-
des d- IOÍ OIDOS en general y más especialmente de 
la s o r . - í e r p o r métodos puramente científic os, sin el 
empleo de símpanos artifi.-iaiea. remedios secretos, &,. 
Consulta'- do 12 á 2. Obrapia 93. 
7951 8 4 
Dr. Galvez Ouí i i em. 
Especialista en enfermedades secretas y ortopedia. 
Consultas de 1 á 4. 
MALES SECRETOS: Impotencia, pérdidas seminales, 
esterilidod y enfermedades venéreas y sifilíticas. 
ORTOPEDIA: Quebraduras (hernias), desviuciones 
de la columna vertebral, coxalgia y en general defec-
tos de hombros, caderas, brazos, piernas, etc. 
O'Reilly 106, al lado de la Paleta Dorada. 
7950 10-3 
J o s é E l i a s O l i v e l l a y P r a d o , 
MÉDICO-CIRUJANO 
Consultas de 12 á 2. Salud número 48. 
7901 26-3 J l 
Iglesia de la Y . O. T* de S. Francisco 
E l domingo fi del corriente á las ocho de la mañana 
se celebraríi la solemne fiesta que en el presente año 
se consagra á Nlra. Sra. del ¡Sagrado Corazón de 
c/fi.f/ís COIJ I.¡ÍÍ8-.Í oat'tada á órgano y escogidas voces. 
E l panegírico está á cargo del respetable y sabio o-
rador Sagnido Ptro. D. Pedro Muntadas, Rector del 
Colegio de Escolapios de Gu-mabacoa. Se cantará el 
Himr o 6. Ni ra SrH , compuesto por este mismo celoso 
sacerdote. Director de la Asociación del Sagrado Co-
razón de Jesús. 
NOTA.—Desde esta fecha, los cultos que á Ntra. 
Sra del Sagrado Corazón, se venían celebrando todos 
los sábados i de cada mea, tendrán efecto en vez de 
e te día, todos los dominicos primeros de mes. á as o-
cho de U mañana,—Habana, julio 19 de 1890.—El 
Presidente, Alfredo V. Cabai/ero. 
7880 5-2 
E . P . D . 
E l sAbado 5 del corriente, á las ocho 
y media de la m a ñ a n a , se ce leb ra rán 
honras fúnebres en la iglesia de San 
P^ellpe por el eterno descanso de la 
Sra. Da María de las Angustias 
Cnenca, 
v i u d a de F l o r e s . 
Sus hijas y nietos ruegan á sus ami-
gos se sirvan concurrir al acto. 
Habana, j u l i o 3 de 1890. 
7977 1-4 
- ^ O l IT. 
P K <» 
2 ? | 
5 • s* 
- vi a» 
i l 
Ci 
o" o oí oi w vt o <5t «i 
Señora Doña Dolores Valerio 
de García ó bu esposo Don R a m ó n . 
M'iy señores mio-i: Sírvanse pasar por este estable-
eituielito, O'Reillv J-3. para recoger un documento 
((us !eÑ penenecc. Dhho documento tiene las siguien-
tes fecbas: fi de febrero T 8 de marzo d-.. 1 presente año. 
Me valgo de este medio de comunicación por igno-
rar su domicilio. 
S. S. F . Bouillon de Castañola. 
Habaun, jubo 2 de 1S90. C 984 3-2 
IMPORTADOR PRIKOIPAL 
MANUEL GUTIERRES. 
Vende todo el a ñ o , más baratos que na» 
íie, billetes de todas las Lo te r í a s , pagaudo 
«ú <ú neto <;ou eS (> par 100 de premio todos 
los do í 500 pesetas y menores, eorrespon-
ilieates tí esta casa resellados así " f t por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
i t a l i a n o 126. 
i i 8C2 alt 1 .11 























































































































































St* p a g a n p o r 
c m l 
O B I S P O S I 
¡iCURACION DE Lá SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnós t icos y consejos gratis. D i -
r ig i r le al Profesor L u d w i g Mork Clínica 
i á í fm/ .—Campanar io 31, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
7937 13-3 
D i i . A N G E L R O D R I G U E Z —SK D E D I C A con especíalidid á las eufermedades del niño y Ja mu-
jer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
Á las nombradas secretas.—So hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas.—Exclusivamente se-
ñoras, de 12 á 2.—Pobres gratis.—Amargura núm. 21, 
Habana. 7 30 4-3 
C I K U J A X O - D E N T Í S T A . ^ 
C o n s u l t a s v o p e r a c i o n e s de 8 á 3 . 
Gí-ratis de 3 á 5 . L a m p a r i l l a 7 4 , a l t o s . 
7895 26-2J1 
Antonio de Ft ínes y Morejdn, 
ABOGADO. 
Palo Blanco 58.—Guanabacoa. 7609 8-26 
Cirujano-dent is ta . 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 dd la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
7883 1 10-2 
T o m á s J . G r a n a d o s . 
PROCURADOK DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
San Miguel 206 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
7770 4-1 
¿ L _ 
Eaf&el t'hagnaceda y NavarrOj 
Doetor ea Cirugía Dental 
del Colegio de Peneilvauia y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4. Prado n. 79 A. 
Cn 977 26 2J1 
DR. F U L G E N C I O P R I E T O , 
Ciruj Ano Dentista especialista en orificaciones y ex 
tracciones sin dolor por nuevos procedimientcs, in -
ventor de las tan afamadai gotas de oro para quitar 
los dolores de muelas: consulta de 8 á 5, pobres de 3 
á 4. Acosta 7. 7832 7-1 
J u l i o M . M u r L o z - B u s t a x n a n t e 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. 
7779 
Reina número 108. 
25-1J1 
G U A D A L U P E G . D E P A S T O R I Z O , 
PROFESORA EN PARTOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapia 34, 
entre Compostela y Aguacate. 7459 13-22 
D r . R a m ó n R ó u r a y O w e n 
A B O G A D O . 
Ejer?e de nuevo la profesión y tiene su estudio en 
Obrapia 68, de 12 á 3. Domicilió: Calzada del Cerro 
número 8i9. 7206 15-18Jn 
PUIMEU MÉDICO KBTIBADO DB LA ARMADA 
Especialidad. Enfermodadea venéreo-sifilíticas y 
•feoeioiMM de la piel. Constmas de 2 á 4. 
C u . 960 1.11 
lOrast -as W i l s o n , 
MÉDICO — CIRUJANO — DENTISTA. 
DE LA FACULTAD DE NüEVA YORK. 
Contando con c mociraiento completo de todos los 
ramos de su profesión y una larga práctica que da la 
habilidad en la ejecución, brinda resultados positivos 
en la conservación de los dientes naturales y en efica-
cia de postizos. ílonorarios muy módicos. 
Prado 115. Horas, de ocho á cuatro. 
Cn 822 26-7 Jn 
C A R L O S I . P A B R A G A , 
ABOGA i"'0. 
ê oa traslada'i o á Acosta 33. CoJisultaa y confe-
ro .ciao de 12 á 2 ^71 80-2ííüzo 
S o b r e s o r d e r a 
G. Morilla. Médico Cirujano. Especialista en 'as 
eafermedades de los ojos, oídos y órgauos de la audi-
ción. Consultas de 12 á 4. Campanario 31. 
74U 26-21 Jn 
Lido. V i c e n t e B r a v o , a b o g a d o 
Su estudio en Por.ales 2, letra C. esquina á Zulue-
ta Consultas de 12 á 4. 7?37 26 i8Jn 
R A F A E L M ' » N T O R O , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su buíete ú la calle de Snn tgnacicS-l. 
altos.—Horas d« ronaulta; de i2 á 4. 
Cn81i 2t;-5JD 
I I E . R . C H 0 1 A T . 
i;ara W liífili» y 3níerTr.«dai'«» v-erifirsaí (Ifmatkit*-
d- í l 4 >. Hol 53. l íahs' » 70C0 56 »2 Jn 
D r . José María de J a n r e g u í z a r , 
Médico-Homeópata.—Cvración radical, del hidrocele 
por un procedimiento sencillo sin extrnoción del l i -
qnido. Especialista en alecciones palúdicas. Obra-
pía 48. C—832 26-8Jn 
especialista en enfermedades 
del pecho y de nmes, 
ha trasladado su estudio á Salud número 80. 
Consultas, de 11 á 1. 
Cn 9n0 U l 
P R E P A K Á D O POR EL 
D E . J O H N S O N . 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra esto objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza imacbables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva a l orga-
uibmo los elementos nocesarios para 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe 
ciales condiciones. , 
A l por mayor : 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
QUEMADOR DE BASAZO VERDE. 
PEITILEGIO DE FISKE. 
Esta no tab i l í s ima invención de la mayor u t i l idad y provecho para los Hacendados, 
ea aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y t r ip le 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo M r . Fiske, la cual mide 22 p iés de largo por 6 i de d i á -
metro, con 88 ñuses de 4 | pulgadas de d i á m e t r o , cuya caldera trabaja dentro del homo 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma e s t á n funcionando en el ingenio N O M B R E D E D I O S , ju r i sd icc ión de Güines , y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas p o d r á n los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invenc ión . Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
El resultado de los instalados en l a Louisiana y en esta Isla , demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bate-
yes. Ahor ra calderas y sólo necesita cuerda y media de l e ñ a para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del d í a siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 l ibras, y se garantiza esta potencia constante que pone 
fin á las interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las l luvias alte-
r a r á n la marcha de la zafra. 
Para m á s pormenores dirigirse ú n i c a m e n t e á 
D . J o s é A n t o n i o P e s a n t , O b r a p i a 51 , H a b a n a . 
C 954 A 1—Jl 
ASÜIAR 102, FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. 
Para regalos á las Juanitas y Petronas. 
H a y g r a n s u r t i l o e n p r e n d e r í a 1 8 k . c o n p i e d r a s f i n a s de t o d a s c l a s e s . 
T a m b i é n laay i n f i n i d a d de obje tos de p l a t a y b a s t o n e s c o n p u ñ o d e oro y 
oro c o n b r i l l a n t e s , todo d p r e c i o s de c o m p l e t a g a n g a y a l a l c a n c e d e t o d a s 
l a s f o r t u n a s . G-ran d e s c u e n t o p o r lo tes . 
T O M A S L A C T C H A , A g u i a r 1 0 2 , f rente a l B a n c o E s p a ñ o l . 
7242 15-18Jn 
CAPSULAS D I A S DEL DR. J. GARDANO, 
áe COPAIBATO de MAGNESIA, RATANIA y CÜBEB1XA EXPERIMENTADAS 
EN HOSPITALES Y CASAS DE SALUD. 
Solubles en dios minutos, combaten con más actividad y en menos tiempo que las preparaciones de eo-
paiba, sándalo y trementina, laa G O N O R R E A S purgaciones) crónicas'ó recientes por ürveterüdas que 
sean, los F L U J O S y C A T A R R O S D E LA. VEGIí+A. PUI dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas, bastando muy pocos dias para couseniir un excelente resalta 'o aún en los casos má» re-
beldes.—Frasco de 100 cápsulas $2 B[B. De venta J . Sarrá—Lobé y C*—X. Castells—Botica San José. 
Fábrica y depósito al por mayor y menor, botica L A E S T R E L L A , Industria 3*. 
T O N I C O H A B A N E R O 
E l U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O qus ha merecido la unánime aprobación de la ariatocracia ha-
baneia y madrileña por sus briilaatea resultados para hermosear y T E N l R E L C A B E L L O de su color primi-
tivo natural. No hay persona que deje de usar esta preparación no solo por sus condiciones higiénicas de aseo, 
limpieza, fácil ejecución y seguros efectos, sino porque evita la calvicie devolviendo al bulvo cabellado su 
exquisita fragancia, cualidades que no reúne ningún otro prepar^o de este género. 
Desecbad las preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr. J . Gardano. 
De venta en las Drogrerías, Boticas y Perfumerías: depísito principal InduEtrt-i 34. 
6998 l?>-13Jn mm 
IMI X S J L . 
SAN R A F A E L . B 2 . 
s x j c u H s . a r . c r s i l l ? X T U M E S H O 6 3 . 
A N T E S Z S ^ E T I D I E S O - T J T I T O a 
E s t a c a s a m o n t a d a c o n t o d o s l o s ú l t i m o s 
a d e l a n t o s d e l a r t o , s o h a c e c a r g o do c u a l q u i e r 
t r a b a j o q u e s e l e c o n f i e , y p o n e e n c o n o c i m i e n -
to d e l p ú b l i c o q u e e l t a l l e r f o t o g r á f i c o s e h a l l a 
á c a r g o d e l i n t e l i g e n t e f o t ó g r a f o y a r t i s t a 
S r . P i e r r a . 
S A N R A F A E L N U M E R O 32 . 
Cn 978 alt 13-2 J l 
D R . G A R G A N T A . 
A C O S T A L Ú m . 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinaria*, laringe y 
sifilíticas, C n. 9E9 1 J l 
U N P R O F B S O R 
<• 970 i - J l 
ofrece 
i?.». «S:. nk-ite: ^ « s j i - v ' . ' / í r - ' .v-< 
que enseña á leer y escribir en poco tiem 
á ios padres de familia para dar clases 4 domicilio. 
Enseña también el 1? y 2? añe de Filosofía y no tiene 
inconveniente en sal:r al campo. Tiene excelentes re-
ferencias: informarán á todas harás Galiano esquina á 
Neptuno, botica 7917 4-á 
NA P R O F E S O R A J.VGLESA. (DE LON-
dres) con tíialo, da clases á domicilio de idiomas, 
que enseña á habiar en poco tiempo, música, solfeo, 
ÍOÍ ramos de instrucción en español y bordados: pre-
cios módicos. Dirigirse á Obispo 135." 
7864 4-2 
Konsienr Alfred Bofcsió, 
profesor de francés, delegado de L- AlUtnee, F r a n -
caise, autf»r de obras de enseñanza premiadas en 
Francia, corresponsal de la Prensa da JParis; Galia-
no 130. 7814 4-2 
131 gSlisdr p e n t i f r i c o 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJÜAGATOMO DE L A l iüCA, 
Y E L 
P O L V O D E N T I F R I C O K I G I E N i C O 
D E L MISMO A U T O B . 
Cajas do tres tamaños. Grandes á 1 peso büle'cn, 
me larías. ) 50 cts id.; chics.». 4 SO cts. id. De v^nta 
viene lo calma; pero duran RUS funest:-B 
cor^ecuoncias. Con las abundantes lluvias 
se han presentado calenturas producidas 
por las emanaciones de los charcos, otea-
cas, sumideros, pantanos, tierras removidas, 
ote, que BU l laman calenturas de frió, fie-
bres pa lúdicas , intermitentes, malaria; etc. 
que ceden con el empico do tas Pildoras de 
Quinioa y del Vino de Quina ferruginoso del 
Dr. González. 
Las Pildoras gelatinosas oviformes de 
BU-ulfato de Quinina del Dr . Gonzóler , de 
10 ccní ígrarucs , re hallan colocadas en po 
inot- de diferentes t a m a ñ o s . Los que tienen 
- f-i; ricinco pildoras se venden á un peso 
¡nUe'e.. Pn ducou un efecto inmediato por-
que se disuelven r áp idamen te en el es tóma-
go. Deben tomarse con a r r e g i o á prescrip 
ción facultativa. 
4 
Colegio Isabel la Católica." 
De 1* j 2* Enseñanza , 
I N C O R P O R A D O A L I N S T I T U T O . 
Directora: Doctora M a r í a Lu i sa Dole. 
Ueanndará sns tareas el día 2 de jnlio, en i a casa 
Prado número 29. 
Admite pupilas, medio pupilas y externas. 
Se facilitan prospectos. 
7724 6-29 
C l a s e s d e M a t e m á t i c a s 
Preparación para el ingreso en la Academia Gene-
ral Militar y en la Esencia Pelitócnica. Cleses de re-
paso para el bachillerato. Caba 28. 
7tí68 26-25Jn 
S . R A M O N 
Colegio de 1? y 2? enceSanza de 1? clase, sitiado 
en la hermosa C'tóa-quintss 7* 100 Vedado. 
D rector Ldo ^annel Núñez y Nóñei . 
Se admiten pupilos, medio pupilos T externos para 
los cinco años da i ? enseñanza. 7576 10-2"> 
A B L O M I A R T E N I — P R O F E S O R D E P I A -
no. solfeo y canto, da lecciones á ¿omicüo v «¡n sa 
casa. También «-nseña dibujo al crojón j t*da clase 
da pintura. Grabador en general y eap^o'al en piedra 
fina.—Habana168. 7500 15 21 
1 1 MIA FE1I1I1 ( l I M i ) 
d e l D r . Q ^ n s á l e z , 
os un tónico amargo y febrifugo que cora-
bate la inapetencia, las nourá lg ias pa lúd i -
cas, las diarreas, y abreva la convalecen-
cia de laa enfermedades. Tomando un 
vaaito un cuarto de hora antes de cada 
comida se bacen buenas digestiones y es un 
preservativo contra las calenturas. 
Es mejor y m á s barato quo todos los v i -
nos extrangeros.—De venta en la Botica de 
San José , calle de Aguiar n ICG, y en la 
Botica L a F ó , Ga lano 41 esquina á V i r t ' i 
des. 
I M S . 
ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a a 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
Trasladada á AGUIAR 68, entre Empedrado y Teja-
dillo.—Precios módico*. 7945 4-4 
C O L E G I O " A R C A S " 
San Ignacio n ú m e r o s 96 y 98. 
E n este colegio se da desdeeldíadeboylaprepora-
cicn completa para la Academia General Militar con-
forme al programa inserto últimamente en la Gaceta 
Oficial. También se repasan todas las asignatares de 
la misma íí aqnellos qne lo deseen. Precios conTencio-
nales y pagos adelantados. 7955 15-4 
UNA S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E I D I O M A S E iostmeción en general, desea obtener clases en el 
Vedado: referencias é ir.forroarán calle 7* núm 8, Ve-
dado 79S2 8-3 
UNA P R O F E S O R A D E N U E V A Y O R K D A c'ase á d<>micüio y * n sa casa de idiomas, música 
y todos los ramos que constituyen una esmera a edu-
cación. Precios sumamente módicos. Dejar las señas 
en el almacén de pianos de T. J. Curtí*. Amictai go, 
7«s H 
L i i b r o s b a r a t o s . 
Gramática inglesa, por Vingu;, 2 ts $2. Dicciona-
rio inglés-español y viceversa, 1 t. $2. Idem franoés-
espaüoi y vice-versa 11. $1 -50. Dclaunay. Curso de 
mecánica ! t $5. Un estuche de Matemática da bol-
sillo, $3. Una caja de pape! y sobres de moda, $1. 
Jaegos comp'etos de libre-s. Diacia; Mayor. í'i ja y 
Boirador, total 4 libios. .»3 Precios en billetes l i -
breril y papelerí.i L a Universidad, O-Reilly 61, 
7835 4-3 
iiídio Dinero! 
Una Compañía Amorleana 
C€rea de New York, desea c o 
rrespondersQ con los señores 
QUO la honren con sas favores 
respecto a xm plaa muy lucra-
tivo que puede ofrece ríes. E n 
enáiquier ciudad, villa ó pue-
blo, de todos los países del 
mundo, puede hacerse mucho 
dinero con un peauefio capital. 
Los señores Que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen 
en neeoclar bonos del cobier-
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios públicos, 
recibirán una gran remunera-
ción. Los que solamente de-
seen hacer peaneños negocios 
pueden también obtener gran-
des utilidades por el tiempo 
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. 
Todos los informes que sa de-
seen se enviarán gratis por el 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener la Agencia de 
agradable y lucrativo ne-
>; dirigiéndose & 
Kelsey & CoM 
M e r i d e n , C o n n . . 
U . S . A . 
T 
m 
I I BROS BARATOS. 
L a Popula.r L i b r e r í a " L A P O E S I A 
ofrcco lace s iguientes gangas: 
Castolar.—La Revolución religiosa, 4 tomos en fo-
lio pasta JOspiifioIa en 30 posoH billetes. 
Thieiu—ílinloriado la Kevoluoión francesa y del 
Consulado y el imperio, edición en folio 5 tomos i 
«aadernacion i Chagrín en 35 pesos billetes. 
P.SolodeSan Miguel.—La Santa Biblia, edición 
Üinntradu por G. J^oróe 4 tomos folio mayor 4U pesos 
idlletes. 
Fernando Oviedo.—Historia de las Indias 4 tomos 
ioUo paeta espaQola 25$. 
Fray Bartolomé de las Casos.—Historia de las In-
dias H tomos en 4'.' 1 pasta á la española 20 pesos bi-
lletes. 
Amador de los liios —Historia do la Villa y Corte 
«le Madrid 4 voluminosos tomos en folio pasta españo-
la 85 pesos billetes. 
Pezuela l). Jacobo.—Histaria de la Isla de Cuba en 
4 tomos en 4'.* pasta española en 
Rodríguez San Podro.—Legislación Ultramarina 16 
tomos en 4',' mavor pasta nueva en 80 posos billetes. 
Los Códigos Españoles concordados y anotados 12 
tomos folio pasta nueva en 30 pesos billetes 
Fernández do Cordova.—Mis Memorias íutimus 8 
tomos en 4'.1 mayor j chagrin 25 pesos billetes 
Colección Completa del Correo de Ultramar parte 
il'istrnda 71 tomos pasta do un color á la bolandefia 
HiO pesos billetes. 
Colección Completa de la Ilustración Española y 
Americana desde el año 1870 al 1888 en 34 volúmenes 
pasta holandesa en color en 120 pesos billetes. 
Malte Brum.—Geografía Universal 3 tomos fólio 
.Ticamente encuadernada á ] chagrín en 20 pesos bille-
tes. 
Aristóteles.—Obnis Filosólicas tradución de P- Az-
carate 10 tomos A. 4? mayor ricamente enenademados 
en 25 pesos billetes. 
OBRAS EN FRANCES. 
Obras completas de Diderot 20 tomos en 4'.' mayor 
pasta i chagrin en P0 posos billetes. 
Obras completas de Lamartine 10 tomos en 4 .] cha-
grín en 25 pesoa billetes. 
, Obras Completas do Shakespeare tranducidas por 
Montigrat 10 tomos en 15 posos billetes. 
Obras de Cicerón en 20 tomos 8? en 30 pesos bille-
tes. 
D, Quijote de U Mancha reprodución Litotopogra-
(lica de la primero edición de 1G15 por el Coronel F a -
bras 2 tomos ricamente encuadernados á la española 
85 pesos billetes. 
Perojo.—Revista Contemporánea, colección com-
pleta 30 tomos rústica 122 cuadernos hasta el año 1880 
25 pesos billetes. 
Y una porc'ón de obras por este est lo propias para 
bibliotecas que se darán muy baratas 
Han llegado las obras de Samuel Sm'ües y se deta-
llan á 2 pesos tomo: A y ú d a t e üaráeter, FA Ahorro 
y E l Deber. 
E n esta casa bay lectura á domicilio por dos pesos 
al roes, pidan catá'lngos. 
7Q-9 5 4 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio £olo se pagan dos pesos al mes y cuatro en 
fondo qua se de?uelvon al borrarse. Librería y pape-
lería L a Universidad. O-Reilly 61 cerca de Agua-
cate. 7837 l-¿ 
l i b r o s buenos y baratos 
Don Quijote de la Mancha, 2 grandes tomos con 
láminas linas, costó $51 oro y se da en 12-75. Historia 
general de España, por Lafuente, 30 tomos empas-
tados $17. Ictem idem edición de lujo con 3,700 lá-
minas, 5 ts, grandes $34, costó en publicación $300. 
Autores dramáticos contemporáneo» y joyas del Tea-
tro español del siglo X I X , única edición, contiene el 
retrato, la biografía y juicio crítico y la obra más se-
lecta do cada uno de los mejores autores d j teatro 
moderno, con un prólogo de A. Cánovas del ''astillo, 
2 gramitis tomos gruesos, buena pasta, $15-90. Uic-
tdoncrio enciclopédico universal de la lengua espaüo-
ía', por Serraao y Diez, H ts. juayor gruesos con lá-
minas, costó $475 en publicación, se da en $t2-F0. 
Manipulaciones do física por Bouignet, 1 tomo $3. 
Oalería de mujeres célebres, por Castelar, 8 ts. pasta 
lina $8-50. Cbimie industrielle apliqué aux-arts et ma-
nufactures, professious industrielles, fabricants, etc., 
«itc, 2 tomes et altas avec 500 figures $5-30. Precios 
jtn oro. De venta 
S A L U D N T J M . 2 3 , L I B R E R I A . 
7854 4-2 
L A M X J J E H 
Pensamientos, máximas y anécdotas acerca de la 
mujer de los más sabior y criticoa escritores, contiene; 
las opiniones de Humboldt, Michelet, Mollero, Cba-
téaubriand, Balzac, Mad. Staiíl, Hipócrates, Shakes-
peare, Lafontaino, Lutero, Séneca, etc. I tomo $1.— 
Secretario do los enamorados, contiene además e! leu-
guage de las llores, frutas, abanico y pañuelo, 1 tomo 
$1; Libre-ía L a Universidad O-Reilly 6'.. 
7835 4 2 
LIBROS BiMTO 
Retrates do españoles ¡lustres 2 tomos folio $8. Los 
dioses de Grecia y Roma, 2 tomos $10. Los precurso-
res del arte y de la industria, 1 tomo $2. E l mundo en 
la mano, 4 tomos $8. Geografía Universal, por Malto-
Brun, $6. Crónica General de España con las Islas 
de Cuba y Puerto-Rico y demás posesiones de ultra-
mar, 17 tomos $17. E l telescopio moderno, 2 tomos 
$6-75. Diccionario universal de Serrano, completo 
$66. Diccionario de medicina y cirujía prática, por 
Jacoond, 40 tomos $80 (en francés). Historia natural 
de la Isla de Cuba, por Lasagra, completa $100. L a 
vida de los an'males, por Brehm, 6 tomos $27. Histo-
ria natural, por Vilanova, 8 tomos $25. Manual del l i-
brero, por Brunet, 5 tomos $17. Historia de las Indias 
por Oviedo, 4 tomos $12. Historia de Espafia, por L a -
miente, 15 tomos $11. Obras completas do Voltaire 
ên francés^ 96 tomos $67. Pájaros de América, por 
Andubon, 8 tomos $100. Presse scientiüque et indus-
iriel des deux mondes, 15 tomos $25. Revue des cours 
iitteraires, 7 tomos $12. Revue des conrs scientifiques 
de la France et de l'etranger, 7 tomos $16 Preñas en 
oro. Todas estas obras y cualquier otras, se remiten 
.1 cualquier punto de la Isla á todo el que mande el 
importe bíjo sobre dirigido á M. Ricoy, Obispo 86, 
Habana. 7849 4̂ 2 
fflEVAS OBRAS PARA PIANO 
Mazurlca "Bella María", danza dedicada al Sr. 
Díaz Albertini, por Cecilia Arizti. Danzones, Los Cu-
banos el n. 205 6 sea ¡A qué esa rabia majá!. Los Ha-
banietas, por Valenzuela. Surtido general de toda 
clase de obras musicales. Obrapía 23, antiguo alma-
cén de Edelmann y r!p. 7676 6-28 
O b r a s c o m p l e t a s de R . W a g n e r 
Nueva edición con el texto en italiano $38 oro. A l -
macén de música. Obrapía número 23. 
7677 6-28 
Amargura . 3 G 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 B, par 
persona, so responde á muy buena comida y mejor 
sazón; vista hace fé̂  7959 8- 4 
LAS 
, 1 
No se consigue con emplastos ni curativos (esto es 
charlatanería) puede conseguirla si el doliente, con-
sultándose con un médico de su confianza qu^le acon-
sejara se aplicase el Gran Braguero Mecánico Re^u-
íador Universal, "Patente Girali," hecho á su medida 
«n casa de su inventor. E l único que bu venido á re-
solver las dificultades de que adolecen todos los cono-
cidos hasta el diapara la retención y curación de las 
quebraduras y oue garantizamos para siempre sus 
buenos resultados. Precios módicos al alcance de to-
íiua. G abinete reservado para consultas y aplicacio-
aes gratis, Se va á domicilio. Bragueros umbilicales, 
PATENTE GIRALT. 
Nueva fábrica especial de bragueros, 3*5, O'Reilly, 
36, entre Cuba y Aguiar. 
7646 alt 6-27 
m R E N D E CANTINAS, ANIMAS 6 0 - S E D E S -
X pacban cantinas á domicilio á $18 por persona en 
cantina '!e cuatro platos, para dos 35, para tres 50, 
buena comida y aseada. 7916 4-3 
GRAPABRldAESPECIAl 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas hig iénicas . 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A. VEGA. 
Loa grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica bace que ningún braguero de les conocidos 
hasta boy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 ? 
7842 15-2JI 
UNA SEÑORA MODISTA C O N F E C C I O N A vestidos de señoras de olán y sedas á precio su-
mamente módico por figurín y á capriebo y también 
se haco cargo de toda clase de costuras de caballeros 
y nifios y en la misma se solicita nna cocinera de 
unediana edad para corta familia, prefiriendo duerma 
«n la colocación; Aguila lili, 7825 4-1 
SE SOLICITA 
uua buena criada de mano, y que entienda do costu-
ra. Amargara 49. 7H60 4-4 
D 
E S E A C O L O C A R S E UNA F A R D A J O V E N 
para manejar un niño ó criada de mano: tiene 
personas que respondan por ella: impondrán 
núm. 93. 7974 
Prado 
i 1 
UN CRIADO D E MANO S O L I C I T A COLO carse y en la misma un portero Informarán Te-
niente Rey n. 92, entre Villegas y Aguacate, tallerde 
lavado, frente á la panadería Santa Teresa, 
7968 4 4 
S E S O L I C I T A N 
dos buenas criadas, una para muiéjádora y otra para 
criada de mano, las dos que tengan pci-sonas que res-
pondón por ellas Sol 7H. 
7961 4-4 
Se solicita 
una cocb era que sepa su obligación. Sueldo 20 pesos 
billetes. Industria :M. 7!)«2 4-4 
S e solicita 
una cocinera pará un matrimonio, sueldo 25 pesos. 
Ancha del Norte 115. 7964 4-4 
S e so l i c i t a 
un portero do mediana edad que sea cigarrero y que 
presente recomendaciones. Galiano n. 69, entre Nep-
tuno y San Miguel. 798« 4-4 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena criada de mano isleña: tiene su correspon-
diente cartilla; pero advierte que no cose ni á mano ni 
en máquina. Informarán Egido número 71. 
7979 4 4 
Q E S O L I C I T A UN C O C I N E R O O C O C I N E R A 
j3que sean buenos, un criado 6 criada de mano y un 
muchachito ó muchachita de catorce á quince años, 
para el Vedado, callo S'.1 número 27. 
7982 4-4 
EN L A C A L L E D E L U Z NUMERO 4 S E SO-licita una criada de mano, blanca ó de color, que 
sea inteligente y de buenas referemeias: de doce á cua-
tro de la tarde. 7919 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, para una corta 
familia. Jesús María número 101. 
7975 4 4 
Se solicita 
una criada de mano, 
y San Ignacio. 




ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E TODA Mo-ralidad desea colocarse con una familia decente 
para la limpieza de habitaciones y repasar ropa: tiene 
personas que respondan por su conducta, sabe cum-
plir con m obligación. San Ignacio 112 impondrán. 
7976 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -dera en casa particular de seis á seisy tiene quien 
responda por su conducta: informarán Factoría 68. 
7981 4-4 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera y una criada de manos, ésta úl-
tima peninsular ó de Canarias. Cuba 50. 
7963 4-4 
S e so l i c i ta 
una señora que sepa coser á máquina y á mano, haga 
algunos pequeños quehaceres de los cuartos y tengi 
buenas referencias. Lealtad 68. 
7970 4 4 
E n V i r t u d e s 1 8 
se solicita una manejadora que sepa coser. 
7971 4-4 
S e s o l i c i t a 
un (iependiente en el tren de lavado L a Madrileña, 
Neptuno 19. 7941 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color y que tenga bue-
nos informes; calle del Sol 12, altos de la botica: im-
pondrán. 7866 4-4 
Ü: carse de costurera ó nú i era y un sobrino suyo pa-
ra portero ó tedo lo que pueda ser útil en una casa: no 
tienen inconveniente en acompañar una familia á via-
jar á cualquier punto; Suárcz esquina á Muralla 100, 
impondrán. 7958 4-4 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano, esta última para 
dormir en el acomodo y ambos con buenos informes: 
Manrique 5 letra A. 7938 4-4 
Quinta de Dependientes 
Se necesita un jardinero sin muchas pretensiones, 
un portero y ayudantes de enfermero. 
7953 1 3a 3-4d 
ÜNA SEÑORA F O R A S T E R A D E S E A C O L O -carse de criada de mano de corta familia ó- mane-
jadora de un niño: no tiene inconveniente en embar-
carse, no entiende de costurera ni servir la mesa. Mu-
ralla 113. 7934 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano; Teniente-Rey 15. 
4-3 
S E S O L I C I T A 
una joven activa, inteligente y fuerte, y saber el para-
dero de D. Jesús Martines y Rodríguez. Muralla nú-
mero 64, Habana. 7898 4-3 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S Aguacate 54. Esta casa se bace cargo de la com-
pra y venta de casas y establecimientos, créditos de 
Hacienda y Ayuntamiento: también facilita porteros, 
cocheros, camareros, cocineros y dependientes de to-
das clases. 7935 4-3 
COSTURERA. S E N E C E S I T A UNA Q U E cor-te y cosa con perfección ropa de señora, ha de sa-
ber muy bien su obligación y no tener pretensiones de 
señora, sin cuyas cualidades excuse presentarse. Con-
cordia 5. 7927 4 3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criado de mano bien sea para el campo ó 
la Habana, sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que informen de su buena conducta. Habana 
108, el portero dará razón. 7925 4-3 
C a m p a n a r i o 4 8 
se necesita uua manejadora para una niña. 
7918 4-3 
SE N E C E E I T A N : 2 CRIADOS, I C O C I N E R O , 1 camarero, 2 criadas, 1 manejadora, 1 criandera, 
1 costurera, 1 lavandera, 2 cocineras, 1 camarera: y 
se facilitan dependientes y sirvientes que necesiten los 
Srea. dueños con buenas referencias: pidan en Lam-
parilla 27!, 7933 4-3 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á lecbe entera la que es bue-
ua y abundante, y es cariñosa para los niños y sabe 
su obligación perfectamente: tiene quien responda por 
su conducta: darán razón Campanario n. 147. 
7926 4-3 
Se solicita 
nna manejadora para dos niños que sea de color, de 
mediana edad, informarán San Miguel n. ICO. 
7922 4-3 
¥ ?N ASIATICO B U E N C O C I N E R O , AKEADO 
» y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Inquisidor 14, 
7919 4-3 
Niñera 
Una se necesita con buenas referencias. Prado 16. 
7913 4-3 
O K S O L I C I T A UN J O V E N Q U E E N T I E N D A 
Oalgo «le carpintero para acomodar por meses, que 
tenga buenas referencias sino que no se presente y que 
tenga herramientas; informarán Zulueta 38, hotel y 
restaurant E l Bazar, entre Dragones y Monte. 
7921 1-3 
U n c r i a d o de m a n o 
do 16 á 20 años con buenas referencias: Compostela 
núm 48, entre Obispo y Obrapía darán razón. 
7915 4-3 
En el Carmelo 
calle 9 núm 150, (línes) frente al ebuebo, se solicita 
una cocinera con buenas recomendaciones, prefirién-
dose que duerma en la casa. 7914 4-3 
Un cocinero 
rebajado del ejercito desea colocarse en establecimien-
to ó casa particular, informarán Teniente-Rey esqui-
na á Aguiar, bodega. 7£07 4-3 
Se desea colocar 
en una buena casa una parda de mediana edad para 
cocinar, sabe bien su oficio: Santa Clara 39. 
7899 4-3 
Se solicita 
una niña de 6 á 12 años de edad para adoptarse como 
á bija propia de una corta familia y de buena posición; 
razón Flor Catalana núm 4 de 9 á 12 de la mañana. 
7903 4-3 
Se solicita 
para el cuidado de una ciudadeia una persona que 
tenga oficio y trabaje en casa, bien cigarrero, zapate-
ro, etc.: Picota 16 informarán de 5 á 6 de la tarde ó de 
11 á 1. 7908 4-3 
LA MiJOR F lA MAS BARATA, l A MAS SIMPLE \ lA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MEETOS RUIDO Y LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES 0019 ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a que s i n necesidad de e n s e ñ a n z a s e p u e d e coser en ella con perfección-
ESTA ES LA UPA 
"LA V I B R A T O M I 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máqu ina de su clase y se ajusta sola. Es de BRAZO ALTO, no tiene 
P I Ñ O N E S n i RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E DE TODAS las máquinas de coser. 3o—Cada M O V I -
M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. ES D U R A B L E , rtin comparación. 4?—Tiene el MEJOR 
REGULADOR de puntada, esta puede regularse aunque la máqu ina esté cosiendo á toda velocidad. 5"—Su TENSION es de TIN 
NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
A L G U N O y es MUCHO MEJOR que au tomát ica . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS RUIDO 
ÍTN 
AVISO 
a los duefioB do canleraa.—Por un procedimiento es-
pecial me encargo del derrumbe do las mismas, reci-
ibiendo avisos en Lagunas 37. 7807 4-1 
J l FABRICA DE S0MBR1R0S, LA MAS POPULAR 
G E N E K A L C O C I N E R O Y K E P O S T E R O 
que sabe su obligación, decea colocarse en casa 
particular decente ó en casa de comercio; tiene quien 
responda de su conducta. Obrapía número 100. 
7848 4-3 
A DON G E R A R D O P E R E Z P U E L L E S , P R O -curador de la Audiencia, se lo solicita en la Plaza 
del Vapor n. 12, cuyos altos vivió, para que se sirva 
recoger unos documentos que se dejó olvidados. 
m i 4-2 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad, y acostumbrada á navegar, desea colocación 
para acompañar una familia, cuidar niños ú otra cosa 
en la navegación, ó manejar niños donde quiera que 
sea. Informan Oficios n. 84. Vicenta Marcos. 
7872 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de la casa. Industria 103, 
entro Virtudes y Neptuno 7859 4-2 
L a q.ue m á s barato vende . 
Hay un gran surtido do todas clases, formas y colores, 
A M I S T A D , 4 9 , B O A D E L L A . 
7207 15-18Ju 
A L A S C O S T U R E R A S . 
Se limpian y componen máquinas do coser A domi-
cilio, & un precio ornamento módico. Informarán San 
Rafael entre Belasuoain y Lucena, barbería. 
6951 80-12.1 n 
GURA DE LAS 
QUEBRADURAS. 
Sr. D. J . Groa, calle do Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: bailándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura nnlieal, le damos á 
V . las gracias por eotos cortos rengloucs, para qu»; so-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa 
fdo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos bljoa, Antonio Arco y Pedro Pornánder. 
7485 15-24Jn 
R E F U G I O 1 9 . 
Se solicita una criada que sepa cocinar y duerma en 
la colocución, para servir d una señora sola. 
78R1 4-2 
S E S O L I C I T A 
mi mucliacbo blanco, de 15 á 18 años, pava criado de 
mano, que sepa su obligación y tenga persona que a 
bore su conducta: sueldo $20 RrB y ropa limpia. O-
Reilly 54, camisería. 7858 4-2 
qne otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t ambién la nueva máquina A U T O M A T I C A D E SINGER, de 
cadeneta 6 sea un solo Mío, y así como L A OSCILANTE de doble pozpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
ITUA ACLARACION Y LA VERDAD m Sü LUGAR. 
Las 
AX¿ P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGEIk 
que otros anuncian como de SINGER n o lo s o n y s i n o q u e lo p r u e b e n . 
AlViRI 
O B I S P O 1 2 3 . 
ú n i c o s representantes. 
A P A R T A D O 115 . 
C 1333 alt. 156-4 St 
E n Virtudes 18 
se solicita un portero con buenas referencias. 
7873 4-2 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D L M E D I A N A edad para criada de una señora y un niño crecidi-
to; hay poco trabajo; informarán en " E l Arca de Noe" 
casa de préstamos, Villegas esquina á Amargura. 
7851 4-2 
M R . E R N E S T G - A X J T I E R 
1 )K3TILAI)OR-LICORISTA. 
Ofrece en. .,cwicios á los señores alambiqueros, 
garantiza sii í'ibricación. Dirigirse apartado 513. 
El 
7840 5-2 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad, ha de tener 
buena recomendación. San Nicolás 70, de 7 á 12. 
7811 4-2 
T \ E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 
JL/mEmo ó manejadora una señora de color, darán 
razón en la calle de Cienfaegos número 18: tiene per-
sonas que respondón por su conducta. 
7810 4-2 
S E S O L I C I T A 
Jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
día en Neptuno núm 8. Cn 961 1J1 
DONA C E L E S T I N A C H I N I Q U E , SOLICITA, á su hijo D. Guillermo Chinique, que en enero 
del año anterior trabajaba en Jagüey Grande, ingenio 
Australia, y suplica á las personas que puedan dar 
razón de su paradero lo hagan á Cerería n. 34, Gua-
nabacoa. 7812 4-1 
O E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
i o Juan Valle y Fernández, natural de la Riera de Co-
lunga, Asturias; se crée esté en alguna fábrica de ta-
bacos de esta capital; se solicita para un asunto de fa-
milia y se ruega á quien pueda dar razón de él pase 
aviso á los Sres. Villaverde y Cp., San Ignacio 40. 
C 939 4-1 
Desea saber 
el paradero de su padre Pedro Rodríguez y su herma-
no Dionisio Rodríguez, ambos residentes es esta isla. 
Suplicando la publicación en los demás periódicos de 
la isla.—Cároel, Habana.—Tomás Rodrigues. 
7810 4-1 
í F S ^ I C l T A UN MUCHACHO D E 12 A 14 
años que desee aprender á relojero, sobre todo que 
sea honrado y que tenga personas que lo garanticen: 
pueden dirigirse Príncipe Alfonso 134: sobre las con-
diciones se tratarán en la misma. 
7795 4-1 
Se s o l i c i t a 
una cocinera que quiera marcharse á Nueva York. 
Saitrería Obispo 77 impondrán. 
7822 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -dera peninsular á. leche entera la que tiene buena 
y abundante, como se puede ver por su hija que está 
robustísima; tiene cinco meses do parida: impondrán 
Salud 19, esquina á San Nicolás. 
7831 4-1 
Se s o l i c i t a 
una buena criada de mano de mediana edad y que ten-
ga quien responda de su buena conducta, sin este re-
quisito que no se presente. Galiano 22. 
7833 4-1 
8 por c iento a l a ñ o . 
$50,000 hasta en partidas de $1,000, se dan en hi-
poteca, ó se compran casas: calzada del Monte nrime-
ro 503, ferretería L a Granja, Sr. Conejo. 
7771 4-1 
Se s o l i c i t a 
una criada de mano y una cocinera para corta familia 
y que duerma en el acomodo. Aguiar 66. 
7826 4-1 
S e s o l i c i t a 
una criandera á leche entera qne no tenga más de seis 
meses de parida. O'Reilly 21 encuademación. 
7829 4-1 
T T V E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
jL/ suh ir «lo IU»! cjadoru ó criada de mano para una 
corta familia que sea decente, sabe su obligación y es 
cariñosa y tiene quien responda por BU conducta: da-
rán razón San Pedro 12, La Dominica. 
7956 4-4 
Se solicita 
«na criada para los qutbaofres domésticos y entinté 
ner una niña, rjngunas 99. 
7933 5-4 
E N C O N C O R D I A 9 0 
se solicita uua criada de mano da mediana edad, que 
diinvina cu el acomodo, haga mandados y tenga quien 
la recomiende. 7856 4-2 
Se solicita 
una buena criada de mediana edad, do color, y una 
cbiquita de diez á doce años, dándosele buen sueldo, 
de K á 10 do la mufíana en adelante. Neptuno 153: 
7886 4-2 
UN PROFBSOB E L E M E N T A L , S O L T E R O , de 30 años, recien llegado do la Península desea 
woguir t u profesión rreliriendo doetino en el campo, 
en cata particular ó para asociación do alguna fami-
lia, lo mismo en esta capital. Infanta 45, Teneiía 
darán nizon. 7838 4-2 
SE SOLICITA 
una manejadora de mediana edad informarán Agua 
cate entro'Teniente Rey y Muralla en los altos del 
almacén de víveres. 7870 4 2 
Criado de m a n o R . 
Se necesita uno en Prado número 87, Principal. 
7878 4-2 
E1T GALIANO 71 
se necesitan olicia'as pura modista. 
7KG8 4-2 
SE SOLICITA 
unu rmda de mano, blanca, que tenga buenas re fe 
r i m íiiH v duerma en el acomodo; Animas esquina 
Industria, altos. 7865 4-2 
A p r e n d i z 
Se solicita uno en la sastrería la Revolución, Galia-
no esquina á San Miguel. 
7815 6-1 
U c 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
arse de criado de mano 6 portero: informarán 
Sol 26. 7806 4-1 
E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
1 /de mano, blanca, en una casa decente, cumple 
den con su obligación: tiene personas que respondan 
por su honradez en casa donde ha estado colocada, 
bien de criada de mano ó lavandera, prefiriendo el 
Vedado. Consulado 15. 7803 4-1 
. E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O - T I E -
'iie cartilla y personas que lo garanticen. Villegas 
n. 70 (!aríín razón. 7761 4 1 
|ESfíA C O L O C A R S E UNA C R I A N O E R A D E 
tres meses do parida á leche entera con buena y 
abundante leche, sana y robusta: informarán San Lá-
zaro 14 778S 4 1 
T T N A S E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A Y 
\ j planchadora para servir en su profesión, sea en el 
ampo ó la capital: también sabe servir á la mano ó 
acompañar á nna señora y asistir enfermos. Pernandi -
na entre Monte y Zequeira 53. 
7783 4-1 
Se s o l i c i t a 
al pardo Ramón Cárdenas para un asunto que le in-
teresa, dirigirse Industria 129: se suplica la reproduc-
ción en loa demás periódicos. 
7869 4-1 
Ü NA SEÑORA G E N E R A L C O S T U R E R A Y cortadora solicita una casa de familia respetable 
para colocarse, no tiene inconveniente en ir al campo 
toda vez que le abonen el pasaje. Consulado 103. 
7777 4-1 
Se s o l i c i t a n 
una manejadora y una criada do manos en Teniente-
Rey 16, almacén de paños " L a Nueva Granja." 
77>0 4-1 
OJO. E S T A CASA N E C E S I T A UN C R I A D O fino $10; un cocinero $40; tres cocineros de 20, 25 
y $30; 4 manejadoras á $25; dos criadas blancas á 
$35; dos criadas á $30: los dueños de casas pidan. 
Compostela 50. 7776 4-1 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E MORA-lidad desea colocarse para manejadora do niños 
en una buena familia y tiene personas que respondan 
por ella. Sitios 14. 7775 4-1 
SOLICITA COLOCACION UNA CRIADA blan-ca para ir á la Península de criada do mano y ma-
nejadora: impondrán Paula 51. 
7774 4-1 
M a n e j a d o r a s 
Se necesitan dos con buenas referencias: una para 
un niño recien nacido y otra para dos que caminan, 
en Amargura 58. 7765 4-1 
PASEO D E C A R L O S I I I , 219, A L T O S , S E So-licita una manejadora para una niña de ano y me-
dio prefiriéndola extranjera. 
7798 4-1 
Se desea 
una manejadora de color, joven, con muy buenas re-
ferencias, sino que no se presente. San Miguel n. 89, 
altos. 7797 4-1 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una señora peninsular á lecho en-
tera, la que tieae buena y abundante, y quien respon-
da de su conducta. Callejón de Justiz n. 5, darán ra-
zón. 7813 4-1 
Se s o l i c i t a 
una general cocinera de color, ó cocinero, que tenga 
buenas referencias. Galiano número 36. 
7808 4 1 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A , P E N I N S U lar, de mediana edad, solicita colocación para 
casa particular; pretiere el campo, 
número 44. 7790 
Calle de Blanco 
4-1 
ÜNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A colocación de cocinera en casa de moralidad: tie-
ne personas de respeto que respondan de su conducta: 
no duerme en la colocación. Villegas número 42, altos. 
7784 i-1 
UNA PARDA D É MEDIANA E D A D D E S E A encontrar colocación para ella y su hija de cator-
ce años; ella para costurera y ayudar á la limpieza de 
la casa y su hija para cuidar un niño de dos ó tres 
años; so pretiere en el Vedado. Aguila número 107. 
7773 4-1 
Una cocinera 
Se solicita y un muchacho de 10 á 12 años, se paga-
rán bien: Trocadero 59 de 10 á 5 de la tarde tratarán. 
7824 4-1 
Se solicita 
uu barnizador de brocha que sepa muy bien rebsyar 
muebles: 42 Obispo 42: 7830 4-1 
Un criado 
Se solicita uno en la calle do O'Reilly 27, sastrería 
de Saenz. 7828 4-1 
Desea colocarse 
una criada de manos de moralidad; tiene personas que 
respondan por sil conducta: Colón 40 informarán. 
7818 4-1 
S E S O L I C I T A 
una muibacha ó una señora de mayor edad para cui-
dar y manejar una niña de meses, blanca 6 de color 
que sea formal; Salud 14. 7816 4-1 
Aviso imporiante 
Se solícita uu socio que tenga de $400 á $500 b. pa-
ra Inicer negocio en muebles viejos y nuevos se gana 
basiaule; informarán Aguila esqiiina á San Lázaro, 
barbería. 7814 4-1 
I VINO EE50NSTÍTÜYENTE | 
!K ™ 
S al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina. ferruginosa, &, Empléese en la cloro-anemia, tisis tu- Dj berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- Cj 
Ci dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de S 
l | | la mestruación, osteomalacia' &. E s el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. S 
K Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. Exí- s 
sj jase siempre el SELLO DK GARANTÍA. ¡V 
m Depósitos: Sarrá.—Lohéy Comp.—Rovira, Amistad 69. QJ 
a D e v e n t a , por todos lo s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . w 
Gj Cn 947 1J1 ^ 
iLQDILAN 1 POR MESES 
con garantía , en Galiano 111, L A E S T R E L L A ; muebler ía . E n la misma se 
venden camas de todas clases á precios módicos . 
7761 4-1 
TIDRIEI 
de metal plateadas para mostrador 
elegantísimas, vidrios cóncavos, 
los hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piéa 
de largo. 
Hay siempre repuesto de vidrios 
cóncavos. Baratísimas. 
Precios nunca vistos. 
Hay también vidrieras de puerta elegantes. 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas formas y clases se deseen. 
O B I S P O N U M 8 4 . ^ ^ l l é S , 
7897 6-2 
Portero 
Se solicita uno de mediana edad, cigarrero y que 
traiga buenas recomendaciones, estas condiciones son 
indispensables: Prado 115̂  7793 4-1 
S e s o l i c i t a 
una mujer de color para criada de mano y ayudar al 
cuidado de un niño de 3 años y medio: se exige que 
tenga libreta y buenas referencias: impondrá en ia ca-
lle de la Habana l '-8. 7787 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado do manos en casa de comercio ó par-
ticular ó de portero ó cualquiera otra cosa que so le 
presente, no teniendo inconveniente en ir á cualquier 
punto del campo: tiene personas que garanticen su 
conducta: informarán Amargura 22, 7786 4-1 
ÜNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA colocación para acompañar á una señora, sabe 
bordar y coser á mano y máquina, no tiene inconve-
niente en viajar ó ir al campo, tiene quien garantice 
su buena conducta: en Prado 13 informarán. 
7722 8 29 
C O B R E V I E J O . 
Se compra cobro y demás metales viejos, en todas 
cantidades. Monte n. 212, entre Rastro y Belascoaín. 
7978 8-4 
Se compran mnebies 
por lotes ó por piezas y se pagan bien 
Reina núm. 2, frente á LA. CORONA. 
7972 4-4 
cn 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música, las obras buenas 
y de texto se pajan bien; Librería y papelería la U -
niversidad: O-Reiily 61 cerca de Aguacate. 
7834 4-2 
D e n t i s t a 
Se compra un sillón con brazo de extensión y una 
maquirita: informarán de 12 á 5, Neptuno J05 
7601 10-27 
Se compran 
muebles por lotes y piezas sueltas, prendas de oro y 
brillaDtes, oro y plata vieja. L a Central, Aguila 215, 
entre Monte y Estrella. 7470 -¿fl-SUn 
n n r n \ i\ HiiiM, 
VIüO A LOS DUEÑOS Y C A R G A D O R E S d? 
Lageucias de mudanzas, se gratificará cou veinte y 
cinco pesos billetes al que dé razón á dónde fué lleva-
do el piano el día 11 de abril del presente año del al-
macén de pianos de T. J . Curtis, calle de la Amistad 
n. 90, esquina á San José. 7911 6-3 
I DON V I C vNTE B E L L O N O R E L A S , tsE L E 
Hk ha extraviado el sábado 28 del corriente una car-
tera con su domicilio y varios papeles. Se suplica al 
que 'o baya encontrado lo pase á entregar á la calza-
da de la Infanta por donde cruza el tren de Marianao 
al chuchero que se le dará una gratificación. 
7896 4-2 
SE HA E X T R A V I A D O E N E L . D I A 30 D E doce á cinco de la tarde desde la Batería déla Rei-
na á la calle de l i Lealtad dos ofioios que se refieren 
al cobro de una pensión de la propiedad de D? Ger-
tnidis Salgado, viuda del Comandante D. Antonio 
Fernández, una de ellas es de la Comandancia de 
Zamora y la otra es perteneciente á esta Isla, la per-
sona que se digne entregarla en el hotel Navarra será 
gratificada. 7881 4-2 
AVISO—8K HA E X T R A V I A D O L A C E D U L A de Don Antonio Ármenteros y Segura, expedida 
en el barrio del Arsenal, Talón nám 13—folio 1204 
núm de orden 4493, expedida en 10 de marzo próximo 
pasado; lo que se avisa para geneial conocimiento. 
7879 4-2 
En casa de corta familia y donde no hay inquilinos ni niños se cede muy barata la parte principal de 
una espaciosa y fresca casa para la temporada de ve-
rano á una cuadra de la Audiencia é inmediato á los 
baños de mar á matrimonio ó señoras: de más porme -
nores informarán Ancha del Norte 36. 
7980 4-4 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa calle Quinta esquina á G n. 23 en el 
Vedado: informarán calle de la Obrapía esquina á 
Monserrate, Baratillo. 7965 4-4 
E n l o s a l t e s del c a f é E l P r a d o 
se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, amue-





á hombres solos, Compostela 111 y 
Muralla; se solicita un sirviente. 
Sol y 
4-4 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Escobar 41, con sala, tres cuartos, 
persianas y demás en 4 centenes, la llave en el 39: in-
forman Aguacate 112 de 4 á 6. 7914 4 4 
S e a l q u i l a n 
los altos y almacenes de la casa calle de San Ignacio 
n. 35, entre Muralla y Sol. 
6918 a 26-11 d26-12.TD 
A L O S V I A J E R O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 
amuebladas, á personas de moralidad. Precios 
módicos. 
C a l l e 2 3 , Oeste , n. 2 6 9 , 
N U E V A Y O R K . 
f)975 alt Í7-20My 
Se alquila 
una hermosa habitación. Industria 74. 
7904 4-3 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones bajas á señoras solas de moralidad ó 
matrimonio sin hijos de iguales condiciones, Trocade-
ro n 3 í 7928 4-3 
M ARIANAO.—Se alquiia por temporada ó po"" un año la casa calle de Sanio Domirgo n. 24, con portal, sala con tres \ entanas, zaguán, patio, traspa-
tio, pozo y siete cuartos frente á la brisa: la llave está 
al frente: impondrán Dragones n. 104. 
7923 4-3 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero n. 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaciones Precios módicos, 
7̂ 31 12-3 
Se alquila en dos onzas oro la hermosa casa de mam-poatería y azotea en la calle de Campanario n. 170, 
entre Estrella y Maioja; tiene la gran sala, cuatro 
cuartos corridos, comedor y cecina cerrada de persia-
na, gas y agua, y para su ajuste en la misma. 
7910 4-3 
Se alquilan 
habitaciones espaciosas y frescas bien para familia ó 
para hombres solo-, en el punto mejor de la Habana: 
SanRafadfil. 792o 4-3 
/"> JO—Industria 115-—Para matrimonio 6 caballe-
\ 7 ros, se alquilan bonitos d> partamentos y habita-
ciones con vista á la calle en cafa de familia, precios 
módico» v á dos cuadras de los parques. 
7909 4-3 
Se alquila un bonko cuarto alio á un caballero solo, eí muy fresco, está entapizado, tiene agua ó inodo-
ro, entrada independiente y llavín. ObraUa ^7, entre 
Comnostelay Aguacate: se puede verde 12 á 4. 
7875 4-2 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa Ssn Francieco 86, fresca, cómoda, 
con arboleda frutal: á la otra puerta está la llave é in-
formarán en Rayo 44. 7863 8-2 
Galiano 1 3 6 
Se alquilan habitaciones en familia con y sin asis-
tencia Se toman y dan referencias, 
7887 4' 2 
Se arrienda la bonita finca nombrada de '"Quevedo" situada en la calzada de Cojímar; y se vende todo 
el ganado compuesto tíe magníficas vacas de leche y 
bueyes y demás animales con sus aperos, carretón, &. 
Informarán en la misma finca ó en U calzada de Jesús 
del Monte n. 120. 7843 6-2 
Se alquila 
la casa Consulado 57, entre Colón y Refugio, propia 
para una gran familia. 
7845 5-2 
Se a l q u i l a n lo s a l to s 
de la casa calle de Compostela n. 203 en 2i- onzas o-
ro, son cómodos, muy frescos y ventilados con vista 
al puerto y á la campiña. Vive su dueño calle del A -
guila nfimero 357 7867 15-2J 
P r a d o n . 1 0 5 
En esta acreditadísima y fresca casase alquilan her-
mosas habitaciones todo el año, con asistencia ó sin 
ella, quedan muy pocas y hay que darse prisa, pues es 
la mejor casa para el verano, vista hace fe. 
7877 4-2 
Se alquila 
un buen local para almacén, y uu zaguán, juntos 6 se-
parados, informarán y tratarán en los altos piso prin-
cipal; Mercaderes 45. 7889 4-2 
Se alquilan 
los altos de ia casa callo Ancha del Norte 243 esquina 
á la calzada de Belascoaín en 4 onzas oro mensuales. 
7888 4-2 
Cuba 8 6 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
cou asistencia ó sin ella. 7874 8-2 
Se alquila 
la casa Campanario 118; tiene cuatro cuartos y de-
más comodidades; en la bodega está la llave; Acosta 
núm 98 tratarán, 785.> 4-2 
S E A L Q U I L A 
un enlresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á la 
calle: Amargura 94. 7850 4 2 
TJrado 115 casa pctiticular, se ceden dos cuartos al-
jtT tos hermosos y muy frescos, amueblados y con bue-
na mesa y asistencia á un matrimonio ó dos caballeros 
finos. 7794 4-1 
Se alquila la casa calle da Neptuno 103, moderna, caiiaz y arreglada con elegancia, á propósito para 
una numerosa familia: la llave é informes en la misma 
calle n. 109. 7782 4-1 
Q(e alquila una habitación en casa de una familia res-
íjpetable á señoras solas ó á un matrimonio sin ni-
ños. Se dan y exigen referencias. San Rafael 57, 
7781 4-1 
. e alquila la casa calle de la Perseverancia 23, con 
. aos cuartos bajos y dos altos, azotea y agua, precio 
5 centenes: condiciones fiador ó dos meses en fondo: 
la llave en la bodega de la esquina do Lagunas: la due-
ña calle 12, enire 11 y 13 en !a Chorrera. 
7768 4-1 
Praüo 9 3 . Prado 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
7839 6-1 
8 e alquila 
un piso alto en precio módico. Tiene cuatro cuartos y 
demás comodiáadfs. Se piden referencias. Calle de 
Jesús María n. 103. 7800 5-1 
S E A L Q U I L A 
en San Lázaro n. 70 un hermoso local, cn donde ha 
estado muchos años un tostador de café. En Salud 
n. 41, darán razón. 7801 4-1 
S E A L Q U I L A 
una casa recienlepiente pintada, con cuatro cuartos, 
comedor corrido, bueuu cocina y agua. San Rafael 
número Si: la llave cn el 86. Su aueña, Salud n. 46 
7796 6 1 
S E A L Q U I L A 
para escritorio una sala espaciosa en la casa calle de 
Lamparilla u. 21, frente al Banco Español. Informa 
ráu en los altos. 7789 4-1 
Se alquilan 
los bajos de la rasa Cuarteles 5, frescos y con agua. 
7809 4-1 
CE R R O . — E n $35 btes se alquila la casa calle Mo reno núm 27 con 4 cuartos, cocina, comedor, por-
tal, toda de manipostería y de construoción moderna, 
en la bodega está la llave y Santa Teresa 11 su dueño, 
bodesra. 77fi3 4-1 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente 
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y 2 gabinetes de 
mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea de 
gran vista y todo en perfecto estado, se informa en la 
misma. Dragones 26. 7778 6-1 
S e a l q u i l a n 
dos magníficas habitaciones altas muy frescas propias 
para uu matrimonio ó corta familia en tres centenes 
Neptuno lri3. 7769 8-29 
Se alquilan 
los altos de la casa Manrique n. 80 casi esquina á San 
Rafael, propios para una corta familia,'con ó sin la 
comida. 7751 6-29 
AT R E S L E G U A S D E L A HABANA POR C A L -zada, se arrienda una finca de tres caballerías cer-
ca de piña y dividida en cuartones, con dos casas 
chicas, muchas palmas y muy abundante en agua; 
Impondrán O-Reilly núm 44. 76U 8-26 
^¿e alquila una casa de alto con todas las comodida-
i des para una fami^a, muy fre.?ca y rodeada dejar-
diuca y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58; de su alquiler tratarán en la co-
chr)a de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
números 13 6 15, en la Habana. 
7538 10-25 
MTA 
de Fincas y EstaMscimientoj 
« A T E N C I O N ! — SEÑORES C O M P R A D O R E S 
é x x de cafés con billar; se vende un café y billar 
muy antiguo y acreditado, se vende porque la señora 
dueña está enferma y no lo puede atender, el cafó es 
do gran porvenir para un principiante: Manrique 81, 
esquina á San José. 79'i9 4 4 
Se vende 
una estancia de cuatro caballerías de tierra, muy cerca 
de esta ciudad, con buena cesa do vivienda. Jesús 
María námero 20, entre Cuba y ¡""an Ignacio. 
7P46 4 4 
CSÉ V E N D E UN SOLAR C O N ^ l l S i METROS 
(ole torreno, dividido en don, con uua casa á un lado 
•JOU sala, comedor y tres cuarto < y al otro lado dos 
cuarto., en l ' OO pesos or<>, calle de Estevcz 139; en la 
mUmi impnndrán. 79:0 4-4 
Q E V 
k>allf 
EXIHJ KN $6000 UNA CASA UE / U . T U 
le la Habana: en $5500 una id Suiíiez con 
6 fainoffis cuartos de azotea: en $30-,0 uua id. Anjoiás 
cn $50' 0 ile alto Luz: informan San Miguel 206. 
7913 4-4 
SIN CORREDOR SE VENDE UNA CASA DE zaguán y dos vontanaa, toda de azotea en el barrio 
del Angel: tiene once varas de frente por 42 de tymdo, 
agua de Vento redimida, reconoce un censo al 6 por 
ciento do setecientos pesos y gana de alquiler $76-50; 
su valor de $8,500 libres para el vendedor: informa-
rán Lealtad 104, de 9 á 11 y de 5 á 7 de la tarde. 
7900 4 3 
Í i JO A L A GANGA. SE V E N D E un C R E D I T O 
• de pacto retro de $1,973 oro en 600, faltan 6 me-
ses en una casa Maioja y San Nicolás, 1 solar eu la 
calle del Aguila para fabricar en $800 oro. Se toman 
400 á 500$ oro en hipoteca, se vende 1 estancia á ori-
lla de calzada Monte 369, ferretería, de 8 á 10 y 4 á 7. 
7894 4-3 
S: vende una hermosa casa capaz para dox familias 
por tener posesiones independientes, situada en el ba-
rrio de Dragones. Sus títulos y contribuciones al co-
rriente: informan Galiano esquina á Dragones, som-
brerería. 7912 4-3 
BU E N NEGOCIO.—SE V E N D E EN PiíO; ción, para arreglar una divisoria, nn eálableolmlf n-
to "Venta de huevos y de aves," que expende do 1P0 
á 200 pesos diarios, y que surte á Empresa de Vapo-
res. Para pormenores Salud 28, de 8 á 11 de la maña-
na. 7860 4 2 
VEDADO.—SE VENDE O SE ALQUILA UNA cuartería de manipostería, recién construida en un 
solar de esquina que ocupa una superficie plana como 
de 1,200 metros, y se da muy barata. Callo 91.1 esquina 
á 2, bodega, informarán. 7890 6-2 
B A E B E R I A 
Por no poderla atender su dueño se vende ia antl-
giía y acreditada barbería conocida por el Guancbe, 
Belasc aín 45. En la misma informarán. 
7*91 4-2 
SE V E N D E N 
cuatro casas cn las calles siguientes: una cu Lagunas 
$4500 R. $630 censo, otra en San Lázaro $4500, 
otra en San Lázaro $7000 R. conso 250 11. otra 
Lealtad $2500: informarán San Ignacio 9, 
7876 4-2 
VE D A D O . — S E V E N D E UNA HERMOSA C A -sa-quinta compuesta de sala, saleta, comedor, 
siete cuartos, baño, galería y un hermoso j irdín, ade-
más una casita y una cuarteríaí informarán calle 2, 
esquina á 13, Vedado. 7871 12-2 
Fonda. 
Se vende uua buena y barata por no poderla aten-
der su dueño: Merced 111 esquina á Egido darán ra-
zón. 7884 4-2 
O E V E N D E N T R E S CASAS E N MISION, UNA 
jocompuesta de sala, comedor y 4 cuartos, azulea, 
gana $40 billetes en 3500 billetes; otra en $1300 oro y 
la otra en $1000 oro, libres de gravámenes; otra E s -
peranza en $3000 billetee, y una cindadela con una 
casita de alto y bajo en $3300 oro y de azotea toda; o-
tra en San Nicolás, á dos cuadras de la calzada del 
Monte en $1000 oro: Sitios n. 100 informarán. 
7885 4-2 
| , ' N T E N E R I F E DOS CASAS UNA H A C E E S -
ÜLquina, todas de azotea, agua y demás, juntas ó se-
paradas en 5000; calle de la ZaT>ja punto céntrico, de 
mampostería, azotea corrida en 3500; en Maioja una 
3500; en Estrella una 3500; en Cárdenas 3500 y otras 
varias de 2500 hasta 4000 btes. Angeles 54. 
7817 4-1 
M U E B L E S D E GANGA. 
Juegos de sala á 50, 110, 120 y 130, eserparatos á 50, 
lavabos á 25, tocadores Luís X V á 20 y 25, mesas co-
troderas á 30, aparadores á '.?5 y 31, huecos de mam-
paras á 14, espejus Luis X I V á 45, relojes de pared á 
8, dos fogones mosaicoá 8. una prenua copiar caíiiaa 
á 8, liras de bronce á 2, lámparas de dos luocs ;i •. 
18 y 20, lámparas de do i luces crstal, á 30 y :-.r), d« 8 
55, do 4 65, peinadores á 70 y 75, vestidos á «0, un bu-
fete ineple 75, uno caoba 20, dos espejos para SJ»' re 
ría á w), camitas y camas con lanza y carroza más 
baratas que cn ferretería; completo surtido de sillt ía 
Reina Ana. Además Iny escaparates de espf io, uu 
estante para libros, un juego do nogal para comedor, 
cosa de guato, algunas docenas sillas de Viena blan-
cas á $36. Compostela 124, entre Jesús María y Mer-
ced. Se hacen cambios. Precios cu billetes. 
7801 4 l 
PMOS !(E CHASSAIGNE FUERES 
con graduador de pulsación y sordina 
automát ica . 
Ha llegado la remesa mensual de estos buenos ins-
trumentos que cada dia tienen más aceptación entre 
los aficionados y profesores, debido á los buenos re -
saltados que dan. 
Se venden á 15,18, 20 y 23 onzas oro según modelo. 
No hay ningún otro pianoquo resista el estudio do 
muebas horas diarias como la resisten los pianos Cbas-
saiguo. 
Unico importador parala Isla de Cuba. 
A N S E L M O L O P E Z , 
s u c e s o r de E d e l m a n n y C o m p a ñ í a , 
O B R A P I A 23, 
entre Cuba y San Ignacio. 
7675 8-28 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n esto acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pley el, con cuerdas doradas contra la humo-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
so venden sumame nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar, nti-
zados. al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
6883 27-11 Ju 
DE l i O M A M , 
Se venden 
dos pailas en muy buen estado y un donke n. 3: darán 
razón en Puentes Grandes, fábrica de papel, ó Mer-
caderes u. 2, Escritorio de Hamel. 
7029 8- 8 
SE V E N D E E N $2600 ORO, L A MITAD D E la casa calle de San Rafael 75, de mampostería y 
tejas, agua redimida y corrientes sus contribuciones y 
título de dominio; darán razón en Consulado 17 de 9 
á 11 de y 6 á 7 de la tarde. 7820 5-1 
Venta de Barbería.—Ganga 
Por tener que atender á otros negocios de mayor 
importancia y no poderla asistir su dueño se vende una 
buena muy barata! informarán Compostela 100. 
7805 4-1 
SE V E N D E N L A S CASAS C A L Z A D A D E J E -sús del Monte números 261 y 263 en el mejor pun-
to que da frente á las 2 calzadas y miden por todo 
1650 metros cúbicos de terreno; la parte fabricada mi-
de 550 metros, es de mampostoría y cantería y tiene 
todos los tirantes de cedro y azotea, tiene pluma de 
agua redimida, gana $42 y 50 ctvs. oro; también so 
vende la casa núm 161 de la misma calzada y mide 395 
metros y gana $28 B.. os de tejas y tabla; "se venden 
en lote; sin intervención de corredor: informarán Ha-
bana 81 entre Obrapía y Lamparilla. 
7772 6-1 
S o l a r e s e n e l V e d a d o . 
Se venden cuatro en el mejor punto de aquel barrio 
uno de ellos con el frente á la línea y los otros tres á 
la calzada; todos están muy cerca de la calle de los 
Baños y se dan en proporcióii: referencias Composte-
la 10, de 1 á4 de la tarde. 7756 8-29 
Cxdor se vende en 1200 pesos billetes una casita de 
mampostería y azotea, terreno propio y libro, situada 
en la calle de la Gloria: informarán en Indio 30. 
7715 5-29 
SE V E N D E UNA B O D E G A S I T U A D A E N uno de los mejores puntos de intramuros en precio mó-
dico por tener su dueño que atsnder á o;ro noírocio: 
informarán San Miguel 220 esquma á Marqués Gon-
zález. 7481 1(1 4 
jVB V E N D E E N $1500 ÜNA E S T A N C I A S I -
- 'tuada en Jesús del Monte, áuna cuadra de los ca-
rros, calle de S. Indalecio 3'¿. esquina á Correa con 
casa vivienda, gran pozo y arboles frutales, para más 
pormenores informarán en lamisma todas las tardes 
da 3 á 7. 7377 20 21 
SE V E N D E N 
cuatro buenos caballos criollos, so daa baratos: infor-
marán á todas horas en Ríela n, 121, 
77.-2 8-30a 8-Id 
¡ P E R H O S ! ¡ P E R R O S ! 
A los q\ie tienen separados los dos cachorros y dos 
hembraa se les espera sólo hasta mañana. Ya no ma-
man y sí ladran bravos de verdad. A media onza y á 
doblón. Aguacate, 69. 7893 4-2 
Se venden 
un caballo y una yegua del Canadá, de seis años, sa-
nos, mansos y maestros para coche y sillaí informarán 
Cuba 78. 7852 6-2 
S e v e n d e 
una muía de 6i cuartas. 3 años, precio 20 centenes. 
Lombillo 24, Cerro, á todas horas 
7762 4-1 
S e v e n d e 
barato un caballo andaluz, de inmejorables condicio-
nes. Galiano 72. 7711 5-29 
POR D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E un faetón en buen estado y si lo desean también so 
vende un caballo moro de siete cuartas, sano, nuevo y 
muv manso: Salud 42 esquina á Lealtad. 
' 7791 6-1 
Se v e n d e 
un faetón propio para una familia tiene tros asientos, 
uu cabriolet. Calzada del Monte 417 dan razón, café. 
7823 8-1 
E N $ 1 1 9 O R O 
Se vende un tilburí cou sus arreos; uua jaca dorada 
como de siete cuartas y de paso nadado, en $1.02 oro 
y una albarda nueva en $15 oro Villegas n. 66, mue-
blería de C. Betancourt, E l Compás. 
7799 4 1 
P I A N m O . 
Se vende uno en buenas condiciones y módico pre-
cio. También se compra una casita en esta capital 
que no paso de $700 oro. Damas número 37. 
7918 4-4 
POR E N F E R M E D A D D E SU DÜEÍTO SE rea-lizan las existencias y se cede el loca'; buena oca-
sión para el que quiera trabajar: juegos do sala á lo 
Luis X V lisos y escoltados desde H5 hasta 125, esca-
parates de una puerta de espejo á 4 onzas, vale 7. pei-
nadores á 65 y 80 pesos btes.; 4 mecedores de Viena 
con etis sillas con rejilla en el respaldo, finas en 68 
pesos btes.; carpetas y bufetes baratos, jarreros, ca-
mas, lavabos, un escritorio de señora, espejos de todos 
tamaños, relojes patente, liras de cristal y de metal 
en Reina número 2, frente á la Corona. 
7973 _4 4 _ 
OJO: POR TENER QUÉ DESOCUPAR UN local se vende muy barato un escritorio de cedro, 
de dos metros de largo, propio para casa de comercio 
ú otro establecimiento análogo. Dragones 3, barbería. 
7P57 4-4 
SE V E N D E UNA MAQUINA Y C A L D E R A D E Baxter en muy buen estado de 6 caballos y otra 
nueva que no so ha estrenado do 0 caballos, inglesa, 
paila horizontal, máquina vertical: Bernaza 53 infor-
marán. 7703 8-28 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T B M E J O R A D O . 
Esto metal do anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, .Haba-
na. C 968 1 J l 
Cnesties y Wki 
H a b a s a u f o g a d a s . 
Las ha r, otbido por el úliino correo 'a fonVla 'a An-
tigua f'ntalaim, plaza del Cristo < equina ¡l H rnaza. 
7802 8(1-1 8a 1 
\10S NAVARROS 
vinos puros y sanos, marcas 
n i PÍÍOR m mmk 
Unicos ító.portadorea PEREZ, OJRTIZ 
Y C1?, a ímacenistaS de víveres , calle de 
Agaacivto n. 124, casi esquina á Mural la . 
De venta a d e m á s en todos los almacenes. 
Cn 818 26-5Jn 
Teniente-Rey 5 9 
Posturas de cocos de Baracoa y plátanos Joncí. 
7375 15-21 






y todas las afecciones de las T i n a 
v e s p i r a t o r i € t H , se calman inmedia-
tamente y se curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R 
rarls, Farmacia ROBIQÜET, 23. calle ile k Monnale. 
Depositario ea la Habana : José Sarra. 
I 
z\h Ú %vi% H H Bgj B Bm l'a C a b e z a d e QKB I B I • 8 l l a Í r B I a ^ ' o m ^ r i z q u e d a n 
^ A B a a v A «iABai a r r o j a d a d o s h o r a s , 
I.K.-UTK:; DK HAB1GRSS HKCnO USO DQ LOS 
fatmacíutico, laureado y premiado con Metlaliat de kosór. 
El único remedio inofeníivo é infalible. 
N O T A . — Kl g r a n é x i t o d e e s t o s G l ó b u l o s de| 
S e c r e t a n h a h c e h o q n e s u r j a n a l g u n o s m a l o s p r o - j 
d u e l o s s i m i l a r e s q u e t l e b c n s e r e v i t a d o s c o n p r e c a n c i o o l 
DEPÓSITO GENERAL : 52, me Decamps, PAJÍIS 
DEPósiTxnros BIT L a Habo.na : 
J O S É ! S A ^ ^ - A - ; X J O B É I Y O» 
Piauino 
So vende nno de Gaveau en magnífico estado y muy 
en proporción: Concordia 26|. 7906 i 3 
L A E Q U I T A T I V A 
C o m p o s t e l a n. 1 1 2 , e s q u i n a á L u z 
P l a z a de B e l é n . 
Joyas, MiieWes y Pianos. 
Ofrece al público esto antiguo y acreditado estable-
cimiento un expléndido y variado surtido de joyas fi-
nas que realiza á precios sin cempeteucia. 
E n muebles tiene este establecimiento magníficos 
juegos do cuarto completos de roble y fresno y nogal; 
juegos do comedor de palisandro y meple; escaparates 
de nogal y palisandro de una y dos lunas viseladas, 
vestidores de nogal do luna viselada, peinadores de la 
misma clase, lavabos de idem, escaparates magnífi-
cos de caoba; lámparas de cristal de 2, 3, 4 y 6 luces, 
pianos d1. los mejores fabricantes de Pleyel, Boisselot, 
Fils y C?, Bernaregi y otros de fama universal. 
Todo se realiza á precios excesivamente baratos por 
proceder do segunda mano. 
C a m p a , A l v a r o d i a z y Cp. 
7869 15-2J1 _ 
PO E N E C E S I T A R S E E L D I N E R O S E VEÑ-de un juego sala de caoba en $37 o.; una máquina 
coser en buen estado $7; 6 sillaa'y un sofá Viena $18 b 
2 sillones mimbre 6; 1 mesa tijera $1-50, 2 sillones 
grecianos $0 b.! uu peinador, una cabiia do coches li-
ras; platos «Sr-; todo regalado; Neptuno 118, eu la mis-
ma se alquila un cuartos 7821 4-1 
Q E V E N D E UN ELEÜANTE J U K G O D E sala 
^jljuis XV, escu'tado, de doble óvalo, con sus pafios 
de crocliet para una persoua qno quiera tener la í-ala 
hooita con poco diuero en $1-it0 billetes: informarán 
Drajioi.es 80. 7811 4-1 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería da José Forto-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derocha. 
6999 27-12 Jn 
A AMERISA 
de los Sres. Bahamonde, 16 Bernaza, 16, entro Obra-
pía y Lamparilla. Los Sres. Baharaonde decididos á 
favorecer al público cn lo que en su giro concierno, no 
han dudado es ablecerse, ofreciendo su nuevo estable-
cimiento (casa de prestamos), al intcligenle pidbUoo 
habanero, que no dejará do convoncersc. de la realidad 
si le honra con su visita, segu. ô  de que aquí eocon-
trareis mayores ventajas que cu ning..ii otro lado: se 
ofrecen de ustedes los Sres. Bahamonde. 16, Bernaza, 
1«. L a 2i.1 América. 7182 26-24Ju 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
'"OM P O S T E L A 46. entre Obispo y Obrapía—En 
fa casa hay al alcalice de todos muebles, reloji'.s y 
(.deudas do or >, plata y brillantes, á precios de ganga, 
tijas, tolitarios do brillantes á #10 B Pulseras, pa-
lores, cubiertos, eiícaparatos bceuosá 50, inesus a 3, 
jii^g s án sala Luis X I V y X V ehpejnft, neverue, bu-
fetes y Ho elegante juguetero do lunas y mármol.— 
Nota. C-mipramos joyas, oro. plata y muebles. /\/.r<ío 
y Fcrnúndes. 7134 16-17Jn 
BOTICA Di SANTA ANA. 
T T T / ^ A jr>./""i (enfermedades del) se curan 
XIXVJTXJL 6* v-^ cou lo" Polvos purgantes de 
Santa Ana. Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y almorranas, son antibilioscs, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
Pedid loa papelillos 
tónicos y digestivos 
Ár" 
D I A R R E A S . 
que so venden en la botica do 
número 68. 
SANTA ANA, Riela 
IMPUREZA M LA SANGRE. 
G O N O R R E A S 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z 
catarral ó sifilíti-
ca, con pujos. 
ardor, dificultad al orinar, sea el flujo amarillo ó 
blanco, se quita con la Pasta balsámica de H E R -
N A N D E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre haco bien quitando la irritación de las muco-
sas y BU uso eu los catarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. E n la gonorrea 
para abreviar la curación úsese á la vez la Inyección 
Balsámica cicatrizante. 
A T i M O T í Tí A A S L a pomada de estra-^ J J I U . V X K . J X A I N - t l D moilio calma el dolor> 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
D o l o r e s N e u r á l g i c o s , g X n t n ^ i c 0 : 
clones del BALSAMO S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bue-
no á todo dolor y que alivia do momento al paciente. 
V y X * . X X X J L l ; Ll> V / > 0 cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona do Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
A G U A C I C A T R I Z A F T E S X ' S 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
D I S E N T E R I A W ~ 
diarrea* gemosa* y toda irritación Intestinal se cura 
con las pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una c^ja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta on 
todas las boticas. Dopósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIARIO i>ra LA MABIIIA. 
7360 15-19.Tn 
olores fle Estómago 
DISPEPSIAS, GASTRALGIAS 
L a comis ión nombrada por l a Aca-
démia de Medicina de P a r í s para estudiar 
los efectos del Carbón de Belloc d e s c u b r i ó 
que los Dolores de e s t ó m a g o , D i s p é p s i a s , 
Gastralgias, Digestiones difíci les ó dolo-
rosas. Calambres de e s t ó m a g o . A c e d í a s , 
Eruptos, etc. desaparecen á los pocos 
dias de usar este medicamento. De o r d i -
nario, el alivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras d ó s i s ; vuelve e l 
apetito y e l e x t r e ñ i m i e n t o , tan habi tua l 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades a n t i s é p t i c a s de l 
Carbón de Belloc hacen de é l uno de 
los m é d i o s m á s seguros y m á s inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, la Diarrea, l a 
Colerina, la Fiebre tifoidea. Se emplea e l 
Carbón de Belloc, ya para prevenir , ya 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja de 
pastillas debe l levar la firma y r ú b r i c a 
del D ' Belloc. 
Venta en todas las F a r m á c i a s . 
| Medallas de Oro, Exposiciones de Paris 1878 y 1889 ] 
APAMTO GÁSÓGEl BRIET 
Con Privilegio s. g. d. g. 
DE M O N D O L L O T 
Unico aprobado por la Academia 
da Medicina 
y admití do en los Hospitales de Paris j 
U E A O I O 
C I E B I & 
de?, asma 6 ahofjo, tos, can-
muelo y falta do resplracioi' 
KMi ol uso de los 
MUREOS AMASlMni* 
DEL 
Oo van ta en tortas las boticas 
acreditadas 
i SQ 'HFNTAVOS i . «. C^M 
' G55 
Con el G AS6GEXO-BUIKT, tan) 
conocido hoy,cada uno puede por ¡ 
si mismo preparar al instante, y [ 
con muy mínimos gastos, exce-[ 
lonte AG U A DK SKLTZ y otras va.-
Tía&bebidas uuaeosas, tales como! 
lasde Vic/iy, Soda, Limonada | 
gaseosa, Vino espumoso, etc. 
El GASÓGENO-BRIET se halla! 
en venta en todas las buenas! 
casas de drogneria ó de artículos j 
de Paris. 
Exíjase f GAZ0GÉNE 
la marca de 1 T a T 3 T _ _ , 
fábrica • -tt i Ü. A 
¡ HONDOLLOT j CLIQUET, 72. calle iiiiCl)ateaa-d'Eao,eiiParls| 
Y 70N I.AS PRIKCIPALKS FAHMACIAS Y DOOT7EHIAS 
RESFRIADOS, BRONQUITIS 
Irr i tac ión del Pecho y de l a rganta 
Contra estas affecciones, la PASTA Pectoral v el 
JARABE de N A F t de DELANGRENlSít, de PARIS 
disfrutan de una eficacldad c i e r t a compro-
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran Oh estos Pee-
torales ni opio, ni saleo de opio, asi GOiTio Morphina 
o Coúeina se pueden recetar sin miedo ninguno 
a los Niños que padean de T o a ó de l ' e r t u s i s . 
Depósitos en todas las Farmacias del MuttJo entero. 
I N A B O I L E I R E S ^ M H S ' ^ B 0 1 L . L T E 
(fc.AL. Y G R A N O S ) 
contra FíKimiCS, NBÜRALGtAS. GOTA, 
'AOUfiGAS. REUMATISMOS. 
J . c n i i t i - n DIARRlSA. IHSÍÍNTEUIA, GASTRALGIAS 
3 AOBIHASí EKI CTOS.- 14, rué Beaux-Arts, PARIS. 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
ACEITE, E S E N C I A , A G U A D E T O G A D O B . 
aim wIIIII v̂̂ gaĵ .mjtfKxĵ .1 ir• 
E N F E R M E D A D E S 
S U L A S de! 
E R V I O S A S 
Laureado tía la Facilitad de McdirJrta ds París — Pronu'o Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I M al B r o m u r o d© A l c a n f o r se 
emplean en las Afecc iones nerviosa^ y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i c v acciones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s . A t u r a : l i e n t o , Jaqueca , E n í e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
u r i n a r i a s y para caUi)H) las excitacioiscs do toda clase. 
1134 Cada frasco w womfiiñkdo con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a f í al B r o m u r o d e A l c a n f o r 
de C L I N Y Gia do PARIS que se halUm «« las principales Farmacias 
y Droguerías. 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
X J l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Muge res, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A aüIMA 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o M t p i t e s i o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y do /os 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VI AL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos délas personas do nuestra época.—Farmacia J.YIA1,14.roe dBBoortoa.L'SOS. 
Dépósitos en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; — LOBfi y C" y ea todas las Farmacias y Droguorias. 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á la J P A P A Í N A (Pepsina vegetal) 
Es ol mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A I G I A S , D I A R R E A , VÓMtÓ$, P E S f O E Z D E L E S T Ó B f í A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y O i F I C I L E S , C O N S T I P i a C Í O ^ E S , ETC. 
UNA COPITA AL ACAPAR DK COMER UASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r l a : T U O V E T T E - r m u i t E T , Doulevard Voltaire, 264 
Kiljir el Sello de la Union do loo Fabricantes solrcel Frasco para CTitar falbificacionos. 
Depósitos cn í a H a b a n a : J O S ^ s &A.XÍ7ES.A.: - Í^OJS^S -^r o* . 
I m p . del " D i a r i o de la Mar ina" l ü c l a &9. 
